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O PowerPoint tem vindo a dominar as restantes ferramentas de apresentação no meio do 
ensino. Assim, a questão que se coloca nesta altura é se o PowerPoint melhora ou diminui o valor 
pedagógico de uma apresentação. Edward Tufte (2003) acredita que o PowerPoint reduz a qualidade 
analítica de uma apresentação. Contudo, esquece o facto de que uma aula não se limita à apresentação 
de um PowerPoint. Nas mãos de um professor competente, uma apresentação em PowerPoint com pouco 
texto e imagens preponderantes, pode servir de ponto de partida para uma aula brilhante. 
Esta reflexão fez-nos surgir as seguintes questões para o estudo em foco: Que quadro histórico é 
expresso pelos alunos em PowerPoints por eles construídos? Que conhecimento metacognitivo os alunos 
manifestam ao longo do processo de aprendizagem? 
Este estudo foi implementado numa Escola do Ensino Básico, localizada no concelho de 
Guimarães, com alunos do 6º ano de escolaridade. 
O primeiro momento consistiu na lecionação de duas aulas - oficina de 90 minutos sobre a 
unidade temática «O 25 de abril de 1974 e o regime democrático», com recurso a duas apresentações 
em PowerPoint. Nestas aulas foram privilegiadas as tarefas focando o questionamento histórico (leitura e 
interpretação de fontes) em duas fichas de trabalho, promovendo-se a participação dos alunos, de forma a 
construírem o seu conhecimento. No início da primeira aula foi proposto aos alunos o preenchimento de 
um questionário com a finalidade de efetuar o levantamento das suas ideias tácitas. Foi ainda usada uma 
aula de 45 minutos para preenchimento da ficha das ideias finais, das fichas de metacognição e dos 
PowerPoint projetados pelo professor. 
Num 2º momento, os alunos, em pares construíram autonomamente um PowerPoint sobre o 
tema «A Revolução do 25 de abril de 1974». Seguidamente, estes produtos foram partilhados em grande 
grupo, tendo-se efetuado a apresentação dos PowerPoints dos alunos. Posteriormente, as apresentações 
em PowerPoint foram avaliadas pelos próprios elementos de cada grupo através de um questionário de 
metacognição processual. 
Deste modo, esta investigação tem como objetivo refletir sobre as potencialidades do uso do 
PowerPoint em situações de ensino e aprendizagem em História. Pretendemos compreender se a criação 
dum PowerPoint pode ser uma estratégia que promova o desenvolvimento de competências históricas, e 







PowerPoint has come to dominate the other presentation tools in teaching. Thus, the question 
arising at this point is if PowerPoint improves or diminishes the pedagogical value of a presentation. 
Edward Tufte (2003) believes that PowerPoint reduces the analytical quality of a presentation. However, 
forgets the fact that a class is not confined to the presentation of a PowerPoint. In the hands of a 
competent teacher, a PowerPoint presentation with little compelling text and images, can serve as a 
starting point for a bright classroom. Consequently, the following issues arise: Which historical framework 
students express in a PowerPoint? What metacognitive knowledge do pupils manifest throughout the 
learning process? 
This study was implemented in an Elementary School, located in the municipality of Guimarães, 
with students of the sixth year of schooling. 
The first moment consisted in two Workshop-lecture of 90 minutes on the thematic unit "The 
April 25th, 1974 and democratic rule», using two PowerPoint presentations. Along these workshops-lecture 
students solved two worksheets focusing the reading and interpretation of sources on order to promote 
their participation on knowledge construction. At the beginning of the first lecture, it was implemented a 
questionnaire to identify students’ tacit ideas. An additional lecture of 45 minutes was used to fill out a final 
questionnaire to identify change or permanence of tacit ideas, a metacognitive worksheet, and one 
assessment worksheet  to evaluate teacher’  PowerPoint. 
In the second moment, students in pairs built a PowerPoint dedicated to the theme ' The 
revolution of April 25th, 1974 ' being later on shared in the large group. Students’ PowerPoints 
presentations have been evaluated by themselves using a metacognitive worksheet. 
This research aims to reflect on the potential use of PowerPoint in history teaching and learning 
contexts. We want to understand if the creation of a PowerPoint can be a strategy that promotes the 
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A motivação inicial para a realização deste estudo prendeu-se sobretudo com a perceção de que 
os jovens parecem ter uma relação de afinidade com as tecnologias de informação e comunicação, 
comparativamente a gerações anteriores. A esta perceção inicial, acresce todo um conjunto de propostas 
do Ministério da Educação que incentivam ao uso destas tecnologias no sentido de provocar mudanças ao 
nível da educação. 
O uso da tecnologia na educação, nas corretas circunstâncias, tem efeitos positivos no processo 
ensino-aprendizagem. Contudo, estes benefícios só podem ocorrer se houver uma forte liderança no 
manuseamento das tecnologias, com objetivos educacionais claros, quando os recursos tecnológicos 
disponíveis são os adequados, se o tempo disponível para que ocorra a mudança for suficiente e se a 
avaliação é conduzida de modo a identificar se as metas educacionais estão a ser atingidas (O`Donnell, 
2006). 
As ferramentas cognitivas facilitam esta construção de conhecimento. A sua utilização serve para 
criar depósitos de conhecimento pessoais, os quais implicam por si só o uso de pensamento crítico, 
criativo e complexo por parte dos alunos (Jonassen, 2007). Para representar este conhecimento, podem-
se usar programas, tais como: bases de dados, folhas de cálculo, motores de busca de informação, 
ferramentas de publicação multimédia, ambiente de conversação em tempo real e ferramentas de 
representação visual. Deste modo, as ferramentas cognitivas requerem um maior esforço mental dos 
alunos uma vez que estes são obrigados a um maior empenho sobre o estudo dos conteúdos que estão a 
ser estudados. Elas abarcam a abordagem construtivista no que respeita à utilização dos computadores, 
pois estes estimulam os alunos na manipulação, reflexão e representação sobre o que sabem ao invés de 
reproduzirem o que lhes foi dito na sala de aula. Ou seja, as ferramentas cognitivas permitem que o 
conhecimento seja construído pelo aluno e não meramente transmitido pelo professor. 
No que respeita às ferramentas de representação visual, as suas principais utilizações podem 
ser duas. Podem ajudar os alunos a representar e a manipular informação visual de difícil compreensão 
de forma a estes retirarem o significado da informação visualizada - função interpretativa. Também pode 
ter uma função expressiva, ao ajudar os alunos a transmitirem visualmente significados, ideias, de modo a 
serem mais facilmente compreendidas por parte de outros observadores. 
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Neste projeto de investigação, usaremos o termo «raciocínio histórico» uma vez que os alunos 
têm que adquirir o conhecimento do passado, interpretando-o como um fenómeno do passado e do 
presente. Este «raciocínio histórico» produzido pelos alunos é verbalizado através da oralidade e pela 
escrita. Estas práticas estão em linha com a teoria sócio-construtivista, que defende que o conhecimento 
não é transmitido ou recebido passivamente, mas construído e mediado por um conjunto de ferramentas 
(Jannet Van Drie; Carla Van Boxtel; Jos Van Linden, in O`Donnel, 2006). 
Podemos distinguir seis aspetos do «raciocínio histórico»: situar um fenómeno histórico no 
tempo de forma a discernir aspetos de mudança e de continuidade; descrever um fenómeno do passado 
utilizando uma linguagem própria da história, uma vez que, normalmente, os alunos interpretam o 
passado com base no seu conhecimento do presente; descrever as mudanças e as continuidades que 
podem ocorrer nas áreas social, política, económica, tecnológica, vida familiar, etc. …; explicar os 
fenómenos históricos procurando as suas causas e consequências; avaliar as fontes históricas é um 
processo pelo qual os alunos devem criteriosamente selecionar a informação, avaliar essa informação no 
contexto de quem escreveu e qual o seu propósito, encontrar relacionamentos com outras fontes e 
identificar e justificar as inconsistências existentes nessas fontes; defender, argumentando o seu ponto de 
vista pessoal uma vez que, uma descrição coerente do fenómeno histórico contextualizado, a possibilidade 
de múltiplas causas e o uso de fontes fidedignas, tudo contribui para a construção de uma argumentação 
convincente. 
 
Durante muito tempo as pinturas e as imagens serviam para serem observadas. Com o 
surgimento dos iconografistas, estas passaram a ser «lidas» (Burke 2001). Este processo percorreu três 
fases. A primeira identificava os objetos. Numa segunda fase já se efetuava uma análise iconográfica mais 
estrita, embora com um significado convencional. Por fim, numa terceira fase surge a interpretação 
iconológica, direcionada para o significado intrínseco. A partir deste momento as imagens tornam-se numa 
evidência histórica de grande utilidade uma vez que através da sua análise detalhada podemos aceder a 
uma visão, a um testemunho contemporâneo do que está representado nas imagens. Desta forma, a 
imagem deixa de ser uma mera ilustração de um determinado manual e passa a ser tão importante 
quanto um texto escrito (Bustamante, 2007; Bittencourt 2004). Burke (2001:237) defende que para que 
uma imagem não seja unicamente usada como uma ilustração, os professores devem recorrer a um 
tratamento metodológico exigente, de forma a se «distinguir entre representações do típico e imagens do 
excêntrico». Igualmente, Melo e Lopes (2004) consideram essencial o domínio, quer da parte do professor 
quer da parte do aluno, das competências exigidas para a interpretação e análise das fontes iconográficas 
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que irão permitir ao aluno construir o seu conhecimento histórico. Para tal, Burke (2001) refere que uma 
vez que as imagens representam visões contemporâneas do passado, «o testemunho das imagens» deve 
ser enquadrado nos contextos cultural, económico, político, etc., bem como, em que correntes artísticas 
se inserem. Ainda, importa reconhecer a intencionalidade do artista quando produziu a sua obra, quem a 
patrocinou e qual a sua funcionalidade pretendida para a imagem em estudo. É importante o professor 
observar os pequenos detalhes das imagens, pois estes podem ser significativos para a sua interpretação. 
Melo (2008) menciona, ainda, a importância do envolvimento emocional dos alunos aquando da 
observação da imagem, de forma a estes criarem uma empatia histórica que lhes vai permitir 
compreender o multiperspectivismo dos indivíduos contemporâneos da imagem em estudo. Estas 
múltiplas perspetivas também podem surgir com os «diferentes olhares», as diferentes leituras que os 
alunos fazem para uma mesma imagem. 
 
Com o recurso à projeção de uma imagem, esta pode ser estudada pelos alunos em grande 
grupo. O PowerPoint é uma ferramenta informática capaz de redefinir a organização do conhecimento, 
fazendo surgir novos meios de comunicação e legitimar novas formas de conhecimento (Gabriel, 2008). A 
forma como são feitas no ensino superior as apresentações, as palestras e o próprio ensino, está a ser 
irreversivelmente alterada. Alguns dirão mesmo, reinventadas. O PowerPoint é uma tecnologia que se 
adequa a uma sociedade em que muita da transmissão de conhecimento e informação assume a forma 
de representações visuais, como as fotografias, imagens, gráficos e diagramas. Contudo, o seu 
sistemático uso pode conduzir a uma falha no que respeita à competência do raciocínio, tornando os seus 
espetadores em meros agentes passivos. Ainda, este autor defende que esta ferramenta informática 
permite aos indivíduos, ou grupos, desenvolverem o seu processo de aprendizagem e o seu potencial 
comunicativo. Para tal, deve ser usado com criatividade de forma a criar novas oportunidades de ensino e 
a potenciar as descobertas, a crítica e a existência de várias vozes, de diferentes opiniões. Usado desta 
forma, o PowerPoint não simplifica, não codifica, não objetifica o conhecimento. Antes, passa a fazer parte 
de uma abordagem com múltiplos níveis, com uma forte complexidade organizacional.  
Após uma breve investigação no que respeita à bibliografia no campo da Educação, 
identificamos que, por norma, o uso do PowerPoint no ensino é bastante denegrido, com algumas raras 
exceções. Contudo, ao longo da nossa atividade docente, constamos que os alunos têm uma predileção 
pelo uso de ferramentas de multimédia, incluindo o PowerPoint. De igual modo, parece existir um número 
razoável de professores que fazem uso do PowerPoint. 
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Deste modo, pretendemos compreender os modos como a criação dum PowerPoint pode ser 
uma estratégia que promova o desenvolvimento de competências históricas, e ser um dispositivo 
comunicativo do conhecimento aprendido pelos alunos. Esta investigação tem como objetivo principal, 
refletir sobre as potencialidades do uso do PowerPoint em situações de ensino e aprendizagem em 
História. 
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 CAPÍTULO 1 
AS APRESENTAÇÕES MULTIMÉDIA NO ENSINO-APRENDIZAGEM DA HISTÓRIA 
 
 
1.1 - O “multimédia” e a aprendizagem 
 
O termo multimédia tem diversos significados consoante os propósitos da sua aplicação. Na 
promoção de venda de produtos são usados diferentes meios de comunicação, como por exemplo, no 
lançamento de um grupo musical que implica a comercialização do CD contendo as músicas, o 
correspondente DVD com vídeo com destino à sua difusão televisiva, camisolas, posters e demais 
merchandising (Carvalho, 2002). 
A viabilidade do multimédia pressupõe o uso de diversos aparelhos de que são exemplo, os 
gravadores de som e vídeo e respetivos aparelhos reprodutores. De igual modo, é necessário escolher os 
diferentes formatos para promover os produtos que podem ser sonoros, imagem, vídeo ou texto. Assim, o 
termo multimédia surge da justaposição dos termos ‘multi’ e ‘média’, ou seja, a utilização de múltiplos 
meios e formatos, tais como, imagem, vídeo, som, texto, etc. A sua utilização numa apresentação implica 
o uso de vários formatos num mesmo documento informático. Deste modo, este documento multimédia 
torna-se interativo, no qual é possível controlar o acesso à informação, a velocidade ou ritmo da 
transmissão da informação, qual a sequência da amostragem da informação, despertando, deste modo, a 
curiosidade da plateia. 
Muitos educadores consideram as apresentações multimédia /multimodais atraentes para os 
alunos, pois adequam-se à atual geração de alunos que dispensa um grande número de minutos diários a 
utilizar os computadores pessoais (Jonassen, 2007). Contudo, existe pouca investigação acerca dos 
efeitos do multimédia na aprendizagem, e a que existe demonstra que os canais ao divulgar informação 
complementar podem aumentar o conhecimento. Mas, quando esta é redundante, não se regista melhoria 
no conhecimento e quando a informação transmitida pelos diferentes canais não é consistente ou/e é 
distrativa, a aprendizagem diminui. Poder-se-á afirmar que os documentos multimédia proporcionam 
experiências educativas atraentes, quer para os alunos, quer para os professores, para as quais o 
computador desempenha um importante papel na implementação do multimédia na educação. Surgem, 
assim, documentos interativos educativos nas apresentações multimédia com uma estrutura mista, 
permitindo o controlo e consequente liberdade no seu uso, bem como, visitas pré-definidas. 
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Em conclusão, é possível integrar um documento interativo numa apresentação multimédia, 
transformando uma sessão onde o sujeito não decide o que ver e qual a sua sequência temporal, numa 
sessão em que o utilizador pode selecionar o que ver, procurar livremente a informação que necessita, 
resolver questionários, etc. 
 
A relação de implicação entre ‘multimédia e processo de aprendizagem ‘ é desencadeada a 
partir da década de 1960, com a realização de estudos sobre a memória. Concluiu-se que a combinação 
de texto com imagem facilitava a aprendizagem. 
Segundo Paivio e Csapo (1973), a conjunção dos códigos da linguagem verbal e não-verbal 
contribuem para que os alunos relembrem futuramente os conteúdos lecionados. No entanto, estes 
investigadores advertem para o facto de os sujeitos terem maiores dificuldades em relembrar os códigos 
mais abstratos, uma vez que estes são mais difíceis de representar através da imagem. Na década de 
1980, Paivio (1986) reforça a ideia de que há um sistema cognitivo especializado na apresentação e 
processamento da linguagem não-verbal, e um outro sistema cognitivo especializado na representação e 
processamento da linguagem verbal. 
Mayer (2001) sugere vários pressupostos sobre os processos de codificação e descodificação da 
informação: 
O primeiro pressuposto- o canal dual refere-se aos sentidos pelos quais o ser humano processa 
a informação, visual e auditiva, de forma separada. Quando a informação transmitida é realizada em 
suporte visual esta informação é processada através do canal visual. Quando a informação é sonora, ela é 
processada através do canal auditivo; 
O segundo pressuposto - capacidade limitada de processamento da memória reporta-se às 
limitações para processar a informação recebida em cada canal. Quando a informação é apreendida 
separadamente, e por conseguinte, simplificada, a carga cognitiva intrínseca é baixa. Em oposição, 
quando a informação está relacionada entre si de uma forma complexa, a carga cognitiva intrínseca é alta. 
Por sua vez, a carga cognitiva extrínseca está relacionada com o modo em que a mensagem é organizada 
e apresentada. Quando a informação está bem estruturada e é bem transmitida, o peso cognitivo é 
menor. Quando ocorre o oposto, a carga cognitiva extrínseca é elevada; 
O terceiro pressuposto - o processamento ativo, remete-nos para a organização do conhecimento 
já existente na memória a longo prazo para construirmos uma representação mental concordante, e 
integrá-lo na nova informação que queremos transmitir. 
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Em virtude destes pressupostos, Mayer (2001) indica os seguintes princípios que são inerentes à 
elaboração de um documento multimédia para que os alunos apreendam melhor os conteúdos: 
- Princípio multimédia - Quando existe a combinação de imagens com texto; 
- Princípio de proximidade espacial - Quando as imagens e correspondente texto estão próximos, 
de preferência no mesmo ecrã; 
- Princípio de proximidade temporal - Quando imagens e texto são apresentados em simultâneo, 
e não sucessivamente; 
- Princípio de coerência - Quando as imagens, texto-vídeo e sons não são necessárias, são 
excluídos; 
- Princípio de modalidade - Quando as apresentações contêm animações com narração e não 
com texto corrido; 
- Princípio de redundância - Quando se usa animações com narração em vez de animações com 
narração e texto, e 
- Princípio das diferenças individuais - Quando os alunos têm poucos conhecimentos 
comparativamente com os demais, bem como, quando os alunos têm uma elevada orientação espacial 
em relação com os alunos que têm um baixo sentido de orientação espacial. 
Salomon (1994) obteve melhores resultados quando a informação foi transmitida através de 
vídeo, por oposição à mesma informação fornecida verbalmente. Contudo, é de salientar que os sujeitos 
com mais facilidade neste tipo de análises tiveram uma aprendizagem superficial. Em oposição, a 
aprendizagem beneficiou os alunos com maiores dificuldades neste tipo de análise. 
Grande parte destas ferramentas está atualmente a ser utilizada em contextos de aprendizagem 
de outras disciplinas, tais como, a Matemática, Geografia, Meteorologia, Química e Física (Jonassen, 
2007). No estudo da Matemática, elas têm sido eficazes na compreensão da sua dinâmica, na observação 
dos efeitos da manipulação das fórmulas e das equações… Na Geografia, a comparação entre diferentes 
temperaturas e diferentes condições atmosféricas através da representação visual, facilita aos alunos o 
levantamento de hipóteses explicativas para as relações causa - efeito, por exemplo, do efeito de estufa. As 
ferramentas de representação visual na Química tornam o abstrato em real. Ajudam os alunos a observar, 
medir, manipular, e até, construir novas moléculas. 
Estas ferramentas não são usadas para produzir um produto final, mas para ajudar os alunos a 
interpretar ou representar ideias do que estão a investigar, que de outro modo, não seriam capazes de o 
fazer. Contudo, deve-se ter em atenção, que o abuso da sua utilização pode conduzir a uma situação em 
que estas se transformam em muletas intelectuais. 
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Para o ensino da História numa perspetiva construtivista, no qual o processo de ensino-
aprendizagem deve partir das ideias dos alunos, e posteriormente complementadas com a análise de 
fontes contribuindo desta forma para que sejam os alunos os construtores do seu próprio conhecimento, 
deparamo-nos com a possibilidade de ainda não existir estudos portugueses quanto à utilização de 
ferramentas de representação visual. 
 
1.2 - O uso do PowerPoint em situações de aprendizagem 
 
Edward Tufte (2003) publicou um ensaio no qual procurou encontrar os diversos problemas 
encontrados com a utilização do PowerPoint, e como será possível melhorar as nossas apresentações 
neste suporte informático. Segundo este investigador os layouts predefinidos do PowerPoint enfraquecem 
o raciocínio verbal e corrompe as análises estatísticas. Uma vez que esta ferramenta é orientada para o 
apresentador, raramente o admirador do PowerPoint é a audiência. Kjeldsen (2006), também afirma que 
este software encoraja-nos a condensar toda a informação em formatos fixos pré definidos e a apresentá-
los numa sequência inflexível. Deste modo, as escolhas retóricas e pedagógicas do orador já foram 
previamente feitas automaticamente pelo software. O estilo cognitivo do PowerPoint, segundo Tufte, 
carateriza-se pela pequena amostragem de evidências e pensamentos, pela pouca resolução espacial, por 
uma estrutura com uma forte hierarquização passo-a-passo enquanto modelo organizativo de todo o tipo 
de conteúdos, pela fragmentação da narrativa e de dados pelos diversos slides e consequente transmissão 
ténue de informação, por uma decoração de gosto duvidoso, ou seja, por uma maior preocupação com o 
formato em detrimento do conteúdo, numa atitude comercialista. Muitos conteúdos são demasiado 
extensos para caberem num slide, o que pode conduzir à sua abreviação, o que se deve evitar para que a 
nossa apresentação tenha validade. Com a necessidade de pouca informação por slide, muitos slides são 
necessários, o que provoca dificuldades na compreensão do contexto global e na avaliação das inter-
relações. Este facto é confirmado pelo Kjeldsen (2006) que refere a fraca resolução (pixéis) dos slides que 
contribui para a escassez de informação nos slides. Por exemplo, ao nível das apresentações de gráficos, 
o PowerPoint gera gráficos estatísticos que contêm pouca informação.  
Outro problema descrito por Tufte (op. Cit.) diz respeito aos marcadores (bullet points). Ele 
descreve os marcadores como pequenas marcas, por vezes meramente decorativas, sinais de início de 
cada frase destinadas a aqueles que são incapazes de identificar essas unidades sintáticas. No entanto, 
devido ao seu caráter organizativo, as listas de marcadores ajudam os apresentadores desorganizados a 
serem eles próprios organizados. 
A criação de PowerPoints pelos alunos do 2º ciclo do Ensino Básico: Ventos de mudança na aprendizagem da História 
 
  Capítulo 1. As apresentações multimédia no ensino-aprendizagem da História 9 
 
Contudo, com o seu uso rotineiro, o estilo cognitivo do PowerPoint conduz a um pensamento 
genérico, superficial e simplista expresso nas listas de marcadores. Para exemplificar, Tufte (Op. Cit.) 
apresenta o seguinte exemplo: em vez de, numa apresentação empresarial surgir o seguinte ponto – 
Acelerar a introdução de novos produtos, seria preferível dizer quem o faria e como, quando e aonde o 
poderiam fazer. Segundo este investigador são várias as fontes da pobreza de conteúdo presentes nos 
PowerPoints. Primeiro, só 30% a 40% do espaço de cada slide é usado pelo conteúdo enquanto o resto é 
preenchido por efeitos decorativos, por imagens sem ligação com o conteúdo apresentado. Segundo, a 
projeção de slides de texto requer um grande tamanho do tipo de letra para que a audiência seja capaz de 
o ler. Terceiro, apresentadores que na realidade não têm muito a dizer, limitam-se a ler o conteúdo dos 
slides. Estes aspetos conduzem a apresentações aborrecidas para os espetadores. O núcleo da teoria do 
ensino – explicação, raciocínio, experiência, questionamento, conteúdo, evidência, autoridade credível – é 
contrário à abordagem hierarquizada dos bullet points. Em vez de escreverem um ensaio contendo 
afirmações, os alunos da escola básica aprendem a realizar slides contendo 10 a 20 palavras e uma 
imagem cada, numa apresentação de 3 a 6 slides numa semana de trabalho. Para Tufte, estes alunos 
fariam melhor em escrever um ensaio ilustrado, explicando um determinado assunto. Também, nunca se 
deve imprimir um estudo no formato PowerPoint ou publicá-lo na internet, pois «PP templates are a lazy 
and ridiculous way to format printed reports» (Tufte, 2003: 22). Por fim, Tufte chama-nos a atenção para 
as «detestáveis» animações nas transições entre os slides e também na revelação linha-a-linha. 
Começando com o slide contendo o título, o apresentador revela e lê linha-a-linha enquanto a audiência 
«estupidificada» aguarda impacientemente pelo fim. Então, como melhorar as nossas apresentações? 
Tufte recomenda melhorar os nossos conteúdos. O designe do layout dos slides não vai salvar uma fraca 
apresentação ao nível do conteúdo. Se o nosso texto, os nossos números e as nossas imagens não são as 
mais corretas ou mais apropriadas, investir na decoração e no espetáculo da nossa apresentação não os 
vai tornar mais relevantes. O aborrecimento de uma audiência deve-se normalmente a uma falha no 
conteúdo e não a uma falha na decoração. Assim, aconselha a nunca usar os templates fornecidos com o 
PowerPoint, a evitar hierarquias demasiado elaboradas com recurso aos marcadores, a nunca ler 
diretamente a partir do que está projetado e a nunca usar os templates do PowerPoint para imprimir 
comunicações ou para as editar na internet. 
Esta publicação de Edward Tufte (2003) despoletou uma série de outras comunicações como 
resposta por parte de outros investigadores. Comecemos por descrever o comunicado elaborado por Jean-
Luc Doumont (2005). O autor começa por evidenciar o facto de que por vezes os slides das presentações 
em PowerPoint são ineficazes, indo ao ponto de contradizer o que o apresentador está a comunicar. 
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Podem, ainda, conter demasiado texto para os espetadores terem vontade em ler ou insuficiente texto 
para que possamos entender a mensagem. Os apresentadores tentam impressionar a plateia com 
variadas cores, imagens e efeitos especiais, mas nunca com o conteúdo. Criam uma linearidade 
aborrecida, uma sequenciação da informação, falhando em relevar alguma organização memorável do 
conteúdo. Contudo estes aspetos não são suficientes para considerarmos que o PowerPoint torna-nos 
estúpidos e que não podemos confiar em apresentadores que utilizam esta ferramenta, como refere Tufte 
(2003). Para Doumont, a principal limitação do PowerPoint advém do facto de que os slides são 
visualizados pela audiência ao mesmo tempo que o apresentador está a falar. O processamento do texto é 
sequencial, e o cérebro humano não consegue processar duas entradas sequenciais ao mesmo tempo. Ou 
seja, ou prestamos atenção à leitura do slide ou ouvimos o apresentador. Contudo, subentende-se que 
Tufte considera que os slides são a apresentação, que os membros da audiência devem ser capazes de 
entender todo o conteúdo somente a partir dos slides, sem ter em conta o apresentador. Este conceito 
está errado, pois o PowerPoint deve servir de apoio ao apresentador, mas nunca o deve substituir.  
De igual modo, Tufte (op. Cit) menciona que quando o apresentador revela e lê linha-a-linha os 
conteúdos, a audiência aguarda impacientemente pelo fim. Realmente, pode ser bastante maçador assistir 
a este tipo de apresentação, mas, segundo Doumont (op. Cit), não podemos afirmar que esta é a 
«assinatura» do estilo cognitivo do PowerPoint. Ou seja, a tentativa de ridicularizar o PowerPoint 
simplesmente reforça a ideia de que é o seu mal manuseamento que conduz a resultados impróprios. 
Assim, Doumont argumenta que os slides ajudam a audiência a entender melhor a transmissão da 
informação, que estes não devem existir para ajudar o apresentador a lembrar o que dizer ou para serem 
lidos diretamente pelo apresentador. Muitos dos slides existentes contêm muita informação que distrai, tal 
como, imagens irrelevantes, cores, animações, mas os marcadores não são necessariamente meros 
organizadores sintéticos. As frases iniciadas por marcas podem ajudar a clarificar o que de outro modo 
poderia ser vago ou de difícil descodificação. Os slides devem focar o que a informação significa para a 
audiência na perspetiva dos propósitos da apresentação e não a informação num formato demasiado 
detalhado. Também, de forma a evitar o conflito, para captar a atenção da audiência, entre o que é 
transmitido oralmente e os slides, estes devem conter a menor quantidade de texto possível. Ambos 
devem sustentar-se mutuamente para que uma audiência com dificuldades em competências de 
compreensão auditiva seja capaz de entender a mensagem só observando o slide, enquanto os que, por 
exemplo, estão a tirar apontamentos, sejam capazes de perceber a mensagem só ouvindo o apresentador. 
O desafio que se coloca é como expressar uma mensagem não ambígua com o menor texto 
possível. Porque o código visual é essencialmente ambíguo, slides eficazes são aqueles que incluem 
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igualmente algum texto. Mas, limitar o texto não justifica que este tenha de ser de difícil descodificação ou 
que exista um número pré-determinado de palavras a serem usadas nos slides. Igualmente, as listagens 
com recurso a marcadores podem ajudar o apresentador a lembrar o que dizer a seguir, mas muito 
dificilmente ajudará a audiência a entender melhor a mensagem. Slides eficazes são aqueles que são 
visualmente concisos, que contêm um mesmo «layout» durante toda a apresentação, o mesmo tipo de 
letra de diferentes tamanhos e cores suaves para destacar o que é mais importante. Doumont conclui que 
o resultado produzido pelo PowerPoint depende largamente do seu conteúdo, que esta ferramenta por si 
só não encoraja o «pobre raciocínio». Afinal, trata-se de uma ferramenta de produzir, uma forma de os 
apresentadores transmitirem o que têm em mente. 
 
Partindo de experiências pessoais, Yiannis Gabriel (2008) elaborou um artigo onde analisa o uso 
e os respetivos resultados, quer nos espetadores quer nos apresentadores, da utilização do PowerPoint no 
ensino. Este autor refere que o usou pela primeira vez em 2001, produzindo 13 slides que continham 
essencialmente o título e uma listagem de marcadores. Na seguinte apresentação o número de slides 
aumentou para 29 e acrescentou imagens para ilustrar as mensagens. Nesta apresentação, ficou com a 
sensação de que com o uso das imagens, os seus argumentos se tornaram incontestáveis o que lhe deu 
uma tremenda sensação de poder. Também, observou que o que anteriormente necessitava de um 
grande esforço de raciocínio e de argumentação, agora, para atingir os mesmos objetivos, não necessitava 
de se esforçar como o fazia previamente e com melhores resultados. A partir de 2003, o autor passou a 
usar o PowerPoint praticamente em todas as suas aulas, em parte devido à sensação de controlo que esta 
ferramenta lhe proporcionava sobre a sala de aula. Contudo, a partir de 2006 começou a questionar a 
efetividade deste instrumento, pois verificou que os alunos deixaram de o questionar com frequência. As 
suas preocupações direcionaram-se para o facto de que o PowerPoint inevitavelmente conduz ao 
comodismo, ao incontestável, à não crítica. Em conversa com os seus colegas de trabalho, confirmou que 
estes também experienciavam o mesmo. 
Yiannis Gabriel (2008) também se debruçou sobre a problemática do uso dos marcadores (bullet 
points). Para este investigador, os marcadores impedem a capacidade de pensar de forma precisa, 
obscurecem os contextos e assumem uma autoridade inquestionável, escondendo as fraquezas das 
análises e dos argumentos aplicados. A fragmentação do conhecimento devido à utilização dos 
marcadores pode conduzir à simplificação do conhecimento, à superficialidade analítica Assim, procedeu 
a uma experiência. Organizou num slide um conjunto de marcadores de uma forma aleatória, bem como, 
os próprios slides estavam dispostos fortuitamente. Para sua surpresa, com um pouco de improvisação, 
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ninguém na audiência reparou neste facto. A linearidade na argumentação (retórica) imposta pelo 
PowerPoint conduziu a quem assiste a tomar uma atitude passiva e acrítica. Contudo, o autor adverte para 
que nem todos os marcadores de listagens têm efeitos perversos e nem todas as audiências respondem 
de uma forma passiva e acrítica. Podem ajudar a estruturar o pensamento, a potenciar o conhecimento, e 
a estruturar a mensagem do apresentador para a audiência. 
No que respeita ao uso das imagens, Yiannis (op. Cit) afirma que, tal como os marcadores, as 
imagens podem ter maus efeitos sobre a aprendizagem. Estas podem camuflar a utilização de uma 
argumentação pobre, de textos mal estruturados. A visualização de imagens muito atrativas pode conduzir 
uma audiência à passividade, adormecendo as suas capacidades críticas, ao não questionamento do que 
é argumentado. O recurso à informação visual, com layouts sofisticados, de forma a encobrir as 
fragilidades textuais da apresentação. Todavia, tal como os marcadores, as imagens podem ser 
instrumentos eficazes, geradores e disseminadores de conhecimento. Para a transmissão de 
determinados conteúdos de certas áreas do saber, como por exemplo, na História com a explicação da 
construção das pirâmides, é essencial o recurso a imagens para facilitar a comunicação e sua 
correspondente compreensão por parte da audiência. Uma representação visual consegue ser um 
importante instrumento de aprendizagem, tal como um argumento detalhado. 
O investigador conclui que apesar das críticas supra mencionadas, estas devem-se a uma má 
utilização desta ferramenta tecnológica – más construções de bullet points, má utilização de imagens e 
mal apresentados. Em segundo lugar, defende que os seus críticos comparam uma apresentação em 
PowerPoint com uma aula ideal, em que o orador improvisa, questiona e descobre. Contudo, na realidade, 
a rotina das aulas envolve pouca improvisação, pouco questionamento e pouca descoberta por parte do 
professor. Quando usado de forma eficiente, o PowerPoint apresenta para o professor e para o aluno 
vantagens, sumariando pontos-chave com pistas mnemónicas e com imagens sugestivas que facilitam a 
aprendizagem. O que esta tecnologia trouxe de novo foi simplificar antigas tarefas. Reconfigurou a 
natureza do ensino numa performance em multimédia, multi-habilidades ao invés de uma aula com uma 
melhor ou pior performance em texto verbalizado. A audiência passou a experimentar diversas sensações: 
visual e auditivo, cognitivo e emocional. As nossas memórias assumem um formato visual. Se a 
aprendizagem requer memória, os alunos recordaram mais facilmente algo que foi apresentado com uma 
boa seleção de imagens do que um caso bem argumentado. A habilidade do PowerPoint em projetar 
imagens, gráficos, diagramas e listas de texto, permite aos professores explorar as vantagens das 
capacidades visuais e das sensações visuais das suas audiências. Desta forma é possível evitar cair na 
«tirania do PowerPoint», bem como, de culpar o PowerPoint de outras formas subtis de tirania. 
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Kjeldsen (2006) destaca o estilo cognitivo do PowerPoint. Ele faz-nos pensar e falar em blocos 
isolados ao invés de usar um contexto coerente, um raciocínio linear nas narrativas; cada bloco faz-nos 
pensar e falar de forma concisa, discreta, em secções hierarquizadas; o PowerPoint facilita-nos a utilização 
de material visual já previamente trabalhadas e incorporadas no programa que por vezes não tem 
relevância para o que vai ser exposto; o software convida para a conformidade do estilo visual. Assim, a 
solução passa, não por colocar de parte o PowerPoint, mas pelo desenvolvimento das competências 
retóricas dos seus utilizadores. Para o investigador, o aspeto mais importante para o ensino não é o 
estabelecimento sequencial de afirmações e de factos mas o ato de transmitir e de compreender as 
conexões, as casualidades, a cronologia e a complexidade relacional. Contudo, a utilização do PowerPoint 
em contexto de sala de aula ensina os alunos a falar e a pensar genericamente. Encoraja a uma forma de 
ensino passiva, sem considerações retóricas, sem questionarmos o sujeito da nossa investigação. A 
utilização de marcadores não permite o debate aberto e a argumentação. Daí a importância da ligação 
entre o que é exposto nos slides e a performance do orador. É da responsabilidade deste último garantir 
que a audiência faça a ligação emotiva, lógica, do contexto narrado com o que é apresentado no 
PowerPoint. 
 
Existem três teorias na investigação cognitiva que descrevem como o cérebro humano trabalha. 
A primeira diz que processámos a informação através dos canais auditivos, verbal e visual. A segunda 
hipótese ensina-nos que estes canais de informação têm uma lenta capacidade de processamento. Por 
fim, a terceira hipótese cognitiva diz-nos que a aprendizagem requer uma grande atividade cognitiva 
nestes canais, uma vez que perante uma situação de aprendizagem estamos expostos, simultaneamente, 
a palavras, a imagens e a sons. Se estamos preocupados em observar não ouvimos corretamente e se 
estamos concentrados a ouvir, não conseguimos ler ou tirar apontamentos. Em conclusão, Kjeldsen 
afirma que a solução é simples e retórica, ou seja, em primeiro lugar o professor deve remover tudo que 
não tenha relação direta com o tema principal, a saber, imagens irrelevantes, animações distrativas e sons 
sem qualquer funcionalidade, e em segundo lugar devemos criar redundâncias. Estas repetições por sua 
vez criam a redundância diacrónica. Podemos afirmar ou mostrar a mesma coisa de diferentes maneiras, 
como por exemplo, dizer o mesmo de maneira diferente, dar diferentes exemplos ou apresentar algo 
oralmente e depois por escrito, ou primeiro mostrar uma ilustração e depois expô-la em palavras. Também 
podemos criar a redundância sincrónica comunicando algo verbalmente e visualmente ao mesmo tempo. 
Podemos descrever os elementos relevantes de uma imagem, enfatizando o que a audiência deveria 
reparar no que é projetado. Em terceiro lugar, oradores que aborrecem as suas audiências ao lerem 
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diretamente dos slides são, naturalmente, um problema, mas isto é, devido à tendência de terem 
demasiado texto nos slides. Kjeldsen (op. Cit.) relembra que as apresentações são essencialmente 
apresentações orais. O uso de texto, som e imagens deveriam servir de suporte ao discursador e não 
substituir o orador. 
 
1.3 - O ensino colaborativo e as ferramentas cognitivas 
 
Dado o papel central que a tecnologia detém no mundo moderno, poucos discordariam do 
pressuposto de que os alunos, especialmente os que têm maiores dificuldades na aprendizagem, e cujos 
pais não dispõem de recursos, necessitam de serem colocados em contacto com a tecnologia nas escolas 
como parte da preparação para a vida pós-escolar. Contudo, mesmo nas escolas que fizeram um forte 
investimento nos recursos tecnológicos, os antigos métodos educacionais continuam a persistir. Os alunos 
continuam a trabalhar só com os livros, esferográfica e papel. Continuam a trabalhar face a face, em 
grupo ou individualmente, sob orientação do professor. O uso de computadores para suportar o ensino 
colaborativo é um género de mistura tecnológica com métodos previamente estruturados e elaborados, 
em vez de ser um exemplo de tecnologia de ponta cuja utilização conduz ao abandono do que é antigo em 
direção à novidade (De Lisi, 2006). 
Recentemente, a tendência de contrastar ou colocar em justaposição as ideias de Piaget e 
Vygotsky tem diminuído com o aumento do reconhecimento de que existe muito de comum nas suas 
respetivas teorias. Dois dos mais importantes pontos em comum entre Piaget e Vygotsky relevantes para a 
investigação sobre os suportes virtuais são o uso de métodos de desenvolvimento e a abordagem ao 
ensino numa perspetiva construtivista enfatizando ambos os processos, individual e social. Estas 
perceções ajudam a esclarecer os aspetos sociais e culturais do construtivismo. 
Se tivéssemos de selecionar uma teoria que está na base da maioria dos trabalhos mais 
recentes que abordam a utilização da tecnologia como suporte ao ensino nas escolas, seria a teoria do 
construtivismo sociocultural. Ela sustenta-se nos seguintes pressupostos: os estudantes são aprendizes 
ativos; as formas de pensamento elevado advêm das experiências, do contacto com outras pessoas mais 
competentes que servem de apoio à aprendizagem; as formas de pensamento elevado são desenvolvidas 
a partir das experiências produzidas em conjunto com os pares; os instrumentos culturais e artefactos 
desempenham um papel formativo no processo ensino-aprendizagem; a qualidade do discurso é um 
importante fator na qualidade do ensino; a tecnologia moderna é um importante exemplo de uma 
ferramenta cultural que pode ser usada no apoio ao ensino e na co-construção de relacionamentos. 
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Segundo a psicologia da educação, a construção de patamares de apoio ao processo ensino-
aprendizagem está largamente associada com o trabalho de Vygotsky e de Piaget. A base de trabalho da 
teoria de Vygotsky (cit. Woolfolk, 2000) considera três temas nucleares: o uso de uma metodologia de 
desenvolvimento na qual se faz referência ao desenvolvimento psicológico natural e ao desenvolvimento 
psicocultural das crianças; a convicção de que os processos sociais dos indivíduos dão origem a processos 
de pensamento superiores; a asserção de que os processos mentais só podem ser compreendidos se nós 
compreendermos as ferramentas e os sinais que os medeiam. Piaget (cit. Woolfolk, 2000) desenvolveu a 
teoria de desenvolvimento intelectual articulada com a noção de evolução biológica, autorregulada. Ambos, 
Vygotsky e Piaget, estavam interessados no desenvolvimento a partir da regulação biológica pela regulação 
psicológica deliberada. Do mesmo modo, ambos reconheciam a importância dos fatores sociais no 
desenvolvimento das várias formas de regulação. Contudo, Piaget não os investigou da mesma forma 
exaustiva como o fez Vygotsky. Em vez disso, Piaget deu importância aos fatores de maturação biológica, 
das experiências no mundo físico e no mundo social, incluindo o ensino, como fatores para o 
desenvolvimento intelectual coordenado por um núcleo autorregulado a que Piaget denomina «equilíbrio». 
A construção destes patamares de apoio à aprendizagem com recurso a programas informáticos só é 
eficaz com a presença, física ou virtual, do professor. Assim, este pode ajudar os alunos a tirar proveito 
das ferramentas distribuídas pelos alunos com determinada finalidade. Em conclusão, estes patamares 
fazem parte de um processo de ensino específico, ou seja, trata-se de um processo de ensino aparte dos 
outros processos de ensino. 
O aumento do uso e da disponibilidade da tecnologia informática nas escolas não garante por si 
só o desenvolvimento das formas de pensamento elevado, se estas ferramentas forem usadas pelos 
alunos para seu divertimento ao invés de as aplicarem na sua aprendizagem. Assim, o desafio para os 
professores será convencer os alunos a utilizar estas ferramentas tecnológicas, conciliando ambas as 
valências, divertimento e aprendizagem. Deste modo, o uso da tecnologia no ensino promove a 
argumentação e o raciocínio e, se bem utilizada, é uma forte ferramenta para o ensino colaborativo. Este 
tipo de ensino é, geralmente, considerado importante pois contribui para o desenvolvimento conceptual 
dos alunos. Tais colaborações permitem o aumento da qualidade do discurso, providencia explicações 
alternativas para determinados fenómenos, gera múltiplas soluções para os problemas que surgem e 
permitem a inclusão de vários tipos de aptidões na resolução dos problemas (O`Donnell, 2006). 
As explicações que justificam o porquê da colaboração ser importante para o crescimento 
conceptual apoiam-se na teoria Piagetiana, que defende o conceito do conflito cognitivo gerado pela 
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discussão em grupo dos respetivos argumentos. A oportunidade para o surgimento de diferentes opiniões 
é reforçada nos grupos colaborativos, e essas diferenças podem provocar mudanças conceptuais nos 
alunos. As explicações acerca da utilidade da colaboração baseadas nas teorias de Vygotsky centram-se 
no ensino individual e no ensino em grupo. Os alunos podem beneficiar da colaboração em grupo porque 
existe a oportunidade da sua aprendizagem ser apoiada pelos seus colegas de grupo que detêm melhores 
conhecimentos ou mais experiência. Ou seja, o grupo partilha conhecimentos, envolvendo alunos com 
diferentes níveis de participação. 
Outras formas de compreender o trabalho colaborativo baseiam-se na Teoria do Processamento 
da Informação que focaliza a elaboração cognitiva como um mecanismo que promove a aprendizagem em 
grupos colaborativos. A partir desta perspetiva, o trabalho colaborativo promove o surgimento de 
oportunidades para se processar a informação de forma mais aprofundada e a reelaboração de estruturas 
já existentes do conhecimento. A qualidade do discurso de determinado grupo colaborativo é essencial 
para que a aprendizagem aconteça. Deste modo, compreender o modelo de colaboração que despoleta o 
trabalho é importante para compreender o contributo que a tecnologia tem para o reforço da 
aprendizagem. As aptidões no que respeita à argumentação são cada vez mais essenciais no mundo 
atual, quer na escola, quer fora da escola. As apresentações públicas nas escolas, no mundo empresarial 
ou nos encontros políticos promovem oportunidades para o uso da capacidade argumentativa. Desta 
forma, os alunos podem beneficiar do desenvolvimento das suas competências argumentativas, e a 
tecnologia pode ser utilizada no suporte a esse desenvolvimento. De igual modo, a colaboração entre 
alunos providencia um contexto no qual a argumentação pode ser promovida e desenvolvida. 
Claramente os estudantes necessitam de ajudas, suportes, à medida que desenvolvem a 
capacidade argumentativa e, respetivamente, à medida que os objetivos do ensino vão se tornando mais 
exigentes ao longo do percurso escolar. Para providenciar os meios de suporte nos níveis mais altos do 
ensino, os professores têm que prestar especial atenção à escolha destas ajudas que irá possibilitar os 
alunos participarem nesses processos cognitivos de ordem superior. 
O uso de ferramentas cognitivas suportado pelo computador propicia um maior envolvimento por 
parte dos alunos sobre os conteúdos em estudo, o que resulta na aquisição válida das metas de 
aprendizagem. Nos anos 70 e 80 do século XX, o pensamento crítico passou a ser objeto de estudo. O 
pensamento crítico é oposto à aprendizagem baseada na memorização e repetição do que o professor diz, 
o que fazia com que os alunos retivessem fragmentos de informação independentes. Deste modo, os 
alunos tornam-se incapazes de questionar criticamente as informações por eles recolhidas. São 
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desprovidos de imaginação, pensamento metafórico, especulação imaginativa. Têm dificuldades na prática 
a adaptarem-se a novas situações. 
 
Jonassen defende o «modelo de pensamento integrado» (1989). Segundo este modelo, as 
competências de pensamento complexo é um sistema interativo e não um conjunto de competências 
separadas. Existem quatro tipos de pensamento:  
a) O pensamento elementar ou de conteúdo engloba as competências exigidas para aprender os 
conteúdos básicos, o senso comum e o processo de recordar o que foi aprendido. É a partir deste 
conhecimento, baseado no conteúdo, que o pensamento crítico, criativo e complexo opera; 
b) O pensamento crítico abrange as competências de avaliar, analisar e relacionar. Pode-se 
avaliar a informação segundo a sua fiabilidade e utilidade e determinar critérios de avaliação, estabelecer 
uma escala de relevância, reconhecer erros, imprecisões e falsidades, testando-os através da realidade. 
Analisar significa dividir em partes significativas e compreender as inter-relações entre essas partes, 
identificar padrões de organização, classificar objetos em grupos segundo características comuns, 
identificar pressupostos e ideias centrais separando-os da informação de apoio. Relacionar envolve 
comparar semelhanças e diferenças entre objetos ou conhecimentos, analisar ou desenvolver argumentos 
de apoio a uma inferência ou a uma afirmação, deduzir a partir do geral para casos concretos, inferir 
indutivamente a partir de dados uma teoria, envolve a competência de identificar relações de causa e 
efeito; 
c) O pensamento criativo permite gerar novo conhecimento. Algumas competências do 
pensamento criativo relacionam-se com as competências do pensamento crítico. Contudo, o pensamento 
criativo para a criação do novo conhecimento utiliza competências mais pessoais e subjetivas. Assim, as 
suas principais competências são sintetizar, imaginar e elaborar. Sintetizar envolve criar e usar metáforas 
tornando a informação compreensível, resumir as ideias principais por palavras próprias, prever resultados 
através da colocação de hipóteses sobre relações entre acontecimentos e planificar atividades passo a 
passa. Imaginar processos, resultados e possibilidades exige a visualização das ações ou objetos por parte 
dos alunos. Também, exige competências como exprimir com facilidade ideias, prever acontecimentos 
causados por um conjunto de condições, especular e pensar sobre hipóteses do tipo «e se», criar imagens 
e ações mentalmente e intuições ou palpites sobre ideias. Elaborar inclui competências como adicionar 
significado pessoal, expandindo desta forma a informação com experiências pessoais, modificar o final de 
uma história, aplicar ideias em diferentes contextos, assumir um ponto de vista diferente e concretizar 
ideias gerais, dando exemplos e utilizações; 
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d) O pensamento complexo reúne as competências do pensamento de conteúdo, crítico e 
criativo. Deste modo, são criados processos superiores para a ação. As suas competências envolvem a 
resolução de problemas e a conceção e tomada de decisões. Para resolver problemas é necessário 
identificar, investigar e formular o problema, encontrar alternativas e escolher a solução que permita 
construir a aceitação da solução escolhida. Conceber envolve imaginar, formular, inventar e avaliar um 
objetivo ou produto, bem como, avaliar, e se necessário, modificar esse produto ou objetivo. Tomar 
decisões envolve a competência de identificar uma questão, gerar hipóteses alternativas, avaliar as 
consequências, tomar uma decisão e avaliar essa escolha. 
 
No entanto, convém mencionar que subsistem problemas com a aplicação das ferramentas 
cognitivas. Para Salomon e Globerson (1987) são três as razões porque os alunos por vezes são incapazes 
de pensar, de aprender, de resolver problemas e de alcançar o seu máximo de aprendizagem. Os alunos 
continuam a usar a estratégia de memorização ao invés de desenvolver um conjunto de estratégias de 
aprendizagem com o intuito de obterem o sucesso. Esta situação é mais problemática quando se aplica 
nas aulas ferramentas cognitivas, pois as estratégias de memorização não resultam nesta situação. 
Também, por norma, quando é proposto aos alunos a realização de uma tarefa, a sua primeira reação é 
pedir ajuda ao professor, ao invés de despenderem esforço mental em encontrar por eles próprios uma 
solução. Por último, os alunos procuram sempre por soluções globais e rápidas para os problemas 
dependendo apenas de perceções vagas, em vez de, analisarem os conteúdos, desenvolverem uma nova 
ideia e de fazerem uso das competências de pensamento crítico. Após a resolução destes problemas, os 
professores devem olhar para os alunos como construtores de ideias e defensores dessas produções. De 
igual modo, as suas construções devem ser recompensadas e elogiadas pelos educadores. Desta forma, 
as ferramentas cognitivas serão mais eficazes (Jonassen, 2007). 
Para que uma ação cognitiva seja ativa e consciente, é necessária uma aprendizagem 
significativa, aplicável a situações semelhantes e que seja transferível para situações diferentes. A razão 
pela qual os alunos não são cognitivamente ativos e conscientes, provavelmente, deve-se ao facto de que 
durante o seu processo académico foi-lhes dito o que aprender para depois serem avaliados sobre o que 
lhes foi ensinado, ou seja, é avaliada apenas a capacidade de memorização em detrimento da capacidade 
de pensar. Para inverter esta situação, os professores têm que se familiarizar com a abordagem da 
aprendizagem construtivista, ou seja, apoiada na resolução de problemas, na realização de projetos, têm 
que respeitar a progressão dos alunos com ritmos muito diferentes, têm que confiar nos alunos ao ponto 
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de os deixar assumir o papel de professor especialista, e quando ocorrem problemas técnicos, os 
professores devem encontrar estratégias para os contornar (Foa, Schwab e Johnson, 1996). 
Os professores não podem usar as novas tecnologias como baby-sitters eletrónicas, como é o 
caso da televisão. Com as ferramentas cognitivas esta estratégia não resulta, pois para que os alunos 
atinjam um pensamento complexo, é necessário que os professores sejam capazes de usar estas 
ferramentas com facilidade, de forma a orientar, a modelar, a treinar e apoiar a aprendizagem dos alunos. 
Os professores devem, pois, desenvolver novas competências pedagógicas, passando de um ensino em 
que mostram aos alunos como fazer as coisas e onde joguem o papel de promotores, ajudantes, 
modeladores e orientadores da construção de conhecimento dos alunos (Jonassen, 2007). Outro 
constrangimento é o período de duração das aulas de 45 minutos ou mesmo de 90 minutos que são 
insuficientes, uma vez que as ferramentas cognitivas exigem empenho e concentração. Portanto, deve-se 
procurar horários flexíveis e recorrer à interdisciplinaridade, a saber, Área de Projeto e ao Estudo 
Acompanhado. Jonassen afirma que, se necessário, deve-se utilizar os intervalos de forma a maximizar o 
tempo disponível para a realização das tarefas propostas, pois desta forma será mais fácil envolver os 
alunos nas atividades em que se utilizam as ferramentas cognitivas. 
Outro problema que se coloca com a utilização de ferramentas cognitivas está relacionado com a 
avaliação dos alunos. Normalmente os professores utilizam uma só forma de avaliação, ou seja, a 
avaliação resulta de um só método. Contudo, este tipo de avaliação não engloba toda a riqueza e 
complexidade de uma qualquer área de estudo. Desta forma, o conteúdo em estudo não pode ser 
compreendido de uma só forma. Uma vez que a utilização das ferramentas cognitivas requer dos alunos 
um pensamento construtivo, autocrítico, criativo e complexo, a avaliação destes tipos de resultados 
construtivos obriga a que a avaliação seja diversificada. Se é pretendido que os alunos utilizem o 
pensamento crítico, a avaliação deve recair sobre este modo de pensar e não sobre as aprendizagens 
reprodutivas. Assim, deve-se procurar formas alternativas de avaliação que deem oportunidade aos alunos 
de «expressar o que sabem da melhor maneira» (Jonassen, 2007: 309). 
Jonassen (2007) propõe uma série de critérios, que podem ser observados no quadro nº 1. 
Estes servem para avaliar os produtos das atividades e os processos que os alunos usam durante a 
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Quadro 1: Critérios de avaliação à construção de conhecimento 
Observação e reflexão 
 
Os alunos ocasionalmente refletem 
acerca das atividades realizadas. 
Os alunos pensam muitas vezes 
sobre as atividades em 
desenvolvimento. 
Os alunos partilham com os pares e 
professor as observações efetuadas sobre a 
sua atividade. 
Interações do aluno 
 
Os alunos não manuseiam as 
variáveis no ambiente. 
Os alunos manuseiam 
ocasionalmente as variáveis no 
ambiente. 
Os alunos manuseiam todas ou quase todas 
as variáveis no ambiente. 
Originalidade das interpretações 
 
O produto final incluiu o material 
fornecido pelo professor ou do 
manual escolar, sem qualquer 
interpretação pessoal. 
O produto final engloba algumas 
ideias originais, mas apoiadas nas 
ideias do professor e/ou do manual. 
O produto final inclui ideias concebidas, 
organizadas e representadas pelos alunos. 
Curiosidade/interesse/questionamento 
 
Os alunos participam nas atividades 
porque lhes é exigido. 
Os alunos estão frequentemente 
motivados para a execução das 
atividades. 
Os alunos estão sempre motivados para 
encontrar soluções entre a diferença do que 
é observado e o que é conhecido. 
Construir modelos mentais e significados 
 
Os alunos raramente constroem a 
sua própria compreensão de como 
as coisas funcionam. 
Os alunos frequentemente 
constroem significados de novas 
experiências e incrementam teorias 
quando solicitados. 
Os alunos tornam-se especialistas, 
identificando e resolvendo os problemas que 
lhes surgem durante as atividades. 
 
 
Segundo Vygotsky, as competências que os alunos tentam adquirir, são melhor assimiladas 
quando as tarefas são executadas colaborativamente. Então, a avaliação deve recair sobre o grupo e não 
sobre o indivíduo. Ainda, os critérios de avaliação devem incidir sobre os objetivos de aprendizagem que 
foram utilizados. 
Já vimos anteriormente que as ferramentas cognitivas desenvolvem nos alunos a faculdade de 
exprimirem o pensamento crítico, mas este tipo de pensamento é difícil de avaliar, pois este depende do 
contexto. Ou seja, das diferentes disciplinas, dos diferentes contextos do mundo real. Este facto implica 
diferentes competências ao nível do pensamento crítico. Assim, deve-se avaliar o produto das ferramentas 
cognitivas segundo o contexto em que estas foram utilizadas. Para a avaliação do pensamento crítico, 
criativo e complexo utilizado pelos alunos durante a utilização das ferramentas cognitivas, Jonassen 
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Quadro 2: Critérios de avaliação do pensamento crítico, criativo e complexo na construção de conhecimento 
Critérios de avaliação do pensamento crítico na construção de conhecimento 
 
Os alunos avaliam a informação e as ideias das suas bases de conhecimento? 
Os alunos usam informação irrelevante, incorreta e não 
fiável. Não apresentam uma opinião acerca da 
qualidade da informação. 
Os alunos sabem distinguir a informação válida da não válida. 
Identificam incorreções, falsidades e propaganda. 
Os alunos analisam a informação e as ideias das suas bases de conhecimento? 
Os alunos não distinguem classes de informação. Não 
identificam pressupostos, ideias principais. 
Os alunos classificam a informação e identificam pressupostos e 
tomadas de posições. Estabelecem ideias principais. 
Os alunos relacionam ideias e compreendem as relações das suas bases de conhecimento? 
Os alunos não distinguem tipos de informação. Não 
fazem inferências ou determinam causas e efeitos. Não 
descrevem relações entre ideias. 
 
Os alunos comparam e avaliam argumentos. Fazem inferências 
a partir do geral para casos e vice-versa. Identificam causas e 
preveem efeitos. 
 
Critérios de avaliação do pensamento criativo na construção de conhecimento 
 
Os alunos desenvolvem e personalizam a informação e as ideias nas suas bases de conhecimento? 
Os alunos não personalizam a representação, usando 
apenas os exemplos dados. Assumem apenas uma 
perspetiva 
Os alunos adicionam detalhes, criam histórias, mudam o ponto 
de vista e o contexto de representação. 
Os alunos sintetizam as ideias nas suas bases de conhecimento? 
Os alunos não traduzem as ideias por palavras próprias. 
Não aplicam uma planificação cuidada. 
Os alunos fazem analogias, resumem as ideias por palavras 
próprias, colocam hipóteses e planificam as atividades de forma 
cuidada. 
Os alunos imaginam ideias nas suas bases de conhecimento? 
Os alunos não consideram implicações, somente 
apresentam representações factuais. 
Os alunos fornecem muitas ideias, preveem possibilidades, 
fazem perguntas «e se». 
 
Critérios de avaliação do pensamento complexo para a construção de conhecimento 
 
Os alunos envolvem-se na resolução de problemas durante a construção de bases de conhecimento? 
Os alunos não identificam o problema. Usam apenas 
uma fonte de informação e não a avaliam. São 
desinteressados no seu tratamento. 
Os alunos anunciam pressupostos. Usam diferentes fontes de 
informação, a qual é por eles avaliada 
Os alunos concebem produtos coerentes e significativos? 
Os alunos não se preocupam com a aparência apelativa 
ou com o bom funcionamento da representação. Não 
fazem revisões para melhorar a qualidade. 
Os alunos preocupam-se em articular a aparência com o efeito e 
fazer a sua avaliação. Reveem o produto para o maximizar. 
Os alunos tomam sistematicamente decisões significativas durante a construção de bases de conhecimento?  
Os alunos não identificam as questões mais 
importantes. Não ponderam perspetivas alternativas, 
aceitando a primeira opinião sem a avaliar. 
Os alunos estruturam questões importantes. Pensam em 




Como podemos observar no quadro 2, a criação de apresentações multimédia, com recurso a 
ferramentas cognitivas, é um método complexo que exige muitas competências aos alunos ao nível da 
gestão do projeto, da investigação, da organização e da representação, da apresentação e da reflexão final 
do processo utilizado. Estas competências invocam por sua vez, as competências de pensamento crítico, 
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criativo e complexo. Deste modo, nas conclusões finais deste estudo, faremos recurso destes critérios de 
avaliação para se proceder à análise das competências usadas pelos alunos que compõem a amostra da 
presente investigação. 
 
1.4 - Estudos sobre o uso do PowerPoint em situações de ensino 
 
Bartsch e Cobern (2003) efetuaram dois estudos. Um primeiro estudo testou a agradabilidade 
por parte dos alunos e se estes melhoravam a avaliação usando PowerPoint, comparativamente com a 
utilização de um projetor de transparências. Também, quiseram comparar diferentes tipos de 
apresentações em PowerPoint. Os participantes faziam parte de uma turma de Psicologia Social da 
Universidade do Texas. Foram usados três métodos de apresentação: transparências, um PowerPoint que 
apresenta apenas texto verbal e um PowerPoint que incluía texto, imagens, sons, e efeitos visuais. 
Aquando da amostragem das transparências, as luzes das linhas da frente foram desligadas. Com o 
PowerPoint, todas as luzes foram desligadas. Contudo, não houve reclamações quanto à iluminação da 
sala de aula. Após cada aula, os alunos classificaram a sua aprendizagem e a sua agradabilidade quanto 
às aulas em que se usou as transparências, o PowerPoint só com texto e o PowerPoint mais complexo. 
Este método foi repetido, também, no final do semestre.  
No final das aulas, embora haja uma inclinação para os alunos preferirem as apresentações em 
PowerPoint, não existiu uma grande diferença entre os três grupos de apresentações. Os estudantes 
acreditam que aprenderam mais com as apresentações em PowerPoint, não as diferenciando. Contudo, 
observando os exercícios realizados nas aulas, estes mostram que os resultados foram piores aquando da 
apresentação do PowerPoint complexo. Outro fator negativo deste tipo de apresentação, foi o maior tempo 
dispendido pela professora para preparar as aulas assistidas pelo PowerPoint complexo. Estes resultados 
repetiram-se no questionário do final do semestre. Neste momento, também foi questionado aos alunos 
quais os elementos dos PowerPoints que consideraram mais eficazes. Nas suas respostas, os alunos 
foram neutros quanto à utilização de efeitos e de sons, mas foram unânimes pela positiva quanto à 
inclusão de imagens. As investigadoras concluíram que, uma vez que o PowerPoint complexo continha 
material irrelevante para a resolução dos exercícios, estes distraíram os alunos e, por sua vez, os 
resultados foram inferiores relativamente às outras duas apresentações.  
No segundo estudo compararam se imagens irrelevantes e imagens relevantes poderiam 
prejudicar ou facilitar as aprendizagens. Os participantes, vinte e sete alunos da mesma universidade, 
visualizaram trinta slides numa apresentação em PowerPoint. Cada slide continha um facto isolado, ou 
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seja, estes não tinham qualquer relação entre si. Estes factos eram desconhecidos dos alunos, mas eram 
facilmente compreensíveis. Dos trinta slides, dez tinham somente texto, dez continham texto do lado 
esquerdo e uma imagem relacionada com o texto do lado direito e dez slides tinham texto com uma 
imagem que não se relacionava com o texto. Estes trinta slides estavam misturados aleatoriamente. Após 
a sua visualização, foi pedido aos alunos para escreverem os factos de que se recordavam. Por fim, foi 
dado aos participantes um teste com trinta questões, uma por cada slide. Como resultado, os alunos 
gostaram mais dos slides só com texto e dos que continham texto com imagens relacionadas em 
detrimento dos slides com texto e imagem não relacionada. Também, os alunos recordaram e 
reconheceram mais factos a partir dos slides só com texto e com imagens relacionadas do que dos slides 
que continham texto com imagens não relacionadas. Os resultados indicaram que os grafismos não 
relacionados com o texto numa apresentação têm um efeito negativo na agradabilidade e na 
aprendizagem. Segundo, que os alunos foram capazes de entender os factos sem a ajuda das imagens, 
mas quando o texto era mais complicado, as imagens foram benéficas para o seu entendimento. Assim, a 
iconografia não é necessária enquanto fonte declarativa de informação por si só, mas pode ajudar quando 
os conceitos apresentados são mais complexos ou abstratos. Se os grafismos são desejáveis, então o 
PowerPoint tem a flexibilidade de facilmente os incluir. 
 
Num outro trabalho de investigação sobre a utilização do PowerPoint em situações de 
aprendizagem, Simpson, Pollacia, Speers, Willis e Tarver (2003) procuraram determinar se os estudantes 
sentem que estão aprendendo efetivamente os conteúdos apresentados usando o software de 
apresentação, o PowerPoint. Outra questão abordada foi, saber se há diferenças de opinião sobre o 
PowerPoint entre cursos de educação à distância e cursos tradicionais. Os seguintes fatores foram 
selecionados e analisados neste estudo: a imagem, a cor, a competência de entender uma apresentação, 
a organização da aula, o tamanho das «fontes» das letras usadas nos slides, as longas passagens entre 
slides, a iluminação da sala de aula, o ritmo da apresentação, os problemas tecnológicos surgidos durante 
a apresentação, a disponibilidade de quadros interativos nas salas de aula e a avaliação global do 
PowerPoint. Foi elaborado um questionário que abordava algumas questões sobre a utilização do 
PowerPoint em contexto de sala de aula. Este questionário continha as seguintes instruções para as quais 
foram testadas hipóteses: 
1. Ver imagens ajuda-me a entender as ideias. 
2. Cor ou imagens aumenta o meu interesse pelos conteúdos. 
3. Eu entendo melhor a aula quando são apresentados slides do PowerPoint. 
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4. O texto do PowerPoint é grande o suficiente para ler. 
5. Longas passagens do texto (3 linhas ou mais) do slide do PowerPoint são fáceis de ler. 
6. A iluminação na sala de aula é adequada o suficiente para anotações quando é usado o 
PowerPoint. 
7. O ritmo da aula, quando é usado o PowerPoint, é apropriado. 
8. Os problemas técnicos com as apresentações em computador são perturbadores. 
9. A minha sala de aula está equipada com um quadro interativo para que o professor possa 
escrever nos slides durante a aula. 
10. O uso do quadro interativo por um professor durante uma apresentação em PowerPoint 
torna-a mais eficaz. 
11. Em geral, eu prefiro aulas com apresentações em PowerPoint relativamente às aulas 
tradicionais. 
 
O questionário foi publicado num website e os alunos das universidades de Oklahoma e 
Louisiana foram convidados a participar na pesquisa. Foram obtidas cento e quarenta e duas respostas. O 
resultado deste inquérito demonstra que os alunos concordam ou concordam bastante com as questões 
anteriormente enumeradas. Contudo, para as questões número nove e dez, houve uma predominância 
das respostas «sem opinião». Uma análise comparando os cursos de educação à distância com os cursos 
tradicionais, mostra que ambas as opiniões são muito fortemente desviadas em direção às categorias de 
resposta «concordo». Assim, não há nenhuma diferença na opinião dos alunos sobre o uso do PowerPoint 
entre cursos de educação à distância e cursos tradicionais. Embora ambas as distribuições tivessem 
demonstrado um desvio em direção às classificações «concordo», as respostas na categoria «concordo 
bastante» foram superiores em número nas turmas cujas salas de aula estavam equipadas com quadro 
interactivo. Este facto reforça a noção de que a tecnologia de «escrever na tela» fornece um benefício 
adicional para a apresentação do PowerPoint. Para estes investigadores, este estudo revelou que quase 
todos os entrevistados foram muito positivos sobre o uso do PowerPoint. Os alunos pensam que o 
PowerPoint é uma ferramenta eficaz quando usado nas aulas em conjunto com outras atividades. No 
entanto, alguns comentários revelam alguma insatisfação com o PowerPoint, particularmente quando os 
professores não fornecem quaisquer atividades de aprendizagem adicionais para manter a atenção dos 
alunos. Eles afirmaram que o uso de cores e imagens foi um fator positivo na utilização do PowerPoint. 
Também, sentiram que com o auxílio do PowerPoint as aulas estavam bem organizadas, e que ele ajudou 
a entender melhor os conteúdos. 
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Blokzijl e Naeff (2004) efetuaram um outro estudo, no qual pretendiam: verificar se os alunos 
estavam interessados em assistir a aulas auxiliadas por um PowerPoint contendo todos os opcionais que o 
programa permite, ou se preferiam slides mais modestos; averiguar o que os estudantes holandeses 
apreciavam e depreciavam numa apresentação em PowerPoint. A amostra era composta por 69 alunos da 
Universidade Técnica de Delft, Holanda. A investigação consistiu em três fases. Primeiro, os estudantes 
foram divididos em três grupos, os quais assistiram a aulas de disciplinas diferentes. Cada estudante 
preencheu um questionário com catorze questões de múltipla escolha após assistirem a uma aula 
auxiliada por um PowerPoint. Na segunda fase, um grupo tornou a responder ao mesmo questionário após 
presenciarem uma aula com um diferente professor. O resultado deste inquérito foi só usado como 
medida de controlo. Na terceira fase, oito voluntários, pelo menos duas pessoas por grupo, preencheram 
um segundo questionário. Este consistia em questões abertas, cujo objetivo era adquirir informações de 
fundo sobre as respostas que foram dadas no primeiro questionário. 
Os investigadores concluíram que os alunos preferem aulas com apresentação em PowerPoint, 
desde que apresentem as seguintes condições: - Surgimento dos marcadores (bullets points) contendo 
texto, um a um, mas com efeitos simples; - As tabelas devem surgir de uma única vez; - Os slides devem 
ter uma apresentação simples e sóbria, sem distrações visuais; - O fundo dos slides (layout), deve ser 
simples e igual para todos; - Deve-se usar imagens e gráficos para ilustrar ideias, conceitos abstratos; - Os 
professores devem utilizar os gestos corporais para as indicações nos slides, e não usar, por exemplo, os 
laser pointers; - Deve-se evitar a utilização de sons, de efeitos e de animações de transição entre slides em 
excesso, de uma grande variedade de cores e imagens num só slide; - O docente deve efetuar 
comentários aos textos e às imagens apresentadas e não limitar-se a ler o texto contido nos slides, e - O 
apresentador deve posicionar-se num local de destaque, bem visível, ao invés de permanecer no escuro, 
atuando como um auxiliar da apresentação. Ambos os investigadores sugerem que as apresentações 
nesta plataforma, para além de serem desejáveis pelos alunos, podem ser eficientes desde que o 
professor as utilize de uma maneira criativa, valorizando a interação e um diálogo que cative a 
participação da audiência, ou seja, uma utilização paradigmática, criativa e descontínua desta ferramenta, 
é atraente e ao mesmo tempo abre a possibilidade a uma aprendizagem imprevista. Já o uso linear e 
repetitivo deste software, tende a gerar apresentações desinteressantes e aborrecidas para a plateia, 
incapaz de atrair a atenção, gerar a participação e a aprendizagem por parte dos alunos. 
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Susskind (2004) realizou um estudo no qual investigou de que forma o uso do PowerPoint em 
contexto de sala de aula pode reforçar nos alunos atitudes e a autoeficácia. De acordo com determinados 
investigadores, as principais valias do PowerPoint é o facto de este estruturar uma apresentação, de tornar 
mais eficaz o gerenciamento da duração de uma aula, de tornar as apresentações mais bem 
compreendidas e mais interessantes comparativamente às aulas tradicionais, de melhorar a autoeficácia 
académica dos estudantes, de facilitar o ato de tirar apontamentos, de enfatizar os pontos-chave de 
determinado conteúdo. Na sua investigação, Susskind usou estudantes de psicologia de uma pequena 
universidade de artes do estado da Virgínia, E.U.A. A turma foi dividida em duas secções, uma composta 
por trinta e três alunos e outra por dezoito alunos. Durante as cinco primeiras semanas do semestre, a 
secção um assistiu a aulas tradicionais, em que o professor escrevia os apontamentos no quadro branco. 
O mesmo professor deu as mesmas aulas e apontamentos à secção dois, mas os apontamentos foram 
apresentados com um PowerPoint. A maior parte da apresentação PowerPoint continha texto verbal, mas 
alguns slides continham gráficos para mostrar alguns conceitos da psicológica. Perguntas e discussão 
sobre os conteúdos pelos alunos foram incentivadas em ambas as secções. No final das cinco semanas, 
os alunos tiveram o primeiro exame. Foi pedido aos alunos que preenchessem um inquérito que avaliava a 
sua motivação na sala de aula após terminarem o exame. Após este exame, as secções trocaram. A 
primeira secção passou a ter aulas auxiliadas por um PowerPoint, e a segunda secção aulas tradicionais. 
Como resultados, os alunos demonstraram uma clara preferência pelas aulas acompanhadas 
pelo PowerPoint. Os estudantes afirmaram que as aulas com PowerPoint estavam mais bem organizadas 
e que o professor fez um melhor trabalho. Além disso, eles relataram que as aulas foram mais 
interessantes e agradáveis com o uso do PowerPoint e que estavam mais motivados para assistir a essas 
aulas. Os alunos consideraram-se mais eficazes com a apresentação em PowerPoint. Eles afirmaram ser 
mais fácil de entender os conteúdos e tomar notas quando o PowerPoint acompanhou a aula. Alegaram 
também que tiraram mais apontamentos e que estes estavam mais bem organizados, mais fáceis de 
entender e úteis para os exames. Além disso, eles estavam mais confiantes para o exame que abrangia as 
aulas auxiliadas pelo PowerPoint. Assim, era expectável que as notas dos alunos fossem superiores 
aquando das aulas com apresentações em PowerPoint. No entanto, os resultados da análise revelaram 
que o efeito do PowerPoint não foi significativo, pois os estudantes de ambas as secções obtiveram os 
mesmos resultados nos exames. Embora as aulas em que foi usado o PowerPoint tenham sido 
reconhecidas como mais organizadas e mais fáceis de compreender, elas não melhoraram o desempenho 
dos alunos nos exames. Estas conclusões levantam a questão do porquê do PowerPoint motivar a crença 
dos estudantes na autoeficácia, mas não desenvolver os seus desempenhos. Uma possibilidade é que 
A criação de PowerPoints pelos alunos do 2º ciclo do Ensino Básico: Ventos de mudança na aprendizagem da História 
 
  Capítulo 1. As apresentações multimédia no ensino-aprendizagem da História 27 
 
embora o PowerPoint tenha percecionado uma melhor estrutura e organização, isso pode ter sido uma 
realidade subjetiva, em vez de objetiva. Em segundo lugar, o formato das aulas não parece influenciar os 
comportamentos dos estudantes. Os estudantes também reportaram que as aulas com PowerPoint foram 
menos espontâneas e que debateram menos. Por causa da estrutura formal da apresentação em 
PowerPoint, os alunos podem ter sido menos intencionados a interromper o professor. Nos estudantes 
que assistiram primeiro à aula tradicional e, em seguida, receberam lições com PowerPoint, não se 
registaram alterações na motivação na sala de aula. No entanto, os estudantes que foram inicialmente 
ensinados com o PowerPoint e, em seguida, receberam aulas tradicionais, estavam menos motivados 
durante o tradicional formato da aula. Estes estudantes podem ter percebido que o professor decidiu parar 
de usar o PowerPoint, demonstrando, assim, uma diminuição do esforço na preparação das aulas. Se o 
professor não foi visto como interessado na classe, não é surpreendente que a motivação dos alunos 
também tenha diminuído. Os resultados deste estudo forneceram motivos para crer que as aulas que não 
recorrem ao uso do computador, produzem efeitos mais subjetivos do que objetivos. No entanto, continua 
a ser uma questão empírica. Assim, Susskind sugere que a investigação futura deve tentar compreender 
de que forma a tecnologia informática influencia os resultados dos estudantes. Tal investigação contribuirá 
para desenvolver uma compreensão mais complexa da teoria da educação e estratégias de aprendizagem. 
 
1.5 - A utilização das TICs na sala de aula de História  
 
Apesar de reduzidos em número, existem já estudos que abordam a presença das TICs no 
ensino e na aprendizagem da História dos quais referiremos os que mais se relacionam com o presente.  
 
 Roque Gonçalves (2003) realizou um estudo descritivo de características exploratórias, de 
acordo com uma “perspetiva etnográfica” onde analisa o modo como os alunos do 9º ano interpretam 
fontes históricas, com recurso à internet, e que conceções constroem acerca do 25 de abril de 1974, a 
partir destas mesmas fontes. Num primeiro momento, os alunos responderam a um questionário, no qual 
interpretaram várias fontes sobre o tema selecionado, aplicado antes de efetuarem uma pesquisa na 
internet. De seguida, foi permitido aos alunos acederem à internet para que, auxiliados por um guião de 
orientação, respondessem novamente ao questionário. Num terceiro momento, foi pedido aos alunos a 
elaboração de um relatório onde apresentaram as suas opiniões acerca desta atividade.  
O investigador concluiu que os alunos souberam interpretar as fontes disponíveis na internet 
para a construção do seu conhecimento histórico. Após a pesquisa na internet, os alunos demonstraram 
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maior objetividade na seleção das ideias e na aplicação da nova informação que lhes foi fornecida. Deste 
modo, Gonçalves afirma que a internet é detentora de um vasto e diversificado recurso pedagógico para o 
processo de ensino e aprendizagem da História, contribuindo, assim, de forma participativa pelos próprios 
alunos, para uma mudança conceptual por parte dos alunos. Contudo adverte para o facto de o tempo de 
90 minutos, duração de uma aula, ser insuficiente para a atividade de pesquisa na internet. 
 
Jannet Van Drie, Carla Van Boxtel e Jos Van Linden (2006) efetuaram uma investigação sobre o 
raciocínio histórico num ambiente de ensino colaborativo com recurso ao computador. O objetivo deste 
estudo era investigar que tipo de interação os alunos demonstram quando provocados por um 
questionário histórico num ambiente CSCL (Computer – supported collaborative Learning), e avaliar que 
tipo de inquérito, explicativo ou avaliativo, afeta a qualidade da interação e da aprendizagem. Pretenderam 
também identificar os problemas que surgem aos estudantes enquanto executam esta tarefa. Os 
participantes neste estudo foram vinte estudantes do 12º ano, entre os 16 e 17 anos de idade. 
Trabalharam num ambiente de aprendizagem suportado informaticamente para a produção colaborativa 
de um texto escrito encontravam-se fisicamente separados do parceiro pelo que, a comunicação era feita 
através do «chat». Foi-lhes distribuído um questionário histórico cuja tarefa envolvia estudar fontes 
históricas e escrever um texto. Foram usados diferentes tipos de fontes como documentos escritos, 
interpretações de diversos historiadores, fotos, tabelas e entrevistas com informação geral acerca dos 
anos 60. Foi pedido aos alunos que explicassem as mudanças no comportamento da juventude nos Anos 
50 e 60. 
A análise do texto escrito colaborativamente pelos alunos e os protocolos do «chat» mostraram 
que o questionário apresentado neste estudo promovia o «raciocínio histórico». Todos os aspetos relativos 
a este tipo de raciocínio estavam presentes no texto e no «chat». Quando raciocinavam historicamente, os 
alunos, por norma, usaram corretamente os conceitos históricos. Também, verificou-se que o raciocínio 
histórico foi construído por ambos os estudantes. Contudo, as análises mostram que só 13% das entradas 
no «chat» continham raciocínios históricos, e que os conceitos históricos não foram discutidos por ambos 
os alunos. Os resultados mostram que os alunos aprenderam com o questionário uma vez que, 
produziram explicações, avaliaram a fidelidade das fontes e deram definições de conceitos. Contudo, os 
estudantes que trabalharam no questionário avaliativo demonstraram um maior «raciocínio histórico» no 
«chat». Também, estes alunos produziram textos com uma qualidade superior e os textos mostraram um 
«raciocínio histórico» mais assertivo. Os investigadores concluíram que a realização de uma tarefa 
baseada num inquérito suportado informaticamente é uma tarefa que promove o raciocínio e a 
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aprendizagem histórica. Contudo, os alunos não usaram todos os aspetos do raciocínio. Também, a 
argumentação pessoal dos alunos foi, frequentemente, de fraca qualidade. Assim, os autores sugerem que 
no futuro, os alunos devem ser mais bem apoiados no que respeita ao raciocínio colaborativo acerca dos 
seus pontos de vista e na discussão dos diferentes argumentos. 
 
Outro estudo que envolveu o recurso às novas tecnologias de informação e comunicação foi 
desenvolvido por Hugo Martins (2007). Perante a necessidade de compreender a forma como os alunos 
do 5º ano de escolaridade abordam a questão da Significância Histórica no que respeita ao tema da 
Formação do Reino de Portugal através da exploração de uma WebQuest, levantou as seguintes questões: 
Quais as datas e/ou acontecimentos do reinado de D. Afonso Henriques os alunos selecionam como 
significativas para a independência de Portugal? Quais os níveis de significância que surgem nas 
justificações dos alunos sobre as suas seleções? Quais as ideias substantivas que transmitem as suas 
argumentações? Quais as reações dos alunos perante a utilização da WebQuest? Para obter as respostas, 
o investigador começou por introduzir uma ficha de literacia informática, de forma a ser possível 
caraterizar a amostra quanto à utilização do computador, da Web, da sua utilização enquanto instrumento 
de trabalho para aprender História. Num segundo momento foi distribuído pelos alunos um questionário 
que procurava inferir as opiniões dos alunos quanto à utilização da WebQuest enquanto meio para 
aprender História. Em seguida, os alunos realizaram e apresentaram os trabalhos resultantes da 
exploração da WebQuest intitulada “A Formação de Portugal”. Num quarto momento, os alunos 
realizaram duas fichas de metacognição. A primeira pretendia averiguar como os alunos se autoavaliavam 
no que respeita ao cumprimento dos tópicos da tarefa, à organização, à validade cientifica da informação 
apresentada e qual a sua posição relativamente à cooperação no trabalho de grupo. A segunda ficha 
procurou inferir a perceção dos participantes no estudo sobre a WebQuest, o conhecimento construído, as 
aulas de História com recurso à WebQuest e o trabalho colaborativo.  
Em resposta à primeira questão de investigação, Martins menciona que os grupos 
maioritariamente não responderam em pares, mas individualmente uma vez que os alunos não chegaram 
a acordo entre si. Salienta que, de igual modo, os historiadores debatem quais serão as 
datas/acontecimentos de maior relevância para a formação do reino de Portugal. Quanto à segunda 
questão de investigação, concluiu que apenas uma pequena parte das justificações dos alunos sugerem 
níveis de significância acima do nível básico. Para tal terá contribuído o facto de se tratar de alunos de um 
nível etário muito jovem, bem como, o facto de os alunos terem relevado dificuldades na escolha das 
principais datas aquando da resolução da WebQuest. No que concerne à terceira questão de investigação, 
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as ideias substantivas que prevalecem para estes alunos são as de independência, combate, diplomacia e 
avanços territoriais. No entanto os alunos, por norma, evidenciaram mais do que uma só ideia substantiva 
nas suas respostas, como por exemplo, a ideia de independência associada à ideia de combate e avanços 
territoriais. Em relação à quarta questão de investigação, concluiu que todos os alunos mostraram 
entusiasmo pela realização da WebQuest, uns justificando o interesse pela pesquisa, outros por trabalhar 
com computador e outros pelo caráter lúdico da atividade. Da totalidade da amostra, 97% dos alunos 
considerou a WebQuest uma boa forma para aprender História e 67% achou a WebQuest desafiante, o que 
permitiu que 84% considera que serviu de motivação para aprender mais sobre o tema. Resta mencionar 
que 75% dos alunos considerou que é mais fácil trabalhar em grupo de pares ao invés de individualmente 
e, por conseguinte, 83% considerou que o trabalho em grupo facilitou a aprendizagem. 
 
Igualmente, António Martins (2008) realizou uma investigação com alunos do 6º ano de 
escolaridade em que procurou pesquisar qual o impacto educacional de uma WebQuest e respetiva 
metodologia, se a WebQuest é capaz de proporcionar aprendizagens autónomas, quais as reações à 
WebQuest por parte dos alunos e sua opinião acerca da realização da mesma. Desta forma, o investigador 
procurou avaliar o papel que as TIC podem representar para a aprendizagem dos alunos. O tema 
escolhido incidiu sobre a Revolução do 25 de abril de 1974. A WebQuest foi usada como instrumento 
estruturante e orientador da recolha de dados. De igual modo, o investigador recorreu-se dos seguintes 
instrumentos: ficha de literacia informática, teste de usabilidade, tarefas em formato digital, questionário 
de opinião ao grupo WebQuest e ficha de autoavaliação do trabalho de grupo.  
Desta investigação, concluiu-se que os alunos conseguem responder de uma forma satisfatória 
às tarefas propostas pela WebQuest. Contudo, observou que os alunos têm uma tendência para copiar e 
colar a informação encontrada, sem qualquer tratamento pessoal. Deste modo, é fundamental o papel do 
professor no acompanhamento do processo de pesquisa. Na apresentação dos trabalhos, os grupos 
optaram pelo papel acrescida de uma breve leitura dos conteúdos. Contudo, um grupo optou por uma 
apresentação em PowerPoint. O investigador chama a atenção para este aspeto uma vez que este grupo 
revelou uma grande capacidade de selecionar e relacionar a informação disponibilizada na Web, 
demonstrando um grande empenho e vontade de trabalhar com esta ferramenta, melhorando bastante o 
seu comportamento e sua atenção. Quanto à satisfação dos alunos, 69% dos alunos considerou a 
aprendizagem através da WebQuest como muito estimulante e os restantes 31% como estimulante e 84% 
consideraram as tarefas desafiadoras e, portanto, nenhum as considerou como tarefas aborrecidas. 
Quanto à utilização da WebQuest em sala de aula, os alunos foram unânimes em considerar as aulas com 
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recurso às WebQuest como as preferidas. Em resumo, a aplicação deste estudo permitiu concluir que a 
utilização da WebQuest nas aulas de história possibilita a construção do conhecimento histórico, 
proporciona aos alunos mais autonomia nas suas aprendizagens e que a sua utilização foi muito bem 
aceite pelos alunos. 
 
É de salientar que estes estudos partem do pressuposto de que o PowerPoint é usado como 
uma ferramenta de a usar em momentos de explicação (exposição) do professor. Numa perspetiva de aula 
construtivista em História, caberá também aos alunos recorrerem ao PowerPoint para apresentarem as 
suas ideias históricas, que é o objeto do estudo que apresentamos.  
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Este estudo insere-se numa abordagem metodológica que se adapta ao estudo de caso. 
Segundo Coutinho e Chaves (2002), o estudo de caso tem aumentado na investigação educativa em 
detrimento da investigação positivista. A este facto, de igual modo, não foi alheia a investigação em 
tecnologia educativa, provavelmente, impulsionada pelas ciências da educação. Kozma (1991, 1994, 
citado em Coutinho e Chaves, 2002: 222), em finais do século passado já defendia a passagem da 
investigação focalizada nos meios enquanto transmissores de informação para estudos que se centrassem 
«nos meios e métodos como facilitadores da construção do conhecimento e produção de significado por 
parte de quem aprende». 
O estudo de caso pretende compreender o «caso» na sua totalidade e tratá-lo como único, 
específico, que ocorre num ambiente natural, e portanto, apoia-se no trabalho de campo. É uma 
investigação empírica que recorre ao raciocínio indutivo, baseado num leque variado de fontes e, portanto, 
com recurso a variadas ferramentas de recolha de dados. 
A comunicação de um estudo de caso tem um aspeto descritivo e/ou interpretativo. Contudo, 
este pode ser, para além de uma investigação qualitativa, um estudo quantitativo. No nosso «caso» 
aplicar-se-á uma investigação mista, ou seja, métodos quantitativos e qualitativos. Assim, pretendemos 
realizar uma exploração teórica, uma descrição do estudo em geral, explicar e avaliar resultados tendo em 
vista uma transformação das nossas práticas educativas. 
Para Stake (1995), a melhor forma de proceder é organizar o estudo a partir de uma ou várias 
questões problematizantes. Assim, ser-nos-á mais fácil escolher as ferramentas e metodologias de recolha 
de dados. Desta forma, se necessário, poderemos reconsiderar as questões problematizantes iniciais. 
Segundo este autor, acontece por vezes que o «caso» não é escolhido por nós, mas antes, é-nos dado, 
como por exemplo, quando um professor se propõe estudar e avaliar um programa que lhe é apresentado 
para o aplicar em contexto de sala de aula. O professor está interessado nele e, por isso, o estudo deste 
«caso» é intrínseco. Por outro lado, quando o investigador pretende apurar uma tecnologia com o objetivo 
de compreender outro fenómeno, o estudo de caso é instrumental. Ao identificar a tipologia do nosso 
estudo de caso, facilitar-nos-á a definição dos métodos que vamos utilizar. 
Outra particularidade de um estudo de caso é a seleção da amostra. Para Coutinho e Chaves 
(2002) a amostra de um estudo de caso deve ser escolhida segundo critérios pragmáticos e teóricos com 
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o objetivo de se observar as variações e não o que é uniforme. Este facto está relacionado com a 
implementação dos estudos de caso em situações reais, com determinados limites físicos e sociais, como 
é a situação de uma investigação educativa que engloba uma determinada escola, uma determinada 
turma. 
Uma vez que o estudo de caso carateriza-se pela sua unicidade, pelo facto de ser irrepetível, 
estes não servem para se efetuar generalizações (Stake, 1995). Contudo, Coutinho e Chaves (2002) 
alertam-nos para que podem surgir situações em que ocorrem aspetos comuns em diferentes 
investigações. Se nos concentrarmos nas situações comuns do «caso», poderemos colocar novas 
questões para futuras investigações. 
Na generalidade das investigações, a sua validade reside na possibilidade de ocorrerem os 
mesmos resultados com diferentes investigadores, utilizando os mesmos métodos de estudo. Nos casos 
de estudo a situação é diferente, uma vez que as situações em que decorre a aplicação dos instrumentos 
de recolha de dados não podem ser recriadas. Assim, o nosso estudo de caso assenta numa descrição 
pormenorizada do contexto no qual foi aplicado para que outros investigadores possam reproduzi-lo o mais 
fielmente possível. Para a validação de um estudo de caso é fundamental selecionar o que é fulcral para 
responder à nossa questão de investigação e colocar de lado o que é periférico. 
 
Considerando o objetivo deste estudo - Refletir sobre as potencialidades do uso do PowerPoint 
em situações de ensino e aprendizagem em História, pretende-se encontrar respostas às seguintes 
perguntas: 
- Que quadro histórico é expresso pelos alunos nos PowerPoints por eles construídos? 
- Que conhecimento metacognitivo os alunos manifestam ao longo do processo de 
aprendizagem? 
 
Não pretendemos obter uma resposta cabal a estas questões, mas encontrar indícios para a sua 
compreensão numa amostra em particular, de forma a compreender a atuação desta ferramenta 






A criação de PowerPoints pelos alunos do 2º ciclo do Ensino Básico: Ventos de mudança na aprendizagem da História 
 
 
 Capítulo 2. O estudo 34 
 
Este estudo pode ser representado no quadro seguinte: 
 
Quadro 3: Desenho do estudo 
 Perguntas de investigação Instrumentos Saber 
1º Momento 
Que quadro histórico é 
expresso pelos alunos 




metacognitivo os alunos 




Questionário sobre as ideias tácitas (QIT1) 
Ficha de trabalho - A ação militar de 25 de 
Abril e a adesão popular (FT1) 
Ficha de trabalho - O regime democrático 
(FT2) 
  




2º Momento Questionário sobre as ideias tácitas (QIT2) 
Ficha de Metacognição aprendizagem 
(FMETA)  
Ficha avaliação dos PowerPoints do 





3º Momento PowerPoints dos alunos (PPTals) 
(Construção) 






2.1 - Contexto do estudo: População, escola e amostra 
 
Este estudo foi implementado numa escola urbana do 2º Ciclo do Ensino Básico, localizada no 
concelho de Guimarães, com alunos do 6º ano de escolaridade. Procurou-se uma turma com 
aproveitamento heterogéneo e com uma distribuição equitativa dos alunos quanto ao género. 
Segundo o Projeto Educativo 2008/2011 do agrupamento desta Escola, a baixa escolarização 
da comunidade que integra as freguesias deste agrupamento é uma realidade visível, embora se registe 
um ligeiro aumento da escolarização da população, pois os que tiveram o 6º ano de ensino obrigatório 
começam agora a ser pais dos alunos que chegam a esta EB2,3. Contudo, verifica-se que os pais 
continuam a ter uma escolarização que se mantém maioritariamente ao nível da 4ª classe (39% dos pais 
da EB2,3), do 2º ano do ciclo preparatório/6º ano de escolaridade (34,5% dos pais da EB2,3), que se 
distribui por ocupações do setor primário (agricultura face ao desemprego), do setor secundário 
(basicamente operários) e poucos do setor terciário (empregados de comércio e de serviços). De salientar 
que dos 1694 pais da EB2,3, só 584 têm formação académica igual ou superior ao 9º ano, sendo que 
uma grande maioria se fica pelo 9º, o que equivale a 26,5%. 
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Gráfico 1: Escolaridade dos Pais 
 
A Escola continua a não ser apetecida pela população em geral, já que ter estudos deixou de ser 
garantia de obter um bom emprego. Essa visão foi mesmo agravada pelo aumento da taxa de desemprego 
que, nesta zona do Ave, aumentou consideravelmente, o que vem provocar alguns problemas sociais e 
familiares. Isso explica a razão por que mais de 40% dos alunos do agrupamento são subsidiados. 
O edifício onde funciona a escola (desde 1982) é formado por quatro pavilhões disjuntos, um 
Pavilhão Gimnodesportivo e dois pré-fabricados, apresentando-se no seu todo em razoável estado de 
conservação. Com o decorrer dos anos, a escola vem apresentando ao nível das suas infraestruturas 
básicas, problemas cada vez mais graves, nomeadamente no que respeita à rede de água e saneamento. 
A escola tem amplos espaços exteriores, sendo grande parte ajardinada, um campo de jogos de grandes 
dimensões, onde se podem realizar várias atividades desportivas em simultâneo e o seu conjunto está 
bem arborizado. Nestes espaços, a circulação dos alunos é livre, exceto durante as aulas junto dos 
pavilhões. 
A amostra é constituída por uma turma com vinte e dois alunos, sendo composta por doze do 
sexo feminino e dez do sexo masculino. A faixa etária oscila entre os dez e os onze anos. As profissões dos 
pais são diversificadas: professores, representantes comerciais, gerentes de empresas, costureiras, 
advogado, reparador de máquinas, serrador, optometrista, mecânico, carpinteiro, empregada têxtil, 
sapateiro e vigilante. As habilitações académicas dos pais, situam-se no primeiro ciclo (9), segundo e 
terceiro ciclos do ensino básico (22), havendo alguns com o ensino secundário (6) e com cursos 
superiores (6). Relativamente às localidades de onde os alunos são provenientes, destaca-se o facto de 
dezasseis alunos da turma pertencerem à mesma freguesia da Escola. Os restantes alunos (6) são 
oriundos de freguesias circundantes. Geralmente os alunos deslocam-se todos os dias a pé ou de carro 
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vive com a mãe). Na generalidade estudam sozinhos ou com a ajuda dos pais. Em relação aos apoios e 
subsídios, cinco alunos usufruem de escalão A e três de escalão B. 
De acordo com as respostas aos questionários, a maior parte dos alunos pretendem vir a ter 
formação superior. As profissões que sobressaem estão ligadas à medicina, seguida da arquitetura, 
futebol, moda e ourivesaria. Verifica-se que têm interesse pela leitura, preferindo ocupar os tempos livres 
vendo TV, praticando desporto e utilizando o computador. Pela análise da ficha biográfica, as disciplinas 
preferidas são todas, exceto matemática. A Língua Portuguesa verificou-se que os alunos expõem as ideias 
de uma forma clara, fazendo-se compreender, demonstrando uma atitude de ouvintes atentos. Regra geral 
leem atribuindo sentido à leitura, mas, no entanto, produzem textos com algumas falhas, sobretudo na 
sequência lógica, coerência e pontuação. Globalmente, a turma é muito participativa, colabora nas 
atividades propostas, respeita os colegas e professores e cumpre as regras estabelecidas. São alunos que 
estão atentos nas aulas, regra geral trazem os materiais necessários, são assíduos e pontuais. 
Observando o gráfico nº2 podemos aferir que esta turma apresenta uma evolução positiva na avaliação 
em HGP. Ao longo de todo o ano letivo não houve nenhum nível 1 e só um nível 2 no 2º período. Do 
primeiro período para o segundo manteve-se o número de alunos com nível 3, mas verificou-se uma 
diminuição dos níveis 4 devido ao aumento dos níveis 5. Do segundo para o terceiro período, os níveis 3 
diminuíram devido ao aumento registado nos níveis 4 e 5. 
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2.2 - Implementação do estudo: Procedimentos e instrumentos 
 
Antes da implementação do estudo, foi efetuado um pedido por escrito ao Diretor da Escola 
Básica 2,3 Caldas das Taipas, requerendo a sua autorização para a sua execução (V. Anexo I: Pedido de 
autorização para a aplicação de um estudo). Após a sua concordância, o passo seguinte foi pedir 
autorização aos encarregados de educação de uma turma do 6º ano, para a participação dos seus 
educandos neste estudo, salvaguardando a confidencialidade de todos os elementos intervenientes no já 
referido estudo (V. Anexo II: Pedido de autorização para a participação num estudo de mestrado). 
 
O 1º momento consistiu na lecionação de duas aulas - oficinas sobre a unidade temática: - O 25 
de abril de 1974 e o regime democrático.  
A primeira aula teve início com o levantamento dos conhecimentos tácitos dos alunos. Recorreu-
se de uma ficha de trabalho individual, na qual foi explorado quais os conhecimentos acerca dos conceitos 
em análise relacionados com o 25 de abril. Após realizar uma retrospetiva ao tema da aula anterior, o 
docente apresentou um PowerPoint sobre o 25 de abril de 1974 construído pelo próprio, para ser 
analisado pelos alunos. Desta forma, pretendeu-se a participação dos alunos, de forma a construírem o 
seu conhecimento, proporcionando, assim, um bom ambiente para a aquisição das competências da 
disciplina de História. Posteriormente, efetuou-se a sua avaliação com recurso às produções dos alunos, 
em grupo de pares, as quais foram apresentadas em forma de uma ficha de trabalho. 
Numa segunda aula dedicada ao tema - O regime democrático, após uma breve revisão da aula 
anterior, apresentou-se um segundo PowerPoint. Também, aqui pretendeu-se que os alunos efetuassem a 
exploração das fontes iconográficas e escritas contidas nos diversos diapositivos. Depois, à imagem do 
primeiro momento, foi pedido aos alunos, em grupo de pares, que organizassem as suas ideias para 
serem apresentadas numa segunda ficha de trabalho. 
Estas aulas (90 minutos) foram organizadas segundo os princípios construtivistas, sendo assim 
privilegiadas as tarefas focando o questionamento histórico (leitura e interpretação de fontes), 
promovendo-se a participação dos alunos, de forma a construírem o seu conhecimento. Após estas, foi 
ainda usada uma aula de 45 minutos para preenchimento da ficha das ideias finais e das fichas de 
metacognição avaliativos da aula oficina e dos PowerPoint projetados pelo professor. 
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A 1ª aula foi iniciada com a implementação de um questionário de levantamento das ideias 
tácitas (V. Anexo III: Ideias tácitas – Conceitos - QIT1) com a finalidade de efetuar o levantamento das suas 
ideias tácitas respeitantes aos conceitos de descolonização, democracia, golpe militar e revolução. Por fim, 
era pedido aos alunos que associassem três destes conceitos num pequeno texto. Esta tarefa tinha como 
objetivo avaliar posteriormente se houve uma mudança conceptual significativa. Este procedimento foi 
feito no início da lecionação da 1ª aula - A ação militar de 25 de abril e a adesão popular que de seguida 
apresentaremos.  
De seguida, o professor realizou uma retrospetiva ao tema da aula anterior para sistematização 
dos conteúdos abordados anteriormente, bem como, para a contextualização das causas que conduziram 
à Revolução de Abril. 
No terceiro momento da aula, foi projetado 
em PowerPoint os conteúdos sobre a ação militar e 
popular no 25 de abril de 1974, no qual, os alunos 
tiveram que interpretar documentos iconográficos, de 
som, vídeo e escritos. 
O primeiro slide incidiu sobre o conceito de 
MFA. Foi mostrado o cartaz de propaganda do MFA 
que se pode observar na figura 1 e pedido aos alunos 
que fizessem uma descrição da imagem. O professor, 
a pretexto da imagem do cravo, explicou aos alunos o porquê da escolha do cravo como símbolo da 
Revolução. Também, foi explicado a razão que levou os militares a revoltarem-se. Posteriormente os 
alunos passaram para os seus cadernos diários, o conteúdo escrito deste slide. 
Os seguintes seis slides do PowerPoint recaem sobre a cronologia dos acontecimentos da ação 
militar propriamente dita. No primeiro, foi pedido aos alunos que fizessem uma breve descrição da 
fotografia relativa à reconstituição do posto de comando do MFA e que identificassem a fotografia do Otelo 
Saraiva de Carvalho. 
 
Figura 1. 1º Slide - O conceito de MFA. 
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Figura 2. 2º Slide - A reconstituição do posto de comando do MFA. 
No slide seguinte, foram colocadas as duas músicas que serviram de senha para o arranque da 
revolução e duas imagens relativas a Zeca Afonso e ao radialista Joaquim Furtado. Desta forma, foi 
possível aos alunos ouvirem as respetivas músicas. 
 
Figura 3. 3º Slide – As senhas da revolução. 
No terceiro slide, o professor mostrou fotografias, das quais constam a principal figura no 
terreno, capitão Salgueiro Maia, e os episódios relativos à ocupação do Terreiro do Paço por parte dos 
revolucionários e à ameaça da fragata Almirante Gago Coutinho. Os alunos, ao fazerem a descrição do 
que observam, tomam consciência de que foi utilizado material bélico de forte destruição durante a 
Revolução. 
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Figura 4. 4º Slide – A ocupação da Praça do Comércio. 
Posteriormente foi projetado um slide que contém um excerto do filme Capitães de Abril, o 
episódio no qual Salgueiro Maia tenta dialogar com o brigadeiro Junqueira dos Reis. 
Os dois slides seguintes continuam com a descrição cronológica dos acontecimentos. Mostram 
aos alunos a ocupação por parte dos revoltosos da sede da PIDE/DGS, a ocupação do Largo do Carmo e 
a rendição de Marcelo Caetano. Nesta última imagem, pretende-se que os alunos possam, por eles 
próprios, observar que já é visível a participação da população na revolução. 
  
Figura 5. 6º Slide – Cerco à sede da PIDE/DGS e do 
Quartel da GNR no Largo do Carmo. 
Figura 6. 7º Slide – Rendição de Marcelo Caetano. 
A terminar a apresentação do PowerPoint, foi apresentado um slide relativo à adesão popular à 
revolução e à ação do MFA para conquistar a confiança do povo. Para tal foi pedido aos alunos que 
descrevessem as duas imagens que compõem este slide. Estas, correspondem a dois cartazes de 
propaganda da responsabilidade do MFA, onde tentam demonstrar que estão com o povo e que o povo 
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deve apoiar o Movimento das Forças Armadas. Posteriormente os alunos passaram para os seus cadernos 
diários, o conteúdo escrito deste slide. 
 
Figura 7. 8º Slide – A adesão popular ao movimento militar. 
Após a observação e discussão deste PowerPoint, foi distribuída uma Ficha de Trabalho (FT1) (V. 
Anexo IV: A ação militar de 25 abril e a adesão popular) sobre este conteúdo histórico para ser resolvido 
em pares (2º instrumento de recolha de dados). O seu objetivo era proporcionar aos alunos um trabalho 
com fontes contidas na própria ficha de trabalho. Contudo, algumas questões foram direcionadas noutro 
sentido para se poder aquilatar da influência da projeção e análise do conteúdo do PowerPoint. 
As duas primeiras questões estavam contextualizadas por uma só 
imagem (Figura 8). A primeira questão pretendia que os alunos explicassem 
por que razão os militares fizeram esta Revolução. Ou seja, a pergunta é do 
tipo explicação. A segunda pergunta, do tipo significância histórica, pedia aos 
alunos que expressassem como a escolha do símbolo da Revolução recaiu 
sobre o cravo. Desta forma, os alunos tinham que fazer uma reconstrução 
histórica. De salientar o facto de que estas duas questões já tinham sido 
abordadas aquando da observação/análise do PowerPoint. Assim, pretendia-
se com estas duas questões determinar a influência nos alunos do 
PowerPoint na construção do conhecimento histórico. 
 
Figura 8. Militares em  
ação durante a revolução. 
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A pergunta número três continha um cartaz alusivo à 
ação do MFA (Figura 9), e pedia o seguinte: «Explique por palavras 
suas o significado deste cartaz, tendo em atenção as figuras e o 
tamanho das letras (MFA)». Esta questão é de tipologia explicação. 
Nesta imagem pode-se observar uma família de 
camponeses a tomar calmamente a sua refeição enquanto um 
soldado, que está sentado no topo das letras MFA, está de vigia, 
tal como transmite a mensagem escrita no cartaz Sentinela do 
povo. As letras MFA estão sobredimensionadas dando um 
sentimento de proteção e segurança à família que se alimenta 
repousadamente. 
A quarta e última questão desta ficha de trabalho é, 
igualmente, do tipo reconstrução / significância histórica. Foi fornecido aos alunos um conjunto de oito 
recortes do jornal A Capital de 26 de abril de 1974 e da revista Vida Mundial de 3 de maio de 1974. Estas 
notícias são a cronologia dos principais acontecimentos do dia de 25 de abril de 1974 ocorridos na cidade 
de Lisboa. Nesta questão era pedido aos alunos o seguinte: «Seleccione os acontecimentos que considera 
mais importantes que ocorreram nos dias 24, 25 e 26 de abril de 1974, e explique as razões da sua 
escolha». Só era permitido aos alunos que escolhessem quatro dos oito recortes de notícias apresentados. 
Pretendia-se que a seleção dos acontecimentos estivesse cronologicamente bem ordenada e, 
uma vez que durante a projeção do PowerPoint o maior número de slides recaiu sobre a cronologia dos 
acontecimentos da Revolução, esperava-se uma concordância entre estes e as escolhas dos alunos no que 
respeita aos recortes das notícias colocadas na ficha de trabalho. 
 
Este 1º momento conteve uma 2ª aula dedicada ao tema - O regime democrático (igualmente de 
noventa minutos). Pretendeu-se que os alunos tomassem consciência das mudanças e das consequências 








Figura 9. Cartaz alusivo à ação do MFA. 
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 Após uma breve revisão da aula anterior, o 
professor avançou para a projeção do segundo 
PowerPoint deste estudo, colocando aos alunos a 
questão: «O que mudou com a Revolução?». 
Constatamos que estas simples questões colocadas 
nos slides do PowerPoint foram de extrema relevância 
para a participação dos alunos na sala de aula e 
respetivos resultados. 
 O slide seguinte continha uma fotografia dos 
elementos da Junta de Salvação Nacional, por forma 
aos alunos puderem visualizar através da descrição 
das roupas usadas por estes, que existia um número 
considerável de militares na sua constituição. 
Também, puderam visualizar o Presidente da 
República nomeado pelo MFA, general Spínola. 
Posteriormente, foi pedido aos alunos que passassem 
o conteúdo deste slide, o programa do MFA, para os 
cadernos. 
O terceiro slide questionava os alunos «O 
que aconteceu às colónias?» Após um pequeno debate 
em torno das suas respostas, o professor avançou 
para o slide seguinte, o qual respondia à questão 
anterior e permitia aos alunos situarem 
geograficamente a localização das ex-colónias portuguesas. De igual modo, foi pedido aos alunos para 
copiarem o conteúdo deste slide para os cadernos diários. Ainda foi expresso pelo professor que 
descolonizar pressupõe retirar de um determinado território a colónia aí instalada e conceder a autonomia 
política a essa colónia, ou seja, torná-la independente. 
 
Figura 10. 1º Slide - O que mudou com a revolução? 
 
Figura 12. 4º Slide - A independência das colónias. 
 
Figura 11. 2º Slide - O programa do MFA. 
A criação de PowerPoints pelos alunos do 2º ciclo do Ensino Básico: Ventos de mudança na aprendizagem da História 
 
 
 Capítulo 2. O estudo 44 
 
De seguida, o professor projecou a questão 
«Como passámos a escolher os governantes?» com o 
intuito de promover uma troca de ideias entre os 
alunos, com a supervisão do professor.  No seguimento 
desta questão, os alunos puderam observar no slide 
seguinte alguns dos símbolos dos partidos políticos que 
surgiram após o 25 de abril, principalmente de 
esquerda, e que concorreram para as eleições de 1975. 
Também, puderam constatar as alterações no que 
respeita às eleições, quando comparadas com as realizadas no período do Estado Novo, nomeadamente 
no que considera à idade de votar, ao sexo e ao número mais elevado de partidos políticos participante 
nestas eleições democráticas. Por fim, o professor debateu em grande grupo com os alunos o conceito de 
democracia, acrescentando ao que foi dito anteriormente, que se trata de um sistema político em que a 
autoridade emana do conjunto dos cidadãos, baseando-se nos princípios de igualdade e liberdade. Os dois 
seguintes slides demonstram como a nova Constituição de 1976 contribuiu para a consolidação da 
democracia em Portugal, assegurando direitos e liberdades fundamentais para o povo português. 
  
Figura 14. 7º Slide – A Constituição de 1976. 
Figura 15. 8º Slide – Os direitos e liberdades 
fundamentais. 
O conteúdo do último slide, referente aos direitos e liberdades adquiridos após o 25 de abril e 
constantes na nova Constituição, foi copiado pelos alunos para os cadernos diários. 
Por fim, o último slide continha a palavra Revolução. Foi pedido aos alunos que, após a 
apresentação de todas estas relevâncias históricas, dessem uma definição de Revolução e de Golpe 
Militar. Após os alunos apresentarem os seus conhecimentos acerca deste conceito, o professor 
apresentou a seguinte definição: Insurreição de rápida execução, destinada a modificar profundamente a 
política ou as instituições de um estado, que foi copiado pelos alunos para os seus cadernos diários. De 
 
Figura 13. 6º Slide – A consolidação do  
Regime democrático. 
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igual modo, o professor explicou aos alunos o conceito de golpe militar: derrube ilegal, pela força, 
geralmente com apoio militar, de um governo constitucionalmente legítimo. 
Finalizada a projeção do PowerPoint, o professor procedeu à distribuição de uma ficha de 
trabalho (FT2) a ser realizada pelos alunos pares (3º instrumento de recolha de dados). O objetivo era 
idêntico à ficha de trabalho da aula anterior: analisar que quadro histórico os alunos constroem ao longo 
da sua aprendizagem e verificar a influência da projeção e análise do conteúdo do PowerPoint na 
resolução das tarefas propostas. 
Da primeira fonte presente na ficha de trabalho (V. Anexo V: O regime democrático - FT2) 
constam as principais medidas do Programa do MFA, quer imediatas, quer a longo prazo. Para as três 
primeiras questões que pedia que identificassem de que forma o programa do MFA garantiu a 
participação democrática dos cidadãos, de que forma foi garantida a liberdade dos cidadãos e as soluções 
que o Governo Provisório encontrou para solucionar a guerra colonial, as soluções, ou parte destas, 
estavam contidas na própria fonte. Quanto à natureza destas perguntas, estas são do tipo identificação. 
Esta tarefa tinha o intuito de verificar se os alunos acrescentariam mais informação advinda do PowerPoint 
projetado na sala de aula. 
Para a questão número 4, «Quais foram as consequências da descolonização?», cuja natureza 
da pergunta pertence à tipologia consequências, também a solução estava patente na fonte escrita. No 
entanto, pretendia-se constatar se os alunos adicionariam mais informação que foi transmitida oralmente 
pelo professor. Nomeadamente que uma das consequências, foi o retorno de muitos cidadãos vindos das 
ex-colónias para Portugal. 
A quinta questão «As eleições de 25 de abril de 1975 tiveram só uma taxa de abstenção de 10% 
(percentagem daqueles que não votam). Por que terá sido?» pretendia que os alunos relacionassem as 
medidas constantes no programa do MFA com os conteúdos veiculados na aula sobre a ideologia do 
Estado Novo e sobre o PowerPoint projetado na 2ª aula - O regime democrático. 
A fonte seguinte continha o seguinte excerto da Constituição da República de 1976:  
«Art.º 13º - 1. Todos os cidadãos (...) são iguais perante a lei. 
Art.º 26º - 2. Ninguém pode ser submetido a tortura, nem a tratos ou penas cruéis (...) 
Art.º 27º - 1. Todos têm direito à liberdade e à segurança. 
Art.º 34º - 1. O domicílio e o sigilo de correspondência são invioláveis. 
Art.º 37º - 1. Todos têm o direito de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento (...) 
                 - 2. O exercício destes direitos não pode ser impedido ou limitado por qualquer tipo ou forma 
de censura (...) 
Art.º 38º - 1. É garantida a liberdade de imprensa (...) 
Art.º 45º - 1. Os cidadãos têm o direito de se reunir pacificamente (...), mesmo em lugares abertos ao 
público, sem necessidade de autorização. 
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Art.º 47º - 1. A liberdade de associação compreende o direito de constituir (...) partidos políticos (...) 
Art.º 48º - 1. O sufrágio [direito de voto] é universal, igual e secreto e reconhecido a todos os cidadãos 
maiores de 18 anos (...) 
Art.º 57º - 1. É reconhecida aos trabalhadores a liberdade sindical (...) 
Art.º 59º - 1. É garantido o direito à greve.» 
 
A pergunta número 6, correspondente a esta fonte, solicitava o seguinte: «Quais foram as 
grandes mudanças (as que considera mais importantes) presentes na nova Constituição da República no 
que diz respeito aos direitos do cidadão? Explique as razões da sua escolha.». Nesta questão, do tipo 
atribuição de significância, os alunos só podiam selecionar quatro dos direitos e deveres fundamentais 
consagrados na Constituição da República de 1976 presentes na fonte fornecida. Esta tarefa visava 
observar que direitos e deveres conquistados após a revolução de Abril os alunos consideram mais 
importantes e se existe uma concordância entre as escolhas dos alunos e os direitos e deveres projetados 
em PowerPoint pelo professor durante esta 2ª aula. 
 
O 2º momento consistiu no preenchimento do questionário das ideias tácitas (QIT2), onde foi 
utilizado o mesmo instrumento usado no 1º momento (V. Anexo III: Ideias tácitas – Conceitos - QIT2). Esta 
tarefa teve como objetivo avaliar a posteriori se ocorreu uma mudança concetual, qual o conhecimento 
que os alunos manifestam no final do processo de aprendizagem. Os alunos também responderam a uma 
ficha de metacognição da aprendizagem (V. Anexo VI: Ficha de metacognição sobre a aprendizagem - 
FMETA). Com a primeira questão, «O que sabia antes das atividades propostas é diferente do que sabia 
após a sua concretização?», pretendia-se verificar se os alunos tinham consciência de que os seus 
conhecimentos históricos se tinham modificado com a aplicação destas duas aulas oficina. Para se obter a 
opinião dos alunos sobre o impacto da utilização das fichas de trabalho aplicadas em ambas as aulas, 
perguntamos se «Após a elaboração das fichas, que ideias novas aprendeu sobre este tema?». A pergunta 
número 3 pedia aos alunos «Dos conceitos que aprendeu, quais considera mais importantes?». Para além 
de ficarmos a saber quais os conceitos eleitos pelos alunos, as respostas dadas servem para confirmar se 
ambas as aulas lecionadas contribuíram para a construção do conhecimento dos alunos. Para se poder 
avaliar qual o momento em ambas as aulas os alunos consideram ter apreendido mais (a exposição oral 
dos conteúdos por parte do professor; a projecção do PowerPoint; a elaboração das fichas de trabalho), 
efetuou-se a seguinte questão: «Em que momento da aula considera ter aprendido mais? Porquê?». Foi 
considerado de suma importância saber se os alunos identificam as dificuldades sentidas na resolução 
das fichas de trabalho. Deste modo, a questão número 5 pedia aos alunos que mencionassem «Que 
dificuldade(s) encontrou durante a realização das fichas de trabalho?». Por fim, surge a questão número 6: 
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«Qual foi o momento da aula que mais lhe agradou? Porquê?». Com esta pergunta pretendíamos saber se 
haveria uma relação entre as respostas a esta pergunta e a questão número 4. Ou seja, se haveria uma 
relação entre o momento da aula que mais lhes agradou com o momento da aula em que os alunos 
consideraram ter aprendido mais. 
No final deste momento, foi distribuída uma ficha de avaliação dos dois PowerPoints elaborados 
pelo professor (V. Anexo VI: Ficha de avaliação dos PowerPoints do professor - FA- PPTp). As duas 
primeiras questões incidiam sobre se «Já assistiu a aulas em que foi utilizado o PowerPoint» e «Se 
respondeu “Sim” à questão anterior, indique em que disciplinas.». A pergunta número 3 questionava se 
«Considera a aula mais interessante quando é utilizado o PowerPoint? Porquê?». Pretendeu-se obter a 
opinião direta dos alunos acerca da utilização do PowerPoint em contexto de sala de aula através da 
justificação das suas respostas. A quarta questão pedia aos alunos que mencionassem se o PowerPoint 
projetado pelo professor continha só imagens, só textos, sons e vídeos e/ou imagens com textos. Na 
questão seguinte indagava se «O professor limitou-se a ler o conteúdo do PowerPoint ou fez também 
perguntas aos alunos sobre o que era projetado?». 
As quatro questões seguintes: «As aulas com o uso do PowerPoint motivam-no mais para 
aprender? Porquê?», «O uso do PowerPoint na sala de aula ajudou-o a compreender melhor os conteúdos? 
Porquê?», «A aula com o uso do PowerPoint permitiu que tirasse anotações mais organizadas? Porquê?», 
«Quando se usou o PowerPoint conseguiu acompanhar o ritmo da aula?», pediam que os alunos dessem a 
sua opinião sobre o PowerPoint enquanto ferramenta motivadora e facilitadora para as suas 
aprendizagens em contexto de sala de aula. As questões do número 10 ao número 14, do tipo fechada 
«sim» ou «não», «As imagens ajudaram-no a entender as ideias?», «A cor das letras do PowerPoint estava 
correta?», «O texto do PowerPoint tinha o tamanho suficiente para conseguir ler?». «A cor de fundo dos 
slides do PowerPoint estava correta?», «As passagens lentas dos textos facilitam a sua leitura?», 
solicitavam que os alunos fizessem uma avaliação à construção e ao aspeto físico dos PowerPoints do 
professor. A última pergunta «Na sua opinião, quais são as principais fraquezas do PowerPoint?», tinha 
como intenção identificar, segundo a opinião dos alunos, as fragilidades dos PowerPoints apresentados 
pelo professor. 
 
Num 3º momento, os alunos em pares construíram autonomamente um PowerPoint (7º 
instrumento de recolha de dados), tendo apenas dado um guião de apoio (V. Anexo VII: Guião de apoio à 
construção do PowerPoint). 
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A primeira parte deste guião mencionava o tema desta tarefa «A Revolução do 25 de abril de 
1974» e a distribuição dos alunos pelos grupos. Teve-se o cuidado de colocar os alunos a formar os 
mesmos pares que aquando da aplicação das duas fichas de trabalho para uma melhor coerência na 
obtenção dos resultados. Também, foi dito aos alunos para usarem as fichas realizadas na sala de aula, 
os apontamentos por eles retirados dos PowerPoints do professor e o manual escolar para recolherem 
informações para as suas apresentações. A segunda parte deste guião era constituída por um conjunto de 
conselhos aos alunos para a elaboração das suas apresentações em PowerPoint. Esta tarefa foi efetuada 
numa aula de Área de Projeto de 90 minutos sob a orientação do professor de História e Geografia de 
Portugal. Contudo, uma vez que todos os pares não conseguiram terminar a tarefa atempadamente, o 
professor recorreu à Diretora de Turma para que esta deixasse os alunos terminar o trabalho na sua aula 
de Formação Cívica, ao que a professora acedeu. Esta referência à implementação em múltiplos espaços 
curriculares tem apenas como intenção alertar para as dificuldades de inserir na rotina letiva escolar a 
construção de PPTs pelos alunos. Seguidamente, estes produtos foram partilhados em grande grupo, 
tendo-se efetuado a apresentação dos PowerPoints dos alunos numa segunda aula de Área de Projeto de 
90 minutos. Esta foi registada em vídeo para se poder avaliar a apresentação dos diversos trabalhos, bem 
como, a reação da «plateia». 
Posteriormente, os PowerPoints foram avaliados pelos próprios elementos de cada par tendo 
sido usado uma ficha de avaliação (V. Anexo VI: Ficha de avaliação dos PowerPoints dos alunos -FA-
PPTals). As duas primeiras perguntas questionavam os alunos se já tinham apresentado algum trabalho 
escolar em PowerPoint, e se sim, em que disciplinas o tinham feito. Pretendeu-se saber se já tinham 
realizado esta tarefa na disciplina de História e Geografia de Portugal, e em que disciplina escolar é que os 
alunos mais realizam trabalhos em suporte PowerPoint. No seguimento das questões anteriores, a terceira 
pergunta questionava os alunos onde e/ou com quem aprendeu a utilizar o PowerPoint. A questão 4 
visava avaliar se os alunos consideraram útil o guião de ajuda fornecido pelo professor para a elaboração 
dos PowerPoint e porquê. Também consideramos importante saber junto dos alunos que dificuldades 
encontraram durante a construção e a apresentação do PowerPoint. A finalizar o questionário, a pergunta 
7 questionava os alunos «Que criticas faria agora ao PowerPoint?» e a questão 8 inquiria se «Preferia 
utilizar outra(s) ferramenta(S) para a apresentação deste trabalho? Qual e porquê?». Desta forma, através 
da resposta a esta questão, procuramos saber se existe outra ferramenta para apresentação de trabalhos 
que os alunos tenham preferência em relação ao PowerPoint. 
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ANÁLISE DOS DADOS 
 
Neste capítulo, e considerando o objetivo deste estudo - Refletir sobre as potencialidades do uso 
do PowerPoint em situações de ensino e aprendizagem em História, a análise dos dados recolhidos 
procurará encontrar respostas às seguintes questões de investigação: 
 
Que quadro histórico é expresso pelos alunos nos PowerPoints por eles construídos?  
Que conhecimento metacognitivo os alunos manifestam ao longo do processo de aprendizagem? 
 
Para a análise dos dados contidos nos diversos instrumentos aplicados usámos os 
procedimentos de análise de conteúdo, tentamos interpretar e analisar as ideias explícitas e implícitas dos 
alunos, e inferir os raciocínios mobilizados para a concretização das diversas atividades propostas pelo 
professor. 
Tendo em vista os contributos dos estudos referidos (V. Cap. 1) pretendeu-se verificar a 
existência ou ausência do conhecimento substantivo histórico das aulas suportadas em PowerPoints do 
professor para as fichas de trabalho, e para a realização e apresentação de PowerPoints efetuados pelos 
alunos. Para avaliar a evolução do conhecimento substantivo histórico faremos a análise dos 
conhecimentos tácitos iniciais e finais dos alunos. Por fim, faremos uma pesquisa ao conhecimento 
metacognitivo que os alunos expressam ao longo do processo de aprendizagem. 
Assim, para responder à questão «Que quadro histórico é expresso pelos alunos nos 
PowerPoints por eles construídos?» analisaremos as fichas de trabalho «A ação militar de 25 de abril e a 
adesão popular» (FT1) e «O regime democrático» (FT2). Também examinaremos os PowerPoints 
elaborados pelos alunos em pares, que são os mesmos que responderam às duas fichas de trabalho. Para 
ajudar os alunos na construção dos PowerPoints, foi-lhes distribuído um guião com normas e 
recomendações. Pretendeu-se verificar se os alunos cumpriram com o guião, que fontes foram utilizadas 
na construção dos PowerPoints e se evidenciaram autonomia na concepção dos conteúdos históricos. Por 
fim, elaborámos um questionário sobre as ideias tácitas dos alunos sobre quatro conceitos adstritos ao 
tema da Revolução de 25 de abril de 1974 e da democratização de Portugal, antes e após a lecionação do 
respetivo tema. Esta tarefa teve como objetivo identificar possíveis mudanças concetuais e que 
conhecimento histórico os alunos manifestam no final do processo de aprendizagem. 
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Para responder à segunda questão da nossa investigação, «Que conhecimento metacognitivo os 
alunos manifestam ao longo do processo de aprendizagem?», foi pedido aos alunos o preenchimento de 
uma ficha de metacognição da aprendizagem, de uma ficha de avaliação dos PowerPoints do professor e 
uma outra avaliativa dos PowerPoints construídos por eles próprios.  
 
3. 1 - As respostas dos alunos à ficha de trabalho «A ação militar de 25 de abril e a adesão 
popular» (FT1) 
 
Esta ficha de trabalho (FT1) (V. Anexo IV - 1º A ação militar de 25 de abril e a adesão popular) foi 
aplicada no 1º momento deste estudo (V. Quadro 3: Desenho do estudo), após a observação e discussão 
do 1º PowerPoint, sobre este conteúdo histórico para ser resolvido em pares (2º instrumento de recolha 
de dados). O seu objetivo foi oferecer aos alunos um trabalho com fontes presentes na própria ficha de 
trabalho. Contudo, algumas questões estavam direcionadas noutro sentido para se poder avaliar a 
influência da observação e análise do conteúdo do PowerPoint. 
À 1ª questão «Esta revolução foi feita por militares? Porquê?», todos responderam 
afirmativamente. Contudo, as justificações foram variadas. Quatro alunos afirmaram «Porque eles não 
estavam satisfeitos.». O maior conjunto de justificações semelhantes (6 pares) referiu o fator da guerra 
colonial: 
«Sim, porque já estavam em guerra à 13 anos – Portugal enviou tropas para Angola, Moçambique e Guiné e esta 
guerra, devastadora, durou 13 anos (1961 – 1974).» (Lurdes Almeida, Rafael) 
 
«Sim. Porque estavam descontentes com as suas condições na guerra colonial.» (Vânia, Rita) 
 
A esta última justificação com a guerra colonial, outros dois pares acrescentaram como 
consequência a formação do MFA «Foi feita por militares porque queriam acabar com a guerra colonial e 
por isso formaram o par MFA (Movimentos das forças armadas).» (Maria Margarida, Amélia) 
Por fim, um par justificou, mencionando que «… por causa do descontentamento da população e 
porque queriam pôr fim à guerra colonial, e ainda, democratizar o país.» (Joaquim, Paulo). Apesar de só 
este último par ter sido capaz de mobilizar de um modo mais cabal os conhecimentos substantivos 
históricos desenvolvidos pelo professor, também os outros pares o fizeram, apesar de as suas respostas 
se terem restringido a uma só causa. Para tal, terá contribuído o facto de que a lecionação deste conteúdo 
ter acontecido na aula anterior à que corresponde a este estudo. Contudo, é de salientar que o professor 
realizou uma retrospetiva ao tema da aula anterior para sistematização dos conteúdos abordados 
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anteriormente, bem como, para a contextualização das causas que conduziram à Revolução de abril no 
início da aula referente a este estudo. 
A 2ª questão pedia aos alunos que explicassem por que motivo o cravo se tornou no símbolo da 
Revolução. Um par respondeu «Porque os cravos simbolizam a liberdade e a paz.» (Hélder, Afonso). Os 
restantes pares responderam da seguinte forma: 
«Porque, durante a revolução, ia haver um casamento e todos os convidados faltaram e, como o gerente tinha 
comprado cravos para oferecer aos convidados, deu-os às funcionárias, e estas, ao passar pelos militares, 
ofereceram-lhes, pondo-os nas espingardas. As floristas ao verem isso, fizeram o mesmo.» (Joaquim, Paulo) 
 
«Este símbolo foi escolhido porque o dono de um restaurante encomendou muitos cravos para entregar aos 
convidados de um casamento mas como estes não apareceram ofereceu-os às empregadas que por sua vez os 
entregaram aos soldados.» (Margarida Silva, Antónia) 
 
Salientamos o facto de que as respostas dos alunos à anterior questão, à exceção de um par, 
permitiu-nos confirmar a existência de uma compreensão do conhecimento substantivo histórico da aula 
suportada em PowerPoint do professor. 
 
A questão 3 pedia o seguinte: «Explica por palavras tuas o significado deste cartaz, tendo em 
atenção as figuras e o tamanho das letras (MFA).» (V. Anexo 4 «A ação militar de 25 de bril e a adesão 
popular»). Um par afirmou que «O MFA é o Movimento das Forças Armadas, que eram os militares que 
iam tomar conta da Revolução.» (Leonel Teixeira, Rui Mendes). Este par limitou-se a designar o significado 
das letras «MFA» e justificaram o tamanho das letras pelo facto de que seriam os militares os únicos 
responsáveis pela Revolução, não referindo a importância da participação popular. Também, um só par 
associa a imagem de um soldado a vigiar num ponto alto com a frase do cartaz «Sentinela do povo», 
respondendo que «O significado deste cartaz é que o movimento das forças armadas (MFA) guardava o 
povo.» (António, Vanessa), sendo possível inferir que também estejam a minimizar a participação popular 
nos acontecimentos. Os restantes 9 pares já referem que no cartaz está patente a entreajuda entre 
militares e povo: «O significado deste cartaz é que o povo apoiava o MFA e o MFA apoiava o povo» (Vânia, 
Rita). Assim, também se confirma que aqui existiu uma transferência para os alunos dos conhecimentos 
substantivos históricos transmitidos anteriormente pelo professor, o que lhes permitiu interpretarem o 
referido cartaz. Contudo, destes nove pares, só quatro é que mencionam o tamanho das letras MFA e as 
figuras: 
«Este cartaz significa que o MFA protegia o povo porque as letras estão muito grandes e, no topo, há um soldado a 
proteger o povo que está em baixo em ponto pequeno.» (Margarida Silva, Antónia) 
 
«Este cartaz explica que os militares do MFA estavam do lado do povo e o povo acolhia-os em troca. Ao fim ao cabo 
eram um só. O MFA é uma organização que protege e defende o povo, por isso é que está em letras grandes.» 
(Maria Margarida, Amélia) 
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A 4ª questão pedia para os alunos selecionarem a partir de um conjunto de recortes da 
comunicação social os quatro acontecimentos que consideravam como mais importantes ocorridos nos 
dias 24, 25 e 26 de abril de 1974. Tinham ainda que justificar as suas escolhas. Recordamos que 
pretendia-se verificar se a seleção dos acontecimentos estava marcada por critérios cronológicos. Uma vez 
que durante a projeção do PPT1 o maior número de slides recaiu sobre a cronologia dos acontecimentos 
da Revolução, esperava-se alguma relação de correspondência entre estes e as escolhas dos alunos 
quanto aos recortes das notícias colocadas na ficha de trabalho. Assim, com base nas respostas dos 
alunos, elaborámos o seguinte quadro: 
 
Quadro 4: Frequência das respostas sobre a atribuição de importância de acontecimentos ocorridos em 25 de abril de 1974 











































     
2. E depois 
do adeus 
 2º 1º 1º    1º  1º  
3. Grândola  3º 2º 2º    2º  2º  
4. Ameaça 
fragata 
2ª 1ª    2ª  2º 3º 3º  1º 
5. Exílio 
Madeira 
3ª    4ª  4º 4º    4º 
6. Rendição 
Caetano 
4ª  4ª  4ª 3ª 4º 3º  4º 1º 4º  
7. Cerco 
Carmo 
  3ª  3ª 2º  1º  2º 3º 3º 
8. Terreiro do 
Paço 
        4º   
9. Disparos 
DGS 
           
            




      3º    2º 
Legenda: 1. Sinais rádio: Transmissão radiofónica dos sinais que desencadearam a Revolução. 2. E depois do adeus: Transmissão radiofónica da canção “E 
depois do adeus”. 3. Grândola: Transmissão radiofónica da canção “Grândola vila morena”. 4. Ameaça fragata: A ameaça da fragata Almirante Gago Coutinho. 
5. Exílio Madeira: Envio do Marcelo Caetano e membros do seu governo para a Madeira. 6. Rendição Caetano: Rendição de Marcelo Caetano e seu transporte 
para a Pontinha. 7. Cerco Carmo: O cerco e ocupação do Largo do Carmo por parte dos revoltosos. 8. Terreiro do Paço: Concentração das forças revoltosas no 
Terreiro do Paço. 9. Disparos DGS: Atiradores na sede da DGS disparam sobre manifestantes causando s mortos. 10. R. do Arsenal /Salgueiro Maia: As tropas 
do Brigadeiro juntaram-se a Salgueiro Maia. 
 
Como podemos observar no quadro, a transmissão radiofónica das canções que serviram de 
senhas que desencadearam a Revolução foi eleita como importante (1ª, 2ª e 3ª escolhas), distribuída pela 
referência geral, ou enunciando especificamente os nomes das duas canções-senha. O mesmo aconteceu 
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com o acontecimento do Cerco do Carmo (quartel da GNR). A possibilidade da fragata Almirante Gago 
Coutinho poder atirar sobre o Terreiro do Paço foi também eleita por alguns pares mais como 2ª e 3ª 
escolha de importância. A rendição de Marcelo Caetano foi mencionado por quase todos os pares (9 /11), 
enquanto o posterior envio para o exílio temporário na Madeira foi escolhido por apenas 4 pares como 3ª 
ou 4ª escolha.   
É de sublinhar a ausência de escolha do episódio dos tiros disparados pela DGS, e apenas uma 
ocorrência sobre a concentração dos ‘revoltosos’ no Terreiro do Paço. No entanto, e apesar de não estar 
presente nos recortes de jornais propostos, dois pares falam do encontro entre o Brigadeiro Junqueira dos 
Reis (pró-governo) e o Salgueiro Maia que é resolvido pela adesão do primeiro ao processo de revolução 
em curso. Este acontecimento não estava contemplado nos recortes, e a sua presença justifica-se pelo 
facto deste episódio pertencer a um excerto do filme «Capitães de abril», que tinha sido integrado no 
PowerPoint do professor (PPT1). Quanto ao ordenamento cronológico, apesar de não ter sido exigido aos 
alunos que o fizessem, dos onze pares, sete colocaram as suas escolhas cronologicamente corretas. 
Quanto às justificações das escolhas dos recortes jornalísticos, e para a opção da «Transmissão 
radiofónica dos sinais que desencadearam a Revolução», os alunos justificaram-se afirmando que «Porque 
foram 2 senhas importantes que significavam que os militares podiam avançar» (Leonel Teixeira e Rui). Os 
que optaram pelo «envio de Caetano e membros do seu Governo para a Madeira» justificaram-se dizendo 
que «É importante porque nos demonstra que eles estavam a fugir.» (Lurdes Alexandra e Lurdes Isabel). 
Os pares que apontaram o acontecimento relativo à rendição de Caetano justificaram a sua opção, 
afirmando que «Foi importante porque significa que Marcelo Caetano rendeu-se, acabou a ditadura em 
Portugal e começou a liberdade.» (Margarida Silva e Antónia). Para o incidente da Fragata da Marinha de 
Guerra, os pares justificaram-se, referindo que «Porque se acertavam nos soldados, era o fim da 
revolução, e talvez ainda hoje estivéssemos em ditadura.» (Leonel e Rui). Com a opção pela notícia que 
informava de que forças militares cercavam o Quartel do Carmo, os pares justificaram-se, dizendo 
«Porque foram eles que fizeram com que Marcelo Caetano se rendesse.» (Hélder e Afonso). O único par 
que optou pelo episódio referente à concentração das forças revoltosas no Terreiro do Paço, e que, 
segundo o recorte da notícia, aqui encontravam-se em reunião no Ministério do Exército várias entidades, 
de entre as quais, o contra-almirante Henrique Tenreiro, justificou, afirmando «Porque assim foi possível 
descobrir algumas entidades, como o contra-almirante Henrique Tenreiro.» (Lurdes Almeida e Rafael). 
Para a escolha do incidente da passagem das tropas do Brigadeiro Junqueira dos Reis para o lado de 
Salgueiro Maia, os alunos justificaram-se, comentando o seguinte: «Porque como não dispararam contra 
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ele a revolução continuou e também porque os militares que estavam contra eles revoltaram-se e 
aderiram à revolução.» (Maria Margarida e Amélia). 
 
Após esta análise, é possível dizer que na generalidade, os alunos mobilizaram de forma 
adequada os conhecimentos explorados pelo professor com apoio do PPT1. Veremos se esta situação se 
mantém na resolução da ficha de trabalho seguinte (FT2).  
 
3. 2 - As respostas dos alunos à ficha de trabalho «O regime democrático» (FT2) 
 
Finalizada a projecção do 2º PowerPoint referente à 2ª aula dedicada ao tema - O regime 
democrático, foi implementada uma ficha de trabalho (FT2) a ser realizada pelos alunos pares (3º 
instrumento de recolha de dados). O objetivo era analisar que quadro histórico os alunos constroem ao 
longo da sua aprendizagem e verificar a influência da projeção e análise do conteúdo do PowerPoint na 
resolução das tarefas propostas. 
 
A primeira fonte presente na ficha de trabalho (V. Anexo 5 - O que mudou com a Revolução?) 
contém as principais medidas do Programa do MFA. Nas três primeiras questões, que pediam, 
respetivamente, que identificassem «De que forma o programa do MFA garantiu a participação 
democrática dos cidadãos?», «De que forma foi garantida a liberdade dos cidadãos?» e «Quais foram as 
soluções que o Governo Provisório encontrou para solucionar a guerra colonial?», as respostas, ou parte 
destas, estavam contidas na própria fonte. Pretendia-se aferir se os alunos acrescentariam mais 
informação advinda do PowerPoint projetado na sala de aula pelo professor. Para a primeira questão, dois 
pares responderam da seguinte forma: 
«Porque o povo podia votar livremente. Homens e mulheres maiores de 18 anos.» (António e Vanessa) 
 
«O programa do MFA garantiu a participação democrática dos cidadãos com eleições livres e cada cidadão que seja 
português e com mais de 18 anos podiam votar.» (Sofia e Magda) 
 
Destas respostas podemos concluir que estes alunos convocaram os conteúdos que estavam 
patentes no PowerPoint do professor, pois a informação relativa a quem podia votar (todos os homens e 
mulheres maiores de 18 anos), encontrava-se no PowerPoint e não na ficha de trabalho. Dos restantes 
pares, que não mobilizaram informações do PowerPoint, oito responderam que «O MFA garantiu a 
participação democrática dos cidadãos, organizando eleições.» (Margarida Silva e Antónia) e um par não 
respondeu. 
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Para a 2ª questão- «De que forma foi garantida a liberdade dos cidadãos?», os alunos poderiam 
encontrar os dados para as suas respostas no PowerPoint do professor (Libertação dos presos políticos, 
extinção da PIDE, abolição da censura, reconhecimento da liberdade de expressão, liberdade de reunião e 
associação) e na fonte da ficha de trabalho (Extinção da DGS, amnistia de todos os presos políticos, 
abolição da censura, liberdade de reunião e associação, liberdade de expressão). Houve três pares que 
deram uma resposta inexata. Um par disse que foi «Através do fim da PIDE» (Vânia e Rita). Foram os 
únicos alunos que referiram tal facto. Um outro par que «A liberdade foi garantida através da abolição da 
censura» (António e Vanessa). Os restantes seis pares afirmaram ter sido «Através do fim da censura e 
permitindo a liberdade de reunião e associação e liberdade de expressão.» (Afonso e Helder). Nenhum par 
mencionou a libertação dos presos políticos, e só um referiu a extinção da DGS e os restantes factos 
foram mencionados por todos os alunos. 
Na 3ª questão - «Quais foram as soluções que o Governo Provisório encontrou para solucionar a 
guerra colonial?», dois pares deram uma resposta inválida. Outros sete pares aplicaram a informação 
contida na fonte da ficha de trabalho nas suas respostas: 
«As soluções que o Governo Provisório encontrou para solucionar a guerra colonial, foram: reconhecimento de que a 
solução das guerras no ultramar é política e não militar e lançamento de uma política ultramarina que conduza à 
paz.» (Afonso e Hélder) 
 
«O Governo Provisório reconheceu que a solução das guerras é política e não militar e lançou os fundamentos de 
uma política ultramarina que conduza à paz.» (Sofia e Magda) 
 
Os restantes dois pares optaram por responder, utilizando a informação que o professor 
transmitiu durante a apresentação do 2º PowerPoint no decurso da 2ª aula deste estudo. O terceiro slide 
questionava os alunos «O que aconteceu às colónias?» Após um pequeno debate em torno das suas 
respostas, o professor avançou para o slide seguinte, o qual respondia à questão anterior. Foi exposto pelo 
professor que descolonizar pressupõe a retirada de um determinado território e conceder a autonomia 
política a essa colónia, ou seja, torná-la independente. Assim, as respostas dos alunos foram: 
«A solução que o Governo Provisório encontrou para solucionar a guerra colonial foi a descolonização, dando assim 
a independência às suas colónias.» (Amélia e Maria Ribeiro) 
 
«Deixar as colónias e dar-lhes a independência.» (Joaquim e Paulo) 
 
Na 4ª questão «Quais foram as consequências da descolonização?», relembramos que era 
nosso intuito constatar se os alunos teriam compreendido as explicações orais do professor, 
particularmente, o retorno de muitos cidadãos para Portugal, vindos das ex-colónias. Assim, um par 
respondeu que «A consequência da descolonização foi que os outros países se aproveitaram da 
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descolonização dos portugueses e ficaram com os bens desse país.» (Carlos e Leonel Alves). Todos os 
restantes pares responderam, mencionando o seguinte: 
«As consequências da descolonização ocorreram quando muitos portugueses regressaram de África sem casa, 
roupa, comida e emprego.» (Amélia e Maria Ribeiro) 
 
«Como vieram muitas pessoas para Portugal, começou a haver falta de emprego, roupa, comida e outras coisas. 
Então o Governo gastou muito dinheiro para melhorar as suas condições de vida.» (Margarida Gomes e Antónia) 
 
A 5ª pergunta indagava o seguinte aos alunos: «As eleições de 25 de abril de 1975 tiveram só 
uma taxa de abstenção de 10% (percentagem daqueles que não votam). Por que terá sido?». Pretendia-se 
averiguar se os alunos relacionavam as medidas constantes no programa do MFA com os conteúdos 
veiculados na aula sobre a ideologia do Estado Novo e sobre o PowerPoint projetado na 2ª aula. Um par 
não respondeu, e outros dois fizeram-no deste modo: «Porque esses 10% estavam do lado de Salazar» 
(Joaquim e Paulo), «Porque não estavam habituados a votar e pensaram que o país podia ficar pior» 
(António e Vanessa). Sete pares, mais ou menos deste modo: 
«Porque antigamente não se podia votar e depois da revolução podia-se.» (Lurdes Alexandra e Lurdes Isabel) 
 
«Porque foi a primeira vez que os portugueses poderiam votar livremente, por isso é que só houve essa taxa de 
abstenção.» (Sofia e Magda Salazar) 
 
Por fim, um par respondeu que «Essa taxa de abstenção aconteceu porque, antes do 25 de 
abril, nem toda a gente podia votar, e quem podia, era “obrigado” a votar em Salazar. Depois da 
Revolução, quase toda a gente votou, porque, depois de tanto tempo sem poder votar, todos queriam ter 
essa sensação» (Leonel Teixeira e Rui). Podemos verificar que os alunos não relacionaram as medidas do 
programa do MFA com os conteúdos transmitidos na aula sobre a ideologia Salazarista e sobre o 
PowerPoint projetado na 2ª aula. No entanto, este último par, (Leonel Teixeira e Rui), justifica-se com 
elementos referentes às aulas anteriores às deste estudo, o período do Estado Novo. 
A 6ª questão solicitava o seguinte: «Quais foram as grandes mudanças (as que consideras mais 
importantes) presentes na nova Constituição da República no que diz respeito aos direitos do cidadão? 
Explica as razões da tua escolha.». Os alunos só podiam selecionar quatro artigos da Constituição da 
República de 1976 presentes na fonte fornecida. Pretendia-se verificar que direitos e deveres os alunos 
consideraram mais importantes e se existe uma concordância entre as escolhas dos alunos e os direitos e 
deveres projetados no PowerPoint do professor durante a 2ª aula. O maior número de escolhas (9) recaiu 
sobre o artigo 13º - 1. Todos os cidadãos (...) são iguais perante a lei. Em seguida, surgem com 7 
escolhas cada, o Artigo 26º - 2. Ninguém pode ser submetido a tortura, nem a tratos ou penas cruéis (...) 
e o Artigo 37º - 1. Todos têm o direito de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento (...).  
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Em quarto lugar, com 6 escolhas, surge o Artigo 48º - 1. O sufrágio [direito de voto] é universal, 
igual e secreto e reconhecido a todos os cidadãos maiores de 18 anos (...). Por fim, com 3 nomeações 
cada, temos os «Artigo 27º - 1. Todos têm direito à liberdade e à segurança», «Artigo 38º - 1. É garantida 
a liberdade de imprensa (...)», «Artigo 45º - 1. Os cidadãos têm o direito de se reunir pacificamente (...), 
mesmo em lugares abertos ao público, sem necessidade de autorização», «Artigo 57º - 1. É reconhecida 
aos trabalhadores a liberdade sindical (...)» e «Artigo 59º - 1. É garantido o direito à greve».  
Os restantes artigos, «Artigo 34º - 1. O domicílio e o sigilo de correspondência são invioláveis; - 
2. O exercício destes direitos não pode ser impedido ou limitado por qualquer tipo ou forma de censura 
(...)» e «Artigo 47º - 1. A liberdade de associação compreende o direito de constituir (...) partidos políticos 
(...)», não foram mencionados pelos alunos. Podemos verificar que apenas os artigos 37º - 1, com 6 
escolhas, 45º - 1. e 57º – 1 com três menções cada,  foram supracitados pelos alunos e estavam 
contemplados no 2º PowerPoint do professor (V. Capítulo 2 – O estudo). No entanto, observamos que os 
quatro artigos com maior número de alusões são conteúdos referentes à temática «Salazar e o Estado 
Novo», que foi abordada na aula anterior às do deste estudo, mas que foi relembrado através de uma 
síntese no inicio da 1ª aula deste estudo. Ainda, é de mencionar que aquando da lecionação do tema 
referente ao Salazarismo, o docente utilizou a mesma tipologia estratégica deste estudo para o transmitir e 
consolidar: PowerPoints e fichas de trabalho. 
Para justificar as suas escolhas, todos os pares, forneceram pouca informação uma vez que as 
suas respostas foram tautológicas, como por exemplo: 
«Art. 13, todos os cidadãos são iguais perante a lei, porque assim todos os cidadãos teriam os mesmos direitos.» 
(Leonel e Rui) 
 
«Art. 27,todos têm direito à liberdade e à segurança, porque todos merecem segurança e têm direito à liberdade.» 
(Carlos e Leonel Alves) 
 
Após a análise feita e uma vez mais, é possível constatar que de um modo geral os alunos 
mobilizaram de forma adequada os conhecimentos explorados., ocorrendo apenas uma exceção já que os 
alunos não relacionaram as medidas do programa do MFA com a ideologia Salazarista  
 
3. 3 - Os PowerPoints dos alunos (PPTals) 
 
Os PowerPoints foram construídos pelos mesmos pares que elaboraram as FT1 e FT2 (V. Cap. 
2.). A sua construção tinha como objetivo averiguar se os alunos cumpriam com as recomendações 
expressas no guião das normas (V. Anexo VII: Guião de construção dos PPTs), e qual o tipo de 
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conhecimento substantivo histórico estaria presente nessas apresentações multimédia. O tema proposto 
foi - A Revolução do 25 de abril de 1974. (V. Anexo VIII: Um exemplar de PPTals). 
A sua análise, que respeitará a sequência da apresentação dos PPTs focará a sua composição 
técnica-visual, e o seu conteúdo substantivo histórico. Será feito um comentário no final da análise de 
todos os PPTs. 
 
O PPT do 1º PAR (Magda e Sofia) continha treze slides, composto por um slide de abertura com 
título e autoria, seguido por um slide de introdução. Os seguintes oito slides contêm a informação principal 
da apresentação. O décimo slide faz a conclusão e a terminar, os dois slides seguintes contêm a 
bibliografia e o final da apresentação. O tipo e cor de letra, bem como os fundos de todos os slides são 
iguais, seguindo as recomendações propostas no guião distribuído pelo professor aos alunos. Todos os 
slides contêm texto e imagens exceto os slides com o título «Cronologia do acontecimento». Aqui, as 
alunas optaram por apresentar os slides alternando um slide com texto por outro com imagens relativos 
ao texto apresentado anteriormente. Com esta opção, as alunas  
 
Figura 16. 7º Slide do PowerPoint das alunas Magda e Sofia. 
deram maior relevância às imagens, podendo-as apresentar com um maior tamanho. Quanto às 
animações, as alunas só as utilizaram em três slides, no surgimento dos textos e das imagens, cujos 
efeitos podemos considerar suaves e não incomodativas para a assistência. Ou seja, também neste 
aspeto, seguiram as recomendações do guião. No sétimo slide, inseriram as músicas que foram utilizadas 
como senhas para o desencadeamento da Revolução. É de relembrar que o professor já tinha apresentado 
estas mesmas músicas na sua apresentação em aulas anteriores.  
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No que respeita aos conteúdos histórico dos slides, as alunas apresentaram uma pequena 
biografia daqueles que consideraram as figuras principais da Revolução: Salgueiro Maia, Marcelo Caetano 
e o MFA. No slide que explica o que é o MFA, podemos observar que as alunas copiaram o texto do slide 
apresentado pelo professor. Os slides seguintes contêm uma cronologia dos principais acontecimentos e a 
encerrar, explicam o porquê da escolha do cravo como símbolo da Revolução. Aqui, as alunas 
demonstram que foram recolher esta informação à aula do professor, quando este apresentou uma 
imagem de um cravo sem texto e explicou como surgiram os cravos em plena Revolução. Também, os 
textos destes slides são quase uma cópia dos que foram apresentados pelo professor. De referir ainda que 
das onze imagens apresentadas, quatro são iguais às apresentadas pelo PowerPoint do professor. No que 
respeita às fontes usadas, as alunas referem a internet e o PowerPoint do professor. 
No decurso da apresentação, ambas as alunas não se limitaram a ler diretamente dos slides, 
olhando sempre que possível para a plateia. Também, efetuaram comentários às imagens expostas. 
 
O PowerPoint do 2º PAR (Amélia e Maria Ribeiro) continha dezassete slides com a seguinte 
distribuição: o primeiro slide tinha o título e os nomes das autoras; o segundo slide apresentava a 
introdução ao tema; do terceiro ao décimo quarto slide as alunas apresentaram o conteúdo principal; do 
décimo quinto ao décimo sétimo slide, foi apresentada a conclusão a bibliografia e o fecho, 
respetivamente. Quanto ao aspeto visual dos slides, as alunas seguiram as propostas do guião, uma vez 
que utilizaram em todos os slides o mesmo tipo de letra e cor nos textos e nos títulos, bem como no que 
respeita às cores e padrão do fundo dos vários slides. Quanto aos recursos usados na construção dos 
slides, as alunas aplicaram imagens condizentes com os textos em todos eles. Contudo, não aplicaram 
sons ou vídeos. Das vinte e duas imagens empregues nos slides, três foram repetidas e sete foram, 
igualmente, usadas pelo professor. 
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Figura 17. 12º Slide do PowerPoint das alunas Amélia e Maria Ribeiro. 
No que respeita à utilização de animações, este par fez uso de efeitos nas transições de slide para slide e 
no surgimento dos textos e das imagens. Apesar de em certa medida estes efeitos poderem ser 
considerados como distrativos da atenção, estes estavam bem elaborados e formatados de forma 
equivalente para todos os slides.  
Quanto ao conteúdo histórico, nos slides número 3, 4 e 5 foram invocados os aspetos que 
conduziram ao início da Revolução: o descontentamento da população para com a ditadura; a recusa de 
Salazar em reconhecer o direito à independência das colónias; a formação do MFA. Em seguida, os slides 
6 e 7 apresentaram uma biografia do Salgueiro Maia e do Marcelo Caetano. O oitavo slide conta a história 
referente ao surgimento do cravo como símbolo da Revolução. Relembramos que este acontecimento foi 
transmitido oralmente pelo professor na aula em que foi apresentado o respetivo PowerPoint para este 
estudo. Do nono ao décimo quarto slide, as alunas narram cronologicamente os principais acontecimentos 
ocorridos no dia 25 de abril de 1974. A terminar, o décimo quarto slide apresenta a aderência popular à 
Revolução. Os vários textos que compõem este PowerPoint têm pouca influência dos que foram 
apresentados pelo professor, exceto o intitulado «A aderência popular». Este último é uma cópia exata do 
que foi mostrado anteriormente pelo professor. Por fim, na bibliografia as alunas apontaram como fontes 
usadas, a internet e o manual escolar. Não colocaram os PowerPoints do professor, o que pode ser 
considerado uma falha uma vez que foi notório a sua influência na construção dos slides. 
Na apresentação o par explorou as imagens, explicando os seus aspetos mais relevantes. Ambas 
as alunas efecuaram comentários quanto aos conteúdos, não se limitando a ler o texto que componham 
os diapositivos. 
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O PowerPoint do 3º PAR (Antónia e Margarida Silva) era composto por onze slides: um slide de 
abertura; um segundo slide com a introdução; seis slides com o conteúdo principal do trabalho; um slide 
com a conclusão; o décimo e décimo primeiro slide, com a bibliografia e o fecho da apresentação, 
respetivamente. No que respeita à formatação dos slides, as alunas aplicaram sempre o mesmo tipo, cor 
e tamanho nas letras dos diversos textos e dos títulos e nos fundos dos slides. Contudo, as alunas usaram 
um tipo de letra não referida no guião, bem como, o tamanho. O guião aconselhava a utilização de um 
tamanho de letra não inferior a 22 nos textos e a 40 nos títulos. Porém, as alunas aplicaram um tamanho 
de letra nos textos de 18 e de 36 nos títulos. Nos slides correspondentes às biografias de Salgueiro Maia e 
de Marcelo Caetano, o tamanho das letras é inferior ao recomendado, talvez justificado pela maior 
quantidade de informação colocada nos respetivos slides. Contudo, os restantes nove slides não têm 
informação em quantidade que justifique a utilização de um tamanho de letra inferior ao recomendado. 
Em todos os slides existe uma correspondência entre as imagens apresentadas com os respetivos textos. 
Foram apresentadas catorze imagens, das quais, somente duas eram iguais às utilizadas no PowerPoint 
do professor. É de salientar o deficiente aproveitamento destas imagens no que respeita ao seu tamanho, 
tendo em conta o espaço livre que os diapositivos apresentavam. Apesar de o guião aconselhar os alunos 
a não utilizarem em excesso as animações, este par fez uso de um conjunto de animações no surgimento 
dos títulos, textos, imagens e nas transições entre os diversos slides que se pode considerar excessivo e, 
consequentemente, distrativo. No entanto, é de salientar que estas animações estavam corretamente 
formatadas em todos os slides. Este par não aplicou outros recursos, como por exemplo, sonoros e 
vídeos.  
Quanto ao conteúdo histórico do PPT, as alunas apresentaram uma biografia para Marcelo 
Caetano e para Salgueiro Maia. Nos slides 6, 7 e 8 as alunas realizaram uma apresentação de um tema 
diferente de todos os outros pares, evidenciando o único sinal de autonomia presente em todo o estudo no 
que respeita ao desenvolvimento de um tema não proposto ou apresentado pelo professor. Com um slide 
de abertura intitulado «Curiosidades…», os dois seguintes contêm uma referência à existência de ruas em 
todo o país com o nome de Salgueiro Maia e à existência de um largo em Alpiarça com o mesmo nome 
onde pontifica um monumento em homenagem à Revolução.  
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Figura 18. 8º Slide do PowerPoint das alunas Antónia e Margarida Silva. 
Porém, a ideia foi pouco aproveitada pelas alunas, apresentando os slides com pouca informação 
relativamente a outras curiosidades da Revolução. Desta forma, o conteúdo deste PowerPoint não 
apresenta indícios de influência das aulas anteriores e respetivos PowerPoint do professor. Quanto à 
bibliografia apresentada, as alunas colocaram os endereços de três sites de internet. 
Durante a apresentação do PowerPoint, uma aluna fez comentários do conteúdo sem ler 
diretamente do slide, mas a outra aluna não o conseguiu fazer. Ainda, ambas as alunas não teceram 
comentários às imagens apresentadas. 
 
O PowerPoint do 4º PAR (Lurdes Alexandra e Lurdes Isabel), com um total de catorze slides, 
apresentava a seguinte composição: um slide para a abertura do trabalho; um segundo slide com a 
introdução; quatro slides com uma breve cronologia dos acontecimentos; um slide referente à adesão 
popular à Revolução; quatro slides contendo biografias de «Personagens importantes», iniciados por um 
quinto slide de abertura ao tema; os slides números 13 e 14 continham a conclusão e o encerramento da 
apresentação. Quanto à formatação dos diferentes slides, a cor e o tipo de letra usado nos textos foi 
sempre o mesmo. O mesmo acontece com os títulos, mas o tipo de letra usado não corresponde às 
sugestões do guião. Também, no que diz respeito ao tamanho das letras, nos textos está conforme o 
sugerido (tamanho não inferior a 22), mas já os títulos apresentam tamanhos díspares. O segundo slide 
tem um título com as letras em tamanho 38, do terceiro ao sexto têm tamanho 44, o sétimo e oitavo têm 
tamanho 40, o nono 44 e os restantes títulos têm tamanho 40. De referir que não existe uma justificação 
para esta situação, uma vez que o espaço disponível para os títulos é suficiente para se empregar o 
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tamanho 44 nas respetivas letras. O fundo utilizado em todos os slides pelo par era de cor preta, o mesmo 
que o professor usa.  
 
Figura 19. 9º Slide do PowerPoint das alunas Lurdes Alexandra e Lurdes Isabel. 
Quanto aos recursos aplicados pelas alunas, as imagens, em número de dezoito, foram colocadas em 
todos os slides, com textos que a elas se referem. Destas, oito são iguais às empregues pelo docente na 
elaboração dos seus PowerPoints. Só a partir do slide número oito, que se refere ao início da exibição dos 
principais personagens da Revolução, é que surgem imagens não utilizadas pelas apresentações do 
professor. O par também aplicou animações em todos os slides de um modo igualitário em todos. As 
alunas optaram por efeitos suaves no surgimento dos textos das imagens e nas transições entre slides. 
Salienta-se o facto de que estes mesmos efeitos foram utilizados pelo professor nas suas apresentações. 
 
O PowerPoint do 5º PAR (Vânia e Rita) continha catorze slides: um slide de apresentação com o 
título do trabalho e o nome das autoras seguido por um outro slide de introdução; do terceiro ao décimo 
primeiro slide foi exposto o conteúdo central da apresentação; os três slides seguintes continham a 
conclusão, a bibliografia e o encerramento da apresentação. As alunas optaram por formatar as letras dos 
títulos com tamanho 44 e dos textos com 24, o que está de acordo com as recomendações fornecidas aos 
alunos. No que respeita ao tipo e cor de letra, em todos os slides foi utilizada nos textos um tipo de letra 
recomendado (Tw Cen MT), mas para os títulos optaram pela fonte «Snap ITC», a qual não constava na 
folha das normas e recomendações. A cor das letras foi sempre a mesma em todos os slides. O fundo dos 
slides, também, estava corretamente aplicado de forma igual em todos os slides. Os recursos empregues 
cingem-se às imagens. Das dezasseis imagens, nove eram iguais às apresentadas pelos PowerPoints do 
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professor e doze tinham legendas. Em todos os slides existiu uma combinação de texto com imagens 
explicativas ou relacionadas. Apesar de no guião distribuído referir para não colocar animações na página 
inicial e para não abusar das animações, o par colocou animações neste slide, bem como em todos os 
outros que podem ser considerados como exagerados, e portanto, fatores de distração para o que é mais 
importante, o conteúdo dos slides. Contudo, estes estão aplicados de forma igual em todos os slides. 
Quanto ao conteúdo histórico do PPT, as alunas começam por apresentar uma definição de 
MFA, tal como o PowerPoint do professor, sendo o texto muito semelhante. No entanto, no slide seguinte, 
com o título «O fim da ditadura» este par apresenta um conjunto de razões que precipitaram na Revolução 
de abril. O texto deste slide foi apresentado pelo professor num anterior PowerPoint numa aula que não 
faz parte deste estudo. Os seguintes cinco slides apresentam uma cronologia dos acontecimentos em 
Lisboa do dia 25 de bril de 1974, cujos textos são uma cópia do PowerPoint do professor. Também, o 
décimo slide, que alude à participação do povo na Revolução, foi copiado pelo PowerPoint do docente. O 
mesmo acontece com o slide seguinte. Contudo, é de referir que neste slide as alunas foram retirar a 
informação ao segundo PowerPoint apresentado pelo professor na aula dedicada ao regime democrático.  
  
Figura 20.11º Slide do PowerPoint das alunas Vânia e Rita. 
Aqui, as alunas expuseram as primeiras medidas tomadas pelo MFA após a concretização da evolução. Na 
bibliografia mencionaram o manual escolar e o PowerPoint do professor. 
Na apresentação, o par não leu o conteúdo a partir dos slides, mas com recurso a folhas onde 
estaria os respetivos conteúdos. Assim, olharam poucas vezes para a plateia. Só uma das alunas efetuou 
comentários às imagens que correspondiam à sua parte de as apresentar. 
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O PowerPoint do 6º PAR (António e Vanessa) era composto por nove slides. Um slide com o 
titulo e nome dos autores, o segundo com a introdução, quatro com o conteúdo principal do tema e do 
sétimo ao nono com a conclusão, bibliografia e fecho da apresentação, respetivamente. Na formatação 
dos textos, o par optou por utilizar como fonte o «Tw Cen MT» aconselhado pelo guião, mas com um 
tamanho inferior ao pedido, apesar de os alunos terem espaço sobrante para usar um tamanho da fonte 
superior à que utilizaram. Nos títulos, apesar de empregarem um tamanho adequado, a fonte da letra não 
era referida no guião. Tal como o tipo, tamanho e cor das letras, o fundo dos slides estavam iguais em 
todos os slides. Quanto aos recursos empregues na construção dos slides, temos dez imagens, todas 
diferentes das utilizadas nos PowerPoints do professor. Contudo, só quatro estavam legendadas, as 
referentes a personalidades da Revolução. A combinação de texto com imagens no mesmo slide não foi 
cumprida na íntegra.  
 
Figura 21.5º Slide do PowerPoint dos alunos António e Vanessa. 
Em vez de colocarem a biografia do Marcelo Caetano e do Salgueiro Maia em slides separados com a 
correspondente fotografia, o par colocou as biografias de ambos num slide, e no slide seguinte aplicaram 
as respetivas fotos. O guião estipulava não colocar animações na página inicial, o que não foi cumprido 
por este par. Também, em todos os seguintes slides os alunos aplicaram animações que podem ser 
consideradas exageradas e distrativas do conteúdo principal, apesar de estes estarem corretamente 
formatados de forma igual em toda a apresentação. 
No que respeita aos conteúdos histórico dos slides, os alunos apresentaram num primeiro slide 
um pequeno resumo do que foi a «Revolução dos cravos» e as suas consequências mais imediatas. O 
texto deste slide, bem como o do referente às biografias de Marcelo Caetano e Salgueiro Maia, não foi 
inspirado no PowerPoint do professor. O mesmo já não acontece no slide sobrante intitulado «Músicas do 
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25 de abril», cujo texto foi copiado pelo do professor. Na bibliografia, o par diferenciou as fontes icónicas 
das escritas. As fontes têm origem na internet, exceto a utilização do PowerPoint do professor. 
Quanto à apresentação, este par optou por utilizar folhas de papel, a partir das quais fez a leitura 
dos textos que eram projetados. Desta forma, foram encarando pontualmente a audiência, mas este facto 
desviou-lhes a atenção da tela. Assim, não fizeram comentários aos textos e às imagens projetadas, exceto 
no penúltimo slide que continha somente as imagens de Salgueiro Maia e de Marcelo Caetano. 
 
O PowerPoint do 7º PAR (Joaquim e Paulo) era constituído por treze slides, tinha a seguinte 
distribuição: um slide de abertura ao tema seguido por outro com a introdução; do terceiro ao décimo 
primeiro foi colocado o corpo principal da apresentação; os dois últimos slides continham a conclusão e o 
fim. Para a formatação das letras utilizadas nos títulos os alunos optaram pela fonte «calibri», que não foi 
mencionada no guião, com tamanho 48, exceto nos slides número 10 e 11. Este facto, provavelmente, 
deveu-se ao maior tamanho dos títulos destes dois slides. Todos eles eram de cor verde. Para o texto, 
escolheram a fonte «Lucida Calligraphy» com tamanho 18. Estas duas formatações não foram 
aconselhadas pelo guião das normas. No entanto, no slide referente à «conclusão», empregaram a fonte « 
Lucida Calligraphy», também não mencionada no guião, mas com um tamanho aconselhado. Em seis 
slides seria possível empregar um tamanho de letra maior em virtude do espaço livre que ostentam.  
 
Figura 22.6º Slide do PowerPoint dos alunos Joaquim e Paulo. 
Também não foi cumprida a recomendação de não se abusar das cores. Os alunos empregaram a cor 
amarela nas letras dos textos num fundo de cor vermelho vivo, cujo contraste era demasiado forte, 
prejudicando a sua leitura. Este par utilizou como recurso, dezasseis imagens, das quais, quatro foram 
igualmente anteriormente empregues nos PowerPoints do professor. Destas, somente nove estavam 
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legendadas. Em todos os slides, os alunos colocaram imagens referentes aos respetivos textos. No que 
concerne à utilização de animações, este par não as empregou na sua apresentação. 
O conteúdo histórico do PPT surge com a amostragem de uma descrição do conceito de «MFA». 
Apesar de o professor também ter iniciado a sua apresentação com o mesmo conteúdo, o texto que 
compõe o slide dos alunos não é semelhante ao do docente. Contudo, os textos dos slides seguintes, 
referentes à cronologia dos acontecimentos do dia da Revolução, são uma cópia dos do professor. De 
referir que os alunos não completaram a cronologia, faltando o desfecho final, a rendição de Marcelo 
Caetano. O sétimo slide, referente à adesão popular à Revolução, também foi copiado pelo do professor. O 
mesmo acontece nos quatro slides seguintes referentes aos conteúdos «o programa do MFA», «a 
independência das colónias» e «a consolidação do regime democrático». Estes três conteúdos foram 
apresentados pelo professor na 2ª aula a que se refere este estudo dedicada ao regime democrático a 
qual pretendeu que os alunos tomassem consciência das mudanças e das consequências ocorridas em 
Portugal após a revolução de abril. O par não apresentou um slide contendo a bibliografia usada, como 
recomendado pelo guião das normas. 
Durante a apresentação do PowerPoint, ambos os alunos deste par limitaram-se a ler 
diretamente da tela os textos que componham os diversos diapositivos sem nunca se voltarem para a 
plateia. Contudo, fizeram sempre uma pequena descrição do que surgia nas imagens expostas. 
 
Faziam parte do PowerPoint do 8º PAR (Lurdes Alexandra e Rafael) treze slides, distribuídos da 
seguinte forma: os slides número 1 e 2 continham o título e a introdução à apresentação; do slide número 
três ao número dez foi exposto o corpo central do tema; os três seguintes slides continham a conclusão, a 
bibliografia e o fim da apresentação. No que respeita à formatação das letras e do fundo (layout), o par 
utilizou o tipo de letra «Tw Cen MT» nos textos e «Algerian» para os títulos. Só a fonte «Tw Cen MT» foi 
referida no guião das recomendações. Quanto ao seu tamanho, tanto nos textos como nos títulos, o par 
usou tamanhos diferentes de slide para slide, mas sempre cumprindo com as recomendações: utilizar um 
tamanho não inferior a 22 nos textos e 40 nos títulos. Aplicaram sempre as mesmas cores nas letras e 
fundos em todos os slides e cumpriram com a recomendação de não abusar das tonalidades. Também 
este par, no que respeita aos recursos que poderiam aplicar no PowerPoint, só utilizou as imagens, em 
número de vinte e uma, todas elas sem legendas. Destas, uma foi apresentada nos PowerPoints do 
professor.  
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Figura 23.4º Slide do PowerPoint dos alunos Lurdes Alexandra e Rafael. 
Em dez slides, as respetivas imagens podiam ter sido aumentadas de forma a serem melhor visualizadas 
pela audiência, pois o espaço ocupado pelos textos era reduzido. Em todos os slides houve 
correspondência entre o conteúdo dos textos e as imagens apresentadas, cumprindo com as 
recomendações do guião. Quanto à aplicação de animações, os alunos só as empregaram nas transições 
entre slides. Apesar de estas animações serem enfáticas, não interferiram com a boa visualização da 
apresentação. 
Quanto ao conteúdo histórico, o par começou por apresentar as causas que conduzirão à 
Revolução. Os dois slides seguintes apresentam os principais agentes da Revolução: o MFA e o povo. O 
sexto diapositivo descreve a rendição de Marcelo Caetano. Os seguintes quatro slides expuseram as 
biografias de Salgueiro Maia, Marcelo Caetano, António Spínola e Otelo Saraiva de Carvalho. De referir que 
esta apresentação foi dissemelhante das do professor. Para tal terá contribuído o facto de o par ter 
mencionado na bibliografia que utilizou como fontes, o manual escolar e o site do Centro de 
Documentação 25 de abril, da Universidade de Coimbra. 
No decurso da apresentação do seu PowerPoint, a aluna foi lendo da tela os conteúdos dos 
slides, mas olhando pontualmente a plateia, enquanto o outro aluno limitou-se a ler diretamente do que 
era projetado sem olhar para a audiência. No entanto, ambos os alunos não referiram nada para além do 
que era exposto textualmente e não descreveram as imagens que ilustravam os diversos diapositivos. 
 
O PowerPoint 9º PAR (Hélder e Afonso) era composto por quinze diapositivos. O primeiro e 
segundo referiam-se à abertura e introdução, respetivamente; do slide número três ao número doze foi 
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exposto o corpo central do tema; os três últimos diapositivos referem-se à conclusão, bibliografia e fecho 
da apresentação. O tipo e tamanho de letra empregue nos textos e nos títulos não correspondeu ao 
aconselhado no guião das normas, apesar de haver espaço livre para o fazer em todos os diapositivos. 
Contudo, estavam corretamente aplicados de forma igual em todos os diapositivos. É de realçar que o 
tamanho das letras podia ser superior face ao espaço disponível em todos os slides. Também, em todos 
diapositivos os layouts e cores das letras estavam formatados de forma igual. Contudo, a cor empregue no 
fundo dos diapositivos, vermelho, tinha uma tonalidade forte, o que prejudicou a visualização dos textos. 
Quanto às animações, estas só foram utilizadas para fazer surgir as imagens. Estes efeitos foram 
aplicados de uma forma suave, o que não fez distrair a audiência dos conteúdos principais. Os recursos 
utilizados só dizem respeito à iconografia, ou seja, não empregaram sons e/ou imagens. 
 
Figura 24.8º Slide do PowerPoint dos alunos Hélder e Afonso. 
Ao todo, foram empregues catorze imagens, das quais, nove eram iguais às usadas no PowerPoint do 
professor. Todas as imagens não tinham legendas e podiam ter um tamanho superior tendo em vista a 
área livre em todos os slides. No entanto, existiu sempre uma correspondência entre os textos e as 
imagens apresentadas. 
Quanto ao conteúdo histórico do PPT, o terceiro slide fazia uma alusão ao surgimento do MFA, 
muito semelhante ao do projetado pelo professor. O diapositivo seguinte intitulava-se «O que provocou o 
25 de abril.». Todavia, o conteúdo deste slide era um resumo mais amplo do que foi a Revolução do 25 de 
abril de 1974. Os seguintes dois diapositivos referiam-se a uma biografia do Salgueiro Maia e do Marcelo 
Caetano. Do sétimo ao décimo primeiro slide os alunos apresentaram uma cronologia dos principais 
acontecimentos ocorridos durante a Revolução. Os episódios estavam corretamente dispostos, mas todos 
eles tinham sido já mencionados no PowerPoint do professor. Também o slide seguinte, com o título «O 
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papel do povo», foi inspirado no apresentado pelo professor. De referir que a bibliografia usada pelos 
alunos foi a internet e o PowerPoint do professor. 
Por fim, no que concerne à apresentação, ambos os alunos leram diretamente das folhas que 
tinham consigo, sem olharem para a plateia. De igual modo, os alunos nunca se referiram às imagens do 
seu PowerPoint, tendo inclusivamente, mudado de slide muito rapidamente sempre que surgia uma 
imagem. 
 
O PowerPoint do 10º PAR (Leonel Teixeira e Rui) continha dezoito diapositivos. O primeiro e 
segundo slides referiam-se à apresentação do título e à introdução. O diapositivo seguinte era um 
separador com o título «Personagens importantes». O slide número oito, também um separador, continha 
o título «25 de abril». Os diapositivos número 16, 17 e 18 correspondiam à conclusão, bibliografia e fecho 
da apresentação, respectivamente. Na formatação das letras aplicaram a fonte «Tw Cen MT» nos textos, e 
nos títulos, «Algerian». Só o tipo de letra usado nos textos foi mencionado no guião das normas. Quanto 
ao tamanho destas, os alunos variaram consoante o espaço disponível, mas sempre superior ao tamanho 
22 para os textos e 40 para os títulos, como lhes foi recomendado. A única exceção foi o slide número 15 
cuja dimensão do título obrigou os alunos a reduzir o tamanho para 32. As cores empregues nas letras 
dos textos e dos títulos, bem como nos layouts, estavam corretamente aplicados de forma igual em todos 
os slides. Assim, foi cumprida a recomendação de não se abusar das cores. Foram aplicadas dezasseis 
imagens, duas delas iguais às das apresentações do professor. Todas estavam legendadas. 
  
Figura 25. 13º Slide do PowerPoint dos alunos Leonel 
Teixeira e Rui. 
Figura 26. 13º Slide do PowerPoint dos alunos Leonel 
Teixeira e Rui. 
Este par optou por fazer surgir, através das animações, primeiro o texto e depois de este 
desaparecer é que surgia a correspondente imagem. Ou seja, apesar de estarem presentes no mesmo 
diapositivo, o texto surgia separadamente da imagem. Este aspecto fez com que os alunos tivessem 
dificuldades em comentar as imagens durante a apresentação, pois o respetivo texto não se podia 
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visualizar. Também, as animações aplicadas na construção do PowerPoint podem ser consideradas 
distrativas e o tamanho das imagens podia ser maior, face ao espaço disponível com a inexistência do 
respetivo texto. 
Quanto ao conteúdo histórico, o par começou pelas biografias de Salgueiro Maia, Otelo Saraiva, 
António Spínola e Marcelo Caetano. Em seguida, os alunos apresentaram uma cronologia dos principais 
acontecimentos do dia de 25 de abril de 1974. Apesar de o docente ter apresentado, também, uma 
cronologia dos acontecimentos da Revolução, os textos expostos pelo par eram diferentes dos do 
professor. É de salientar que cinco dos sete diapositivos referentes à cronologia continham demasiado 
texto num mesmo slide, não cumprindo com a recomendação do guião que aconselhava dividir a 
informação em vários slides com poucas linhas de texto. Por fim, na bibliografia os alunos indicaram a 
utilização da internet na procura das seguintes fontes: fontes iconográficas, o site da Google.pt; fontes 
escritas, o site abril25.paginas.sapo.pt. 
Durante a apresentação, ambos os alunos fizeram breves comentários às imagens. Também, 
combinaram a leitura de partes do texto dos diapositivos com comentários à parte destes e, sempre que 
possível, olhavam para a audiência. 
 
O último par a apresentar o seu trabalho - 11º PAR era formado pelos alunos Leonel Alves e 
Carlos. O seu PowerPoint apresentava dez diapositivos com a seguinte estrutura: um slide contendo o 
título do trabalho e nome dos autores; um segundo slide com a introdução; do terceiro ao sétimo 
diapositivo foi colocado o corpo central da apresentação; os slides números 8, 9 e 10 continham a 
conclusão, bibliografia e o encerramento da apresentação, respetivamente. A fonte empregue nas letras 
que compunham os textos era do tipo «Constantia (corpo)» e nos títulos foi a «Calibri (Cabeçalhos)». 
Nenhumas destas fontes foram mencionadas no guião das recomendações. As letras do texto também 
não cumpriram com o tamanho recomendado, bem como, a sua dimensão alternava de slide para slide. 
Já os títulos tinham o mesmo tamanho em todos os slides e uma dimensão de acordo com as normas 
recomendadas. As cores aplicadas nas letras e no fundo dos diapositivos estavam todos de acordo com as 
recomendações. Quanto aos recursos usados na construção dos diapositivos, foram empregues cinco 
imagens, das quais, duas eram idênticas às usadas no PowerPoint do professor. O par também aplicou no 
diapositivo de abertura a música «E depois do adeus» de Paulo de Carvalho, que serviu de senha para 
anunciar o arranque da Revolução. Contudo, a aplicação deste recurso não cumpriu com as normas uma 
vez que o guião recomendava aos alunos que não colocassem animações neste slide. De referir que as 
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imagens podiam ter um tamanho superior e não estavam legendadas, mas existia correspondência entre 
os textos e as respetivas imagens. 
 
Figura 27.3º Slide do PowerPoint dos alunos Leonel Alves e Carlos. 
Os alunos não usaram animações, excepto no diapositivo número 6. Após a amostragem do 
texto referente à biografia do Salgueiro Maia, surgiu a imagem deste, com um efeito muito simples. 
Começando pelo primeiro slide referente à apresentação do conteúdo histórico, os alunos 
apresentaram uma cronologia do dia 25 de abril de 1974, com a chegada das tropas revolucionárias à 
Praça do Comercio. Contudo, no slide seguinte o par colocou a informação relativa aos acontecimentos do 
dia anterior, 24 de abril, referindo a chegada do Otelo Saraiva de Carvalho ao posto de comendo do MFA. 
Salienta-se o facto de que os textos de ambos os slides foram copiados do PowerPoint do professor. No 
terceiro slide foi apresentado a biografia de Salgueiro Maia. Contudo, este tema continua no diapositivo 
seguinte, com o título «Revolução de abril». Assim, a informação contida nestes dois slides é demasiada. 
Referir ainda que os textos apresentavam ainda as hiperligações que faziam parte do texto original de onde 
foi retirado, o que foi apontado pelos colegas da turma durante a apresentação deste PowerPoint. O 
diapositivo seguinte concluía com a apresentação da biografia de Otelo Saraiva. Também este slide 
continha as já referidas hiperligações. Na Bibliografia só foi mencionado o site da «Wikipedia». 
Durante a apresentação, um dos elementos do par fez a leitura a partir do que era projetado, o 
que fez com que não olhasse para a audiência com frequência. O outro elemento conseguiu apresentar os 
slides olhando pontualmente para o que era projetado. Contudo, ambos não efetuaram comentários aos 
textos e imagens constantes nos diversos diapositivos. 
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Destacamos o facto de que todos os pares colocaram o mesmo texto na introdução, na qual se 
podia ler: «No âmbito da disciplina de História e Geografia de Portugal elaboramos um trabalho sobre o 
seguinte tema: 25 de abril de 1974. Esperamos que gostem.». Do mesmo modo, as conclusões 
apresentam invariavelmente a mesma mensagem, das quais destacámos as seguintes: 
«Esperamos que a nossa apresentação tenha sido bem conseguida, que tenham gostado e aprendido mais sobre 
este importante golpe militar revolucionário que pôs fim à ditadura.» (Amélia e Maria Ribeiro) 
 
«Nós aprendemos um pouco mais com este trabalho, porque nós nas aulas de História já tínhamos dado esta 
matéria e por isso esta tarefa ajudou a consolidar os nossos conhecimentos sobre o 25 de abril.» (Magda e Sofia) 
 
Inquiridos oralmente sobre esta ocorrência, os alunos afirmaram que tinha sido a professora da 
disciplina de Formação Cívica que lhes sugeriu elaborarem a introdução e a conclusão com os textos 
supracitados. Relembramos que, uma vez que todos os pares não conseguiram terminar a tarefa 
atempadamente, o professor recorreu à Diretora de Turma para que esta deixasse os alunos terminar o 
trabalho na sua aula. Também, o tempo médio de duração de cada apresentação foi de cerca de cinco 
minutos por cada par. Assim, o facto de os alunos estarem limitados pelo facto de não disporem de muito 
tempo para as apresentações, em virtude da aula ser só de noventa minutos, condicionou as suas 
apresentações, fazendo com que não houvesse tempo para explorarem mais convenientemente os textos 
e as imagens que componham os seus diapositivos. 
 
Neste momento final desta análise é relevante refletir sobre o modo como os alunos construíram 
os seus PPTs. Como já referido, tinha sido dado aos pares um guião (V. Anexo VII: Guião de construção 
dos PPTs) onde eram expressos os procedimentos técnico-visuais. Foi salientado aos pares que tinham 
autonomia para cumprirem ou não esse guião. No entanto, é relevante falar dessas ausências, se elas 
afetaram a explicitação do conhecimento (V. Quadro seguinte). 
 
Quadro 5: Procedimentos /itens técnicos – visuais presentes e ausentes nos PPTs dos alunos 
Procedimentos adquiridos  Procedimentos em construção  
- Fundo (Layout) do diapositivo uniforme - Uso intencional de diferentes tamanhos de 
letra 
- Aplicação de cores uniformes - Uso intencional de diferentes fontes de letra 
- Diapositivos com texto e imagens - Controle do uso de animações de transição 
linha-a-linha, das imagens e dos diapositivos 
- Tipo, tamanho e cor das letras uniformes - Grande quantidade de informação textual 
 - Uso de imagens de tamanho reduzido 
 
A criação de PowerPoints pelos alunos do 2º ciclo do Ensino Básico: Ventos de mudança na aprendizagem da História 
 
 Capítulo 3. Análise dos dados 74 
 
Verificou-se que, contrariamente ao aconselhado no guião das normas, existiu o uso intencional 
de diferentes fontes e tamanhos de letras, bem como de animações de transição linha-a-linha, das 
imagens e dos diapositivos. Ainda, foi aconselhado aos pares ser preferível distribuir por vários diapositivos 
a informação textual do que a tentar condensar num só. Contudo, os discentes, na sua grande maioria, 
colocou demasiado texto nos diapositivos. Também, verificou-se que colocaram imagens que podiam ter 
um tamanho maior ao que foi projetado, mas este aspeto não foi mencionado no guião. No que respeita 
aos procedimentos adquiridos, salientamos que a maioria dos pares aplicou as cores e os fundos dos 
diapositivos de uma forma uniforme, bem como o tipo, tamanho e cor das letras. Também, os PPTs dos 
diversos pares apresentavam, na sua generalidade, texto e imagens relacionadas com o tema do 
diapositivo. No entanto, durante a apresentação poucos foram os pares que exploraram as imagens que 
estavam patentes nos diapositivos. Ainda, a maioria dos pares leu a partir da tela de projeção ou de 
folhas, não se dirigindo para a plateia, contrariando o que foi recomendado aos pares no guião de 
construção dos PPTs. 
 
3.4 - As ideias tácitas dos alunos – ‘o antes e o depois’ 
 
A análise das ideias tácitas terá o seu conteúdo substantivo de modo a comparar os dois 
momentos de implementação do questionário (QIT1;QIT2) com o objetivo de identificar a ocorrência de 
mudanças e ou permanências. O número total de alunos respondentes é de 22.  
 
O primeiro conceito proposto no questionário é o de descolonização. Das vinte e duas respostas 
(QIT1), dez alunos dão uma definição ampla do que é a descolonização associada à independência, mas 
sem a contextualizar num tempo e/ou espaço específico: 
«Descolonização é quando algum país ou terra tem colónias e liberta-as, ou seja, fica sem colónias.» (Amélia) 
«A descolonização é quando desocupam colónias.» (Rui) 
 
«É quando declaram a independência a uma colónia.» (Hélder) 
 
Três alunos associam o conceito de descolonização à emigração, como podemos verificar nas 
seguintes respostas: 
«É quando as pessoas abandonam as suas terras.» (Margarida) 
 
«A descolonização é quando alguém se desloca para algum sítio.» (Sofia) 
 
«É quando as pessoas abandonam a sua colónia.» (Antónia) 
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O segundo maior par de respostas (8) diz respeito a uma definição histórica específica. Estes 
conceitos estão relacionados a um tempo/espaço específico, seja em África, Brasil ou ambos. De salientar 
o facto de os alunos já terem estudado o conteúdo relativo à independência do Brasil: 
«A descolonização foi quando o Brasil quis ser independente, o que foi acontecendo com Angola.» (Lurdes) 
 
«A descolonização é quando um país desocupa uma colónia. Um exemplo disso foi quando o Brasil deixou de ser 
uma colónia portuguesa.» (Leonel) 
 
«Foi quando Portugal perdeu as colónias em África.» (Joaquim) 
 
Por fim, um aluno não respondeu a este conceito em ambos os questionários (QIT1; QIT2). Do 
mesmo modo, os três alunos que associaram o conceito de descolonização à emigração, continuaram a 
faze-lo no Q4, acentuando desta vez o termo emigração: 
«Foi quando muitas das pessoas que tinham emigrado para outros países voltaram para Portugal.» (Margarida) 
 
«A palavra descolonização quer dizer que se está a deslocar.» (Sofia) 
 
«É quando o país está a ter uma grande taxa de Emigração» (Antónia) 
 
As respostas que se enquadram no tipo de definição ampla, do QIT1 para o QIT2, continuam a 
não contextualizar temporalmente e geograficamente este conceito: 
«É quando as pessoas que pertencem a um país e estão nas suas colónias, saem delas e as suas colónias passam 
a ser independentes.» (Amélia) 
 
«A descolonização é quando um país dá a sua independência a outro país que era sua colónia.» (Rui) 
 
«É quando se dá liberdade às colónias.» (Hélder) 
 
Contudo, o seu número aumentou porque dos 8 alunos que mencionaram um espaço e/ou um 
tempo histórico, só um aluno continuou a dar uma definição histórica específica, embora muito ténue: «A 
descolonização foi quando os Portugueses deixaram as suas colónias» (Rita). 
Podemos identificar a persistência, e mesmo o aumento, de respostas que não contextualizaram 
este conceito num tempo e num espaço histórico específico. Contudo, convém relembrar que a disciplina 
que os alunos frequentam é de História e Geografia de Portugal. Inicialmente, alguns alunos não sabiam 
definir por palavras suas o conceito de descolonização, recorrendo a dar o exemplo de Portugal e os 
acontecimentos relativos à independência das suas colónias africanas e do Brasil. No QIT2, estes alunos 
já sabem dar uma definição clara e contextualizada no tempo e no espaço históricos. 
 
O segundo conceito que surge no questionário é o da democracia. Houve um aluno que não 
respondeu e dois que o associam ao início da implementação de um novo governo, sem tipificar que tipo 
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de regime político será esse novo governo: «É quando começa um novo regime.» (António). Houve oito 
alunos que associaram o conceito de democracia com o regime político que atualmente se encontra 
vigente no nosso país: 
«A democracia é o que estamos a viver no dia-a-dia.» (Carlos) 
 
«A democracia é o que estamos a viver nos dias de hoje, com muita crise, os deputados a roubar o nosso país» 
(Rita) 
 
Destes, quatro alunos adicionaram uma ligeira caracterização, dando uma definição ampla do 
que é a democracia: 
«A democracia é o que nós estamos a viver, ou seja, as pessoas começaram a ter direitos, liberdades ….» (Lurdes) 
 
«É o que nós vivemos no dia-a-dia, com liberdade de expressão.» (Hélder) 
 
O maior par de respostas (15) associou este conceito ao facto de o povo poder escolher 
livremente os seus governantes, à liberdade de expressão e de reunião e à igualdade entre todos os 
cidadãos: 
«É um regime político em que o povo tem direito a eleger os governantes do seu país. E têm liberdade de 
expressão, de reunião, etc.» (Antónia) 
 
«É quando um país é governado por um presidente e por um governo e que todos têm os direitos iguais.» (Rafael) 
 
«A democracia é ser livre de pensar, poder ouvir as músicas que quisermos, poder votar em quem quisermos e ter 
liberdade.» (Magda) 
 
Ao momento de responder ao QIT2, o aluno que não tinha respondido anteriormente, afirma que 
a «democracia acontece quando se trata de um acontecimento legítimo.» (Leonel Alves). Os dois alunos 
que afirmaram no QIT1 que a democracia é quando «começa um novo regime», continuam a declarar que 
«é um novo estado político» (António). 
Dos oito alunos que compararam a democracia com o regime político atual, somente um 
continua a fazê-lo no QIT2, embora caracterizando a democracia. Todos os restantes alunos, 18 passaram 
a fazer uma caracterização do que é uma democracia. De salientar que nesta segunda fase, dois alunos 
contrapõem a democracia com a ditadura: 
«A democracia é o oposto da ditadura. É onde as pessoas têm direitos, nomeadamente, liberdade de expressão, de 
pensamento, só para referir alguns.» (Leonel) 
 
«A democracia é quando os cidadãos têm direitos de expressão, direitos de trabalhadores, etc. A democracia é o 
contrário da ditadura.» (Carlos) 
 
O conceito seguinte foi o de golpe militar. Apesar de todos os alunos terem respondido, houve 
três casos de resposta que podemos considerar sem nexo e/ou inválida: 
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«Um golpe militar é quando uma colónia ataca outra sem ela saber.» (Leonel Alves) 
 
«Golpe militar é quando alguém é preso» (Lurdes) 
 
«É quando se começa uma nova democracia» (António) 
 
Um aluno associa o golpe militar ao derrube de um governo, mas não identifica quem o realiza: 
«Um golpe militar é quando um par de pessoas que não está contente com o governo e arma uma cilada 
para o deitar abaixo.» (Leonel). Para além de referirem que o golpe militar é realizado por militares, quatro 
alunos mencionam a mudança nas suas respostas: 
«Um golpe militar é uma mudança que envolve guerra e envolve os militares.» (Rita) 
 
«É uma mudança em que inclui os militares» (Maria) 
 
O maior número de respostas (14) recaiu sobre a descrição de um golpe militar, dando uma 
definição geral do conceito em estudo: 
«É quando os militares fazem um golpe ao governo e passam os militares a governar.» (Rui) 
 
«É quando um par de militares toma conta do país» (Rafael) 
 
«O golpe militar é quando os militares se revoltam contra o governo» (Joaquim) 
 
No QIT2, um aluno não respondeu e um dos alunos que deu uma resposta sem sentido no 
primeiro momento, tornou a fazê-lo nesta segunda ocasião: «É quando militares atacam outro país.» 
(Leonel Alves). Os restantes vinte alunos (20) responderam com uma descrição sobre quem faz um golpe 
militar e em que consiste: 
«Golpe militar é quando os militares se revoltaram.» (Lurdes) 
 
«Um golpe militar é quando um par de militares faz uma revolta, tentando derrubar o governo» (Leonel) 
 
De salientar que deste grupo de 20 alunos, somente uma aluna refere que ele provoca uma 
mudança: «É um golpe feito por militares para mudar o que acham que está mal.» (Magda). Nas 
respostas dadas não encontramos nenhuma referência concreta ou exemplo.  
 
O último conceito tratado pelos alunos foi o de revolução. No primeiro momento obtivemos três 
respostas pouco claras. Tivemos uma ocorrência em que um aluno deu uma definição dando um contexto 
específico: «Quando o povo se revolta contra o rei, isso é uma revolução.» (Leonel Alves). 
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As restantes dezoito respostas (18) podem ser enquadradas numa definição ampla. Contudo, 
destes dezoito alunos, quatro falam explicitamente de mudança, apesar de esta estar implícita nas 
respostas dos demais alunos: 
«Uma revolução é quando um par de pessoas não concorda com o que está a acontecer, revolta-se mudando algo 
que não concorda.» (Amélia) 
 
«Uma revolução é quando as pessoas mudam radicalmente o governo porque não gostam dele e conseguem 
mudá-lo.» (Leonel) 
 
«É quando as pessoas estão num clima de descontentamento e revoltam-se para ter um melhor estar.» (Hélder) 
 
Contudo, neste último conjunto de definições, podemos inferir a presença de situações históricas 
específicas. Apesar de os alunos não mencionarem diretamente a Revolução dos Cravos, esta está 
subentendida quando, por exemplo, eles afirmam que «a revolução é quando o povo fica descontente com 
as medidas tomadas pelo governo» (Lurdes). 
No QIT2, um aluno não respondeu, e pudemos detetar um aumento de respostas pouco claras, 
e ou redundantes: 
«A revolução é uma revolta.» (Lurdes) 
 
«Uma revolução é que se muda da partido, e se uma revolução.» (Rita) 
 
«É uma guerra que o povo faz para mudar de dinastia.» (Vanessa) 
 
«É quando o povo se revolta» (Leonel Alves) 
 
Contudo, o número de respostas que expressam a presença de mudanças associadas ao 
conceito de revolução aumentou de quatro para dezasseis ocorrências: 
«Revolução «é quando se muda de regime, ou seja, da ditadura para a democracia» (Lurdes) 
 
«É uma revolta de rápida execução para mudar drasticamente a política.» (Magda) 
 
«É quando as pessoas se revoltam de forma a modificar a política ou as instituições de um estado» (Paulo) 
 
«É quando se muda de regime político.» (Maria) 
 
Por fim, a última questão dos questionários pedia aos alunos que elaborassem um pequeno 
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QIT1 - 4 10 3 
QIT2 - 1 13 - 
Nota: Como os alunos podiam fazer mais do que uma referência, o número total de ocorrências é naturalmente superior à 
amostra. 
 
Podemos observar que no QIT1 e no QIT2 predomina a escolha do conjunto dos conceitos 
democracia, golpe militar e revolução, tendo efetivamente aumentado de dez para treze o número de 
ocorrências. O conceito de descolonização foi utilizado por sete alunos no primeiro momento (em 
associação de diferentes trios). Seria de esperar que os alunos desconhecessem o conceito de 
descolonização aquando a resolução do QIT1, já que ele foi associado ao estudo da Revolução do 25 de 
abril. Podemos inferir que a ausência desse conceito no QIT2 pode significar a valorização da ‘festa’ em 
desfavor do problema gerado pelo processo de independências das colónias portuguesas. 
Verifica-se que os alunos não conseguem contextualizar corretamente a descolonização nas suas 
respostas: «Com a descolonização, as pessoas ficaram descontentes. Por isso, organizaram uma 
revolução e também um golpe militar.» (Vanessa), há exceção de um aluno, em ambos os momentos: 
«Portugal descolonizou a Guiné, deu-se a democracia que levou à revolução de 25 de abril.» (Carlos, QIT1) 
 
«Portugal descolonizou a Angola, acabou com a ditadura e no dia 25 de abril deu-se o golpe militar revolucionário 
que passou da ditadura à democracia.» (Carlos, QIT2) 
 
A análise destes textos fornece-nos alguns casos que são de realçar. Alguns dos textos 
produzidos no QIT2 conseguem envolver os quatro conceitos propostos:  
«No 25 de abril deu-se uma revolução que foi iniciada por os militares, que é um golpe militar. Depois do 25 de 
abril houve a descolonização e também começou a democracia, em que as pessoas tinham direitos, cuidados e 
liberdade.» (Rita, QIT2) 
 
«Com a revolução do 25 de abril apareceu a democracia e assim o1º Presidente da República deu a independência 
às colónias, ou seja, foi a descolonização. A revolução começou com um golpe militar.» (Rui, QIT2) 
 
Um aluno, que deu primeiramente uma resposta considerada sem nexo, no QIT2 utilizou os três 
conceitos, ainda que de uma forma incorreta: 
«Três destes conceitos estão relacionados com a caída do governo perante o país.» (Joaquim, QIT1) 
 
«O 25 de abril foi devido a um golpe militar derrubando a democracia e dando assim uma revolução.» (Joaquim, 
QIT2) 
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Igualmente houve um aluno que apesar de usar três conceitos, revela imprecisões em ambos os 
textos:  
«Houve uma descolonização quando o rei de Portugal desocupou Portugal e ocupou outra colónia, o Brasil. O rei fez 
isso graças a um golpe militar, foi a França que o preparou. Depois houve uma revolução, o povo virou-se contra o 
rei a dizer para ele voltar.» (Leonel Alves, QIT1) 
 
«Portugal foi para o Brasil quando a França atacou. Depois deu-se a revolução.» (Leonel Alves, QIT2) 
 
O aluno em questão inicialmente associou os conceitos a um conteúdo tratado em aulas 
anteriores, as invasões napoleónicas, mantendo no QIT2 a mesma contextualização. 
Para além deste aluno, 9 alunos responderam contextualizando as suas respostas no QIT1, no 
período que vai da ditadura à democracia em Portugal: 
«Como as pessoas estavam descontentes na altura do Salazar, houve um golpe militar contra ele que deitou abaixo 
a ditadura e começou a democracia.» (Magda, QIT1) 
 
«Depois de começar a democracia gerou-se uma grande confusão e uns militares descontentes partiram de Braga e 
tomaram o governo e aí chegou a ditadura. Os povos descontentes revoltaram-se e fizeram uma revolução no dia 25 
de abril.» (Rafael, QIT1) 
 
«Com o golpe militar começou a ditadura e a democracia acabou, pois defendia os direitos de todos e a ditadura 
não permitia a liberdade de pensamento. A população descontente com o Salazar, fez uma revolução a que se deu 
o nome 25 de abril e se realizou no ano de 1974.» (Lurdes, QIT1) 
 
Os outros 11 alunos responderam limitando-se a construir uma frase que fizesse sentido e que 
contivesse três dos quatro conceitos propostos, sem qualquer contextualização histórica, mas onde está 
implícito a ideia de que algo muda: 
«O golpe militar levou a uma revolução em que os militares participaram e que levou a uma nova democracia.» 
(Vânia, QIT1) 
 
«Numa revolta contra algum partido, os militares e os populares revoltam-se e com um golpe exercido por eles, 
acabam algo e iniciam uma democracia.» (Amélia, QIT1) 
 
Aquando a resposta ao QIT2, nos textos produzidos, o número de alunos que contextualizam as 
suas respostas aumenta para 20 focalizando-as na Revolução do 25 de abril de 1974, e onde se espelha 
que este acontecimento perspetivou uma mudança em Portugal: 
«No 25 de abril deu-se uma revolução que foi iniciada por os militares, que é um golpe militar. Depois do 25 de 
abril houve a descolonização e também começou a democracia, em que as pessoas tinham direitos, cuidados e 
liberdade.» (Rita, QIT2) 
 
«A 25 de abril de 1974 deu-se uma revolução, ou seja, uma mudança de política, que foi um golpe militar, ou 
seja, que foi feita por militares, o que deu origem à descolonização, ou seja, deram a independência às 
colónias.» (Vânia, QIT2) 
 
«O povo e os militares provocaram uma revolução para mudar o governo para uma democracia.» (Hélder, 
QIT2) 
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«Houve um golpe militar que deu a uma revolução e à democracia.» (Lurdes, QIT2) 
 
«Com o golpe militar conseguiram a democracia. O golpe militar é uma revolução organizada por militares. 
Só existe uma revolução quando se muda de dinastia.» (Vanessa, QIT2) 
 
Por fim, é de referir que no QIT1 foram considerados não válidos por falta de clareza ou sem 
nexo 2 textos e no QIT2 apenas um. Apenas um aluno não respondeu a esta tarefa nos dois momentos.  
 
Após a análise feita a estas duas ferramentas (QIT1 e QIT2), podemos reconhecer que os alunos 
no QIT1 não sabiam definir por palavras suas o conceito de descolonização. No QIT2, estes alunos já 
sabem dar uma definição clara e contextualizada no tempo e no espaço históricos. No que respeita ao 
conceito de democracia, houve um aumento, do QIT1 para o QIT2, do número de alunos que passaram a 
fazer uma caracterização do que é uma democracia. Também, relativamente ao conceito de golpe militar, 
no QIT2 um aluno não respondeu e um dos alunos deu uma resposta sem sentido. Os restantes vinte 
alunos (20) responderam descrevendo quem o faz e em que consiste. No último conceito tratado pelos 
alunos, o de revolução, o número de respostas que expressam a presença de mudanças associadas ao 
conceito de revolução aumentou de quatro no QIT1 para dezasseis ocorrências no QIT2. 
Por fim, a análise aos textos da última questão, que pedia aos alunos para associarem três dos 
conceitos num pequeno texto, permitiu averiguar que predominou a escolha do conjunto dos conceitos 
democracia, golpe militar e revolução. No que respeita ao conceito da descolonização, no QIT1 os alunos 
não o conseguem contextualizar corretamente. Já a sua ausência no QIT2 leva-nos a inferir a valorização 
do contexto da Revolução em desfavor do problema gerado pelo processo de independências das colónias 
portuguesas. 
 
3.5 - Análise da ficha de metacognição (FMETA) 
 
Esta ficha de metacognição foi aplicada no 2º momento deste estudo (V. Quadro 3: Desenho do 
estudo), após o preenchimento pelos alunos do QIT2. O seu objetivo foi aquilatar o conhecimento 
metacognitivo da aprendizagem realizada. Procurou-se verificar se os alunos tinham consciência da 
alteração dos seus conhecimentos históricos, obter a opinião dos alunos sobre o impacto da utilização das 
fichas de trabalho aplicadas em ambas as aulas, apurar qual o momento, de ambas as aulas, os alunos 
consideraram ter apreendido mais. 
A análise das respostas dadas a esta ficha seguirá paulatinamente a ordem das perguntas. É de 
relembrar que o número total de alunos é de 22.  
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À 1ª questão, “O que sabias antes das atividades propostas é diferente do que sabias após a sua 
concretização?”, todos os alunos responderam que sim, sendo de destacar as duas seguintes respostas: 
«Sim, pois o professor com a concretização dos PowerPoints e a sua explicação fiquei a conhecer melhor os 
conhecimentos sobre H.G.P.» (Margarida) 
 
«Sim, sem dúvida. Aprendi muito com as atividades propostas. O antes e o depois é muito diferente, visto que fiquei 
com muitos mais conhecimentos.» (Leonel) 
 
A 2ª pergunta inquiria os alunos acerca das novas ideias aprenderam sobre o tema da 
Revolução de abril e a democratização de Portugal: “Após a resolução das fichas de trabalho que ideias 
novas aprendeste sobre este tema?”. Houve 4 alunos que responderam com um lacónico «Muitas». Os 
restantes alunos afirmaram terem compreendido como a Revolução foi «… coordenada e organizada…» 
(Joaquim), que «Aprendi o que aconteceu no 25 de abril, aprendi o que é a Revolução, o golpe militar, a 
democracia e o MFA» (Lurdes), «… a história dos cravos, as músicas que passaram na rádio como 
senhas.» (Rita). 
A 3ª questão pedia: “Dos conceitos que aprendeste, quais consideras mais importantes?”. O 
conceito de “revolução” foi escolhido por 14 alunos e um outro optou pelo conceito da «… nova 
Constituição» (Leonel). Dois alunos afirmaram considerar todos os conceitos como muito importantes. As 
restantes quatro respostas foram consideradas inválidas: dois responderam que «Aprendi melhor a 
matéria» (Magda e Sofia), um disse que «O mais importante é o do Salgueiro Maia» (Rui) e outro aluno 
declarou «A história dentro de si» (Paulo). 
A questão seguinte pedia aos alunos “Em que momento da aula consideras ter aprendido mais? 
Porquê?”. (Q.4). Houve 9 alunos que declararam considerar «… ter aprendido mais nos momentos em 
que visualizámos os PowerPoints, pois tinham uma informação precisa e o professor explica bem as 
imagens» (Leonel) ou «Penso que foi durante a visualização dos PowerPoints, porque ver o texto e as 
imagens ajudam a memorizar melhor a matéria» (Margarida).  
É de salientar que 3 alunos apresentaram argumentos não relacionados com os materiais: «Nos 
primeiros 45 minutos porque estamos mais atentos» (Lurdes), ou porque «… no final estou mais 
saturado» (Joaquim). Igualmente, 3 alunos responderam, afirmando ser «Em todos os momentos pois o 
professor explica bem» (Rafael), ou «…porque aprendesse sempre mais» (Lurdes). Houve dois alunos que 
escolheram «Quando passamos as coisas para o caderno porque assim líamos e escrevíamos» (Hélder), e 
um outro que afirma ter aprendido melhor «Nos últimos momentos, pois estava mais atento» (Paulo). Por 
fim, os restantes três alunos tiveram opções diferentes, como a seguir podemos observar: «No momento 
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das fichas, porque exercita o que aprendi e até fico a compreender melhor.» (Amélia); «No vídeo, porque 
parece que estamos a ser um bocado da história.» (António); «Quando o professor explica as coisas.» 
(Rita). 
A 5ª questão procurava averiguar quais as dificuldades encontradas pelos alunos durante a 
realização das fichas de trabalho. Oito alunos afirmaram não encontrar nenhuma dificuldade «… pois o 
nosso professor explicou tudo muito bem» (Rui), ou porque «… a informação contida nos PowerPoints era 
explícita e não havia motivos para não sabermos s respostas» (Leonel) e «… tudo o que está na ficha o 
professor deu» (Joaquim). Outros 5 alunos referiu ter dificuldades quanto à compreensão de algumas 
palavras e, ou das perguntas patentes nas fichas de trabalho. Um outro conjunto de 4 alunos confessou 
«Ter dificuldades em recordar das coisas» (Lurdes) ou «Lembrar-me da matéria» (Margarida). Uma aluna 
mencionou ter dificuldades na interpretação de um dos textos existentes numa das duas fichas de 
trabalho. Por fim, dois alunos dão uma resposta sucinta: «Algumas» (Leonel e Carlos), enquanto a Lurdes 
afirmou ter dificuldades «Na parte do Salazar, porque faltei duas aulas sobre o assunto». 
A última questão pretendia saber: “Qual foi o momento da aula que mais te agradou? Porquê?” 
(Q6). Um par de 10 alunos afirmou ter sido «O momento dos PowerPoints, porque assim é mais fácil 
compreender, visto que tem imagens e gráficos. Também deve ser melhor para o professor porque ao 
falar tem o suporte no caso de se esquecer de algo» (Amélia). Um aluno deste último par afirmou ser 
«Quando víamos os PowerPoints e os vídeos, porque é mais interessante». De igual modo, mais 4 alunos 
dizem ter sido «Quando vimos um excerto de um filme, porque a aula ficou diferente, no bom sentido». 
Três alunos têm diferentes opiniões: 
«O momento foi o do 25 de abril, porque gostei de aprender o que aconteceu.» (Lurdes) 
 
«Quando o professor contou a história dos cravos, pois eu não a sabia.» (Paulo) 
 
«Os momentos que mais me agradou é quando eu aplico aquilo que aprendo, porque assim posso testar a mim 
mesmo, e mesmo que não saiba, pergunto ao professor, o que tira as dúvidas.» (Rui) 
 
Três alunos afirmaram ter gostado de todos os momentos «… porque as aulas são 
interessantes.» (Rita), e um aluno não respondeu. 
 
A partir da análise da FMETA, verificamos que todos os alunos reconheceram que o que sabiam 
antes das atividades propostas era diferente do conhecimento com que ficaram após a sua concretização. 
Quanto às novas ideias que aprenderam sobre o tema da Revolução de abril e a democratização 
de Portugal, os alunos declararam terem apreendido como a Revolução foi organizada, quais os principais 
acontecimentos ocorridos no dia 25 de abril de 1974, o que são os conceitos de revolução, de golpe 
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militar, de democracia e de MFA, como surgiu a história dos cravos e quais as músicas que passaram na 
rádio que serviram de senhas para o início da Revolução. O conceito que, maioritariamente, os alunos 
consideraram como o mais importante foi o de revolução. 
O maior número de nomeações, no que respeita ao momento da aula em que os alunos 
consideraram ter aprendido mais, foi aquando da visualização dos PowerPoints devido à informação ser 
mais precisa e à existência de imagens que facilitam a memorização dos conteúdos. 
Quanto às dificuldades encontradas pelos alunos durante a realização das fichas de trabalho, 
oito alunos afirmaram não encontrar nenhuma dificuldade, justificando que o professor explicou muito 
bem os conteúdos e porque a informação contida nos PowerPoints era explícita. No entanto, cinco alunos 
referiu ter dificuldades na compreensão de algumas palavras e, ou das perguntas das fichas de trabalho. 
Outros 4 alunos revelaram ter encontrado dificuldades em recordar os conteúdos lecionados. 
Por fim, o momento da aula que maioritariamente (10 alunos), mais agradou aos alunos, foi 
aquando da projeção dos PowerPoints. A sua escolha foi justificada pelos alunos com a facilidade que esta 
ferramenta cognitiva de apresentação multimédia permite à compreensão dos conteúdos históricos, uma 
vez que suporta «imagens e gráficos». 
 
3.6 - Análise da ficha de avaliação dos PowerPoints do professor (FA-PPTp) 
 
Esta ficha de avaliação foi aplicada imediatamente a seguir ao preenchimento da FMETA (V. 
Quadro 3: Desenho do estudo), e o seu objetivo foi apurar se os alunos já tinham tido contacto com 
apresentações em PowerPoint noutras disciplinas. Também, auferir a opinião dos alunos sobre a utilização 
do PowerPoint em contexto de sala de aula, solicitar aos alunos a sua opinião sobre o PowerPoint 
enquanto ferramenta motivadora e facilitadora para as suas aprendizagens, pedir aos alunos uma 
avaliação à construção e ao aspeto físico dos PowerPoints do professor. Ainda, pretendeu-se que os alunos 
identificassem as fragilidades dos PowerPoints apresentados pelo professor. De referir que esta ficha foi 
preenchida por 21 alunos (a turma é composta por 22 alunos), uma vez que um dos alunos teve que se 
ausentar da aula por questões pessoais. 
À 1ª questão, todos os alunos confirmaram ter já assistido a aulas onde foi utilizado o 
PowerPoint. Já no que respeita às disciplinas em que o fizeram, as respostas foram diversificadas como é 
possível ver no quadro seguinte:  
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História e Geografia de Portugal 15 
Ciências da Natureza 15 
Educação Musical 6 
Inglês 5 
Língua Portuguesa 5 
Área de Projeto 4 
Educação Visual e Tecnológica  3 
Tecnologias da Informação e Comunicação 2 
Formação Cívica 1 
Estudo Acompanhado 1 
 
Nota: Como os alunos podiam fazer mais do que uma referência, o número total de ocorrências é naturalmente superior à 
amostra 
 
Como podemos observar no quadro 7, num total de 21 alunos, vinte afirmaram ter assistido a 
aulas de Matemática em que foi usado o PowerPoint. As disciplinas de História e Geografia de Portugal e 
de Ciências da Natureza surgem a seguir com 15 nomeações. Uma vez que o docente da disciplina de 
História e Geografia de Portugal aplicou em todas as suas aulas apresentações em PowerPoint, seria 
expectável que houvesse 22 nomeações nesta disciplina. De referir que só a disciplina de Educação Física 
não foi mencionada. 
A 3ª questão inquiria “Consideras a aula mais interessante quando é utilizado o PowerPoint? 
Porquê?”. Os discentes, na sua totalidade, responderam que sim, com exceção de uma aluna que 
justificou da seguinte maneira: «Depende, porque se os PowerPoints forem só escritos, só de ler, as aulas 
não são interessantes. Mas se for ao contrário são mais interessantes.» (Magda). As restantes justificações 
são variadas, que podem ser organizadas em três tipos:  
- Três alunos realçam o facto de os PowerPoints conterem imagens que ilustram os textos o que 
lhes permite aprender «… mais e melhor» (Vânia), de que «… é chato o professor sempre a falar, é melhor 
com animações e imagens» (Amélia). De igual modo, dez alunos realçam o facto de que a utilização do 
PowerPoint numa aula faz com que esta não seja «…tão chata e teórica» (Lurdes), «… é mais atrativo e 
aprendesse mais» (Vanessa), «… porque se não víssemos os PowerPoints e o professor só falasse a aula 
era mais aborrecida» (Margarida);  
- Um outro conjunto de dois alunos respondeu, justificando com o interesse que as novas 
tecnologias lhes despertam: «Sim, porque acho que nos cativa mais, porque todos gostamos das novas 
tecnologias e achamos interessante que as usem no ensino.» (Leonel). 
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As restantes três justificações, que se diferenciam das restantes ao focalizarem a função dos 
PPTs como organizadores gráfico -visuais: 
«Sim, pois as ideias estão mais organizadas e mais rápidas.» (Rafael) 
 
«Sim, pois assim posso tirar mais apontamentos.» (Rui) 
 
«Sim, porque nos ajuda a fixar melhor a capacidade de ouvir e exemplificar melhor» (Maria Margarida) 
 
A 4ª questão pedia aos alunos que identificassem que tipos de textos (verbal e imagens) 
utilizados na construção dos PowerPoints do professor. Dezassete alunos nomearam a utilização de sons, 
vídeos e imagens com textos. Os restantes 4 alunos mencionaram a utilização só de imagens com textos. 
Nenhum aluno referiu que o professor empregou só imagens ou só textos de forma isolada nos seus 
PowerPoints apresentadas no decurso das duas aulas-oficina. 
A 5ª questão indagava o seguinte: “O professor limitou-se a ler o conteúdo do PowerPoint ou fez 
também perguntas aos alunos sobre o que era projetado?”. Um aluno afirmou que o professor «Fez tudo o 
que era necessário para aprendermos.» (Leonel). Um outro aluno afirmou que o professor «Limitou-se a 
ler» (Carlos) e 19 confirmam que o professor também colocou perguntas: 
«Além de falar sobre o que passava no projetor, também fazia perguntas e tirava dúvidas.» (Leonel Teixeira) 
 
«Fez perguntas e falou sobre os temas e pormenores.» (Amélia) 
 
«Fazia também perguntas e falava sobre curiosidades.» (Rita) 
 
A 6ª questão era a seguinte: «As aulas com o uso do PowerPoint motivam-te mais para 
aprender? Porquê?». Todos os alunos, sem exceção, responderam que sim. Nas justificações dadas pelos 
alunos, podemos considerar dois tipos de respostas. O menos numeroso, com 9 escolhas, justifica com a 
utilização de imagens e vídeo: 
«Sim, porque com o PowerPoint temos as imagens e assim ajuda-nos a saber melhor.» (António) 
 
«Sim, porque são mais interessantes e tem imagens e vídeos.» (Leonel) 
 
«Sim, porque é melhor e podemos ver as imagens dos respetivos textos» (Vânia) 
 
Os restantes 12 alunos, argumentam que com a utilização das ferramentas informáticas, as 
aulas tornam-se mais interessantes do que apenas ouvir o professor a falar, como expressam os seguintes 
alunos:  
«Sim, porque com o PowerPoint as aulas chamam mais a atenção.» (Lurdes) 
 
«Sim, porque tal como já mencionei atrás, gosto que utilizem as novas tecnologias no ensino e não apanhamos 
tanta “seca” como nas outras aulas.» (Leonel Teixeira) 
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«Sim, porque eu gosto de informática.» (Hélder) 
 
A 7ª questão pedia o seguinte: «O uso do PowerPoint na sala de aula ajudou-te a compreender 
melhor os conteúdos? Porquê?». Também nesta questão, todos os alunos responderam que sim. Com 11 
respostas, temos o par que fala do maior interesse e motivação que a visualização do PowerPoint causa, 
permitindo aos alunos compreender melhor os conteúdos: «Sim, porque ver aulas tem maior interesse a 
olhar para o PowerPoint do que para o quadro cheio de letras. O PowerPoint é mais alusivo.» (Joaquim). 
Outro par de 5 alunos justificaram invocando a facilidade para a compreensão dos conteúdos que o 
PowerPoint permite. Eis um exemplo: «Sim, porque no PowerPoint explica tudo o que precisamos de saber 
e acho que é mais fácil para o professor.» (Vânia). Um terceiro par de alunos em número de 5, 
evidenciaram o facto de que o PowerPoint ao conter imagens que se adequam ao texto projetado, facilita-
lhes a compreensão dos conteúdos: «Sim, porque os textos estavam explícitos e com as imagens ao lado 
compreendi melhor.» (António) 
A 8ª pergunta inquiria os alunos acerca do seguinte: «A aula com o uso do PowerPoint permitiu 
que tu tirasses anotações mais organizadas? Porquê?». Todos os alunos afirmaram que sim, exceto um 
aluno que não respondeu. Um conjunto de 11 alunos focou o aspeto organizativo que o PowerPoint 
proporciona a quem o utiliza, o que «permite aos alunos errar menos»: 
«Sim, porque uma coisa é escrever por mim e outra coisa é já ter as ideias organizadas.» (Lurdes Isabel) 
 
«Sim, porque no PowerPoint tem tudo organizado por datas e se quisermos é só passar.» (Vânia) 
 
«Sim, porque podemos copiar e errar muito menos.» (Lurdes) 
 
Um outro par de 5 alunos refere a vantagem em se utilizar o PowerPoint quando o professor lhes 
indica quais os aspetos mais significativos para estes os copiar para os cadernos: 
«Sim, porque o que o professor quer transmitir é o que está no PowerPoint, e assim nós aprendemos dessa 
maneira.» (Amélia) 
 
«Sim, porque o professor destaca as partes mais importantes e é mais simples.» (Margarida) 
 
«Sim, porque enquanto o professor fala, ao lado está o PowerPoint onde podemos acompanhar, e se não 
tivéssemos havia coisas importantes que não passávamos.» (Magda) 
 
Dos restantes quatro alunos, dois justificaram-se com o fator «tempo», afirmando que «… tinha 
mais tempo para passar tudo.» (Paulo). Um outro aluno afirmou que «Sim, pois o livro é muita mais 
confusão» (Rafael) e o quarto disse que «Sim, porque não é preciso estar o professor a ditar» (Leonel). 
A questão seguinte (Q9) pretendia a seguinte opinião: “Quando se usou o PowerPoint 
conseguiste acompanhar o ritmo da aula?”. Uma vez mais todos os alunos afirmaram que sim, exceto um 
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que declarou «Às vezes não, porque estava na conversa.» (Paulo). Todavia, houve cinco alunos que 
justificaram a sua resposta: 
«Sim, porque para além de ler, o professor explicou os textos, o que fez com que compreendêssemos e acompanha-
se-mos melhor a aula.» (Margarida Gomes) 
 
«Sim, porque o professor explicou calmamente cada slide, e não o muda até todos terem percebido o seu 
conteúdo.» (Leonel Teixeira) 
 
«Sim, porque mesmo que se tivéssemos dúvidas o professor voltava atrás.» (Lurdes Almeida) 
 
As questões do número 10 ao número 14, do tipo fechada «sim» ou «não», solicitavam que os 
alunos fizessem uma avaliação à construção e ao aspeto visual dos PowerPoints do professor. Na opinião 
da totalidade dos alunos, os PowerPoints elaborados pelo professor apresentavam imagens 
preponderantes para a compreensão dos conteúdos. De igual modo, as cores das letras e dos fundos dos 
slides e o tamanho das letras foram consideradas as corretas. Só uma aluna considerou que as passagens 
lentas dos textos contidos nos slides não são de suma importância para auxiliar a sua leitura, e 
consequente compreensão. 
A finalizar, a questão nº 15 inquiria «Na tua opinião, quais são as principais fraquezas do 
PowerPoint?». Dezasseis alunos declararam não existir fraquezas no programa ou nas apresentações em 
PowerPoint. Um aluno acrescentou que «…até acho que todos os professores deviam aderir ao “projeto”, 
para que os alunos aprendessem mais.» (Leonel Teixeira). Contudo, duas alunas afirmaram ter tido 
dificuldades durante a projeção dos slides uma vez que consideraram que «… os títulos estavam 
demasiado escuros para a cor do PowerPoint.» (Vânia), que «… havia de usar cores mais claras.» (Rita) 
nos títulos dos slides. É de salientar que estas alunas responderam positivamente às questões nº 11, «A 
cor das letras do PowerPoint estava correta?» e nº 13, «A cor de fundo dos slides do PowerPoint estava 
correta?». Uma terceira aluna entendeu que «Na minha opinião eu acho que os PowerPoints foram 
passados muito rápidos.» (Lurdes Isabel). No entanto, esta aluna respondeu anteriormente à questão 
número 9 «Quando se usou o PowerPoint conseguiste acompanhar o ritmo da aula?» afirmando que «Sim, 
consigo.». Um outro aluno afirmou que «A principal fraqueza foi o vidro porque a imagem não se via muito 
bem e o som estava fraco.» (Rafael). O aluno provavelmente está a referir-se à possibilidade de o projetor 
ter estado desfocado durante a projeção dos slides. Outros fatores explicativos para esta situação podem 
ser: dificuldades de visão do aluno; a sala estava mal escurecida em virtude de na escola existir cortinas 
de pano ao invés de estores a tapar as janelas. Este último facto pode justificar, também, o facto de as 
duas alunas anteriores se referirem à dificuldade em visualizar os títulos por causa do não contraste entre 
as cores das letras e o fundo dos slides. Por fim, uma aluna invocou razões de saúde «Porque é visionado 
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pelo computador e isso faz mal, mas eu quero que continue porque aprende-se muito melhor e o 
computador está a uma distância razoável.» (Lurdes Almeida). 
 
Todos os alunos afirmaram ter assistido a aulas com recurso ao PowerPoint sendo que surge 
como mais mencionada a disciplina de Matemática, seguida pelas Ciências da Natureza e História e 
Geografia de Portugal. Contudo, uma vez que o docente da disciplina de História e Geografia de Portugal 
aplicou em todas as suas aulas apresentações em PowerPoint, seria expectável que esta disciplina fosse 
referenciada pela totalidade dos alunos.  
Todos os alunos também, à exceção de um, afirmaram considerar as aulas mais interessantes 
quando é utilizado o PowerPoint, justificando este facto, afirmando que os PowerPoints que contêm 
imagens a ilustrar os textos permitem que eles aprendam mais e melhor. De igual modo, os alunos 
realçam o facto de que a utilização do PowerPoint numa aula faz com que esta não seja demasiadamente 
teórica. Um outro conjunto de alunos justificou com o interesse que as novas tecnologias lhes despertam, 
bem como referiram a função dos PPTs como organizadores gráfico – visuais. Nenhum aluno referiu que o 
professor empregou só imagens ou só textos de forma isolada nos seus PowerPoints. Os alunos 
declararam que o docente utilizou sons, vídeos e imagens com textos. Também, confirmaram que o 
professor não se limitou a ler o conteúdo do PowerPoint, fazendo perguntas aos alunos sobre o que era 
projetado. 
Todos os alunos disseram que as aulas com o uso do PowerPoint motiva-os mais para aprender, 
justificando que com a utilização de imagens e vídeo, bem como, das ferramentas informáticas, as aulas 
tornam-se mais interessantes do que apenas ouvir o professor a falar, o que os ajuda a compreender 
melhor os conteúdos.  
Os alunos na sua totalidade afirmaram que a aula com o uso do PowerPoint permitiu tirar 
anotações mais organizadas, bem como, acompanhar o ritmo das aulas, focando o aspeto organizativo 
que o PowerPoint proporciona a quem o utiliza, o que permite aos alunos errar menos. 
Na opinião de todos os alunos, os PowerPoints do professor apresentavam imagens importantes 
para a compreensão dos conteúdos. De igual modo, as cores das letras e dos fundos dos slides e o 
tamanho das letras foram consideradas corretas. Só uma aluna ponderou que as passagens lentas dos 
textos contidos nos slides não são importantes no auxílio à sua leitura, e consequente compreensão. 
Por fim, a maioria dos alunos afirmou não existir fraquezas no programa ou nas apresentações 
em PowerPoint. 
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3.7 - Análise da ficha de avaliação dos PowerPoints pelos alunos  
 
No 3º momento deste estudo, após os alunos em pares terem construído autonomamente um 
PowerPoint, e terem realizado a sua apresentação em grande par, os PowerPoints (V. Quadro 3: Desenho 
do estudo), foram avaliados pelos próprios elementos de cada par tendo sido aplicada uma ficha de 
avaliação (V. Anexo VI - Ficha de avaliação dos PowerPoints dos alunos -FA-PPTals). A implementação 
desta ficha teve como objetivo averiguar se os alunos já tinham realizado esta tarefa na disciplina de 
História e Geografia de Portugal, e em que disciplina escolar é que os alunos mais realizam trabalhos em 
suporte PowerPoint. Pretendeu-se avaliar se os alunos consideraram útil o guião de ajuda fornecido pelo 
professor para a elaboração dos PowerPoint. Também procuramos saber que dificuldades os alunos 
encontraram durante a construção e a apresentação do PowerPoint. Por fim, analisamos as críticas que os 
alunos teriam em relação às apresentações em PowerPoint e procuramos saber se existe outra ferramenta 
de apresentação multimédia que os alunos tenham predileção em relação ao PowerPoint. 
As quatro primeiras questões, respetivamente, “Já tinhas feito a apresentação de um trabalho na 
escola utilizando o PowerPoint? Sim? Não?”, “Se respondeste “Sim” à questão anterior, em que disciplinas 
o fizeste?”, “Se respondeste “Sim” à questão nº1, onde aprendeste a utilizar o PowerPoint?”, “Quantos 
anos de prática tens com o PowerPoint?” tinham como intenção saber da prévia familiaridade dos alunos 
na construção de PowerPoints. Todos os alunos responderam afirmativamente no que respeita a um 
prévio uso deste recurso. Quanto às disciplinas onde tinha ocorrido, as respostas às duas primeiras 
permitiram a construção do quadro seguinte: 
 
Quadro 8: A construção de PPTs pelos alunos nas disciplinas do currículo (N: 21) 
Disciplinas Nomeações 
Língua Portuguesa 20 
Área de Projeto 16 
Ciências da Natureza 12 
História e Geografia de Portugal 10 
Educação Musical 10 
Formação Cívica 8 
Tecnologias da Informação e Comunicação 8 
Estudo Acompanhado 4 
Matemática 2 
Educação Visual e Tecnológica 2 
 
Nota: Como os alunos podiam fazer mais do que uma referência, o número total de ocorrências é naturalmente superior à 
amostra 
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É de relevar a presença da Língua Portuguesa como um espaço curricular onde a construção de 
PPTs é comum, o que não acontece nas outras línguas estrangeiras que estão ausentes das respostas dos 
alunos. O mesmo se pode afirmar nas outras disciplinas que mais nomeações obtiveram, onde esta 
ferramenta é usada para a apresentação de trabalhos. Estranho é a diminuta presença em disciplinas 
onde esta devia ser uma ferramenta quotidiana dos alunos (Tecnologias da Informação e Comunicação, 
Educação Visual e Tecnológica).  
Comparando o quadro 8 - A construção de PPTs pelos alunos nas disciplinas do currículo, com o 
quadro 7 - A presença do uso de PPTs nas disciplinas do currículo, constatamos que nas aulas de 
Matemática o PowerPoint é utilizado com muita frequência mas não é solicitado aos alunos a 
apresentação de trabalhos neste suporte informático. Nas disciplinas de Língua Portuguesa, Área de 
Projeto, Formação Cívica e Tecnologias da Informação e Comunicação verificou-se o inverso: normalmente 
é solicitado aos alunos a construção de PowerPoints, mas no decorrer das aulas, estes são pouco 
aplicados. Já nas disciplinas de Ciências da Natureza, História e Geografia de Portugal e Educação 
Musical existe uma correspondência igualitária. Ou seja, nestas disciplinas houve uma relativa ocorrência 
de trabalhos apresentados pelos alunos em PPT, bem como, estes foram aplicados nas aulas pelos 
professores. Pelo contrário, nas disciplinas de Estudo Acompanhado e Educação Visual e Tecnológica em 
ambas as situações houve poucas nomeações. De referir que só a disciplina de Educação Física não foi 
mencionada em ambas as situações. 
Inquiridos sobre com quem tinham aprendido a utilizar o PowerPoint (Q3) a maioria afirmou que 
tinha sido na escola, tendo quatro acrescentado que foi na disciplina de Tecnologias da Informação e 
Comunicação. Sete alunos afirmaram ter aprendido em casa e outros dois ter sido com os pais. 
Em resposta à 4ª questão, todos os alunos confirmaram que o guião fornecido pelo professor foi 
útil para a elaboração do PPT. Dezasseis alunos justificaram a sua resposta referindo as qualidades 
organizativas do guião. Os restantes alunos realçaram aspetos mais concretos: «Porque nos ajudou no 
tipo de letra.» (Vânia), «Porque ajudou-nos a ser mais organizados no tipo de letra e no fundo do 
PowerPoint.» (Leonel Teixeira).  
A 5ª e a 6ª questão procuravam indagar junto dos alunos as dificuldades vividas durante a 
construção do PowerPoint e a sua apresentação. Nove alunos afirmaram não ter encontrado dificuldades e 
seis confessaram ter encontrado dificuldades «… na procura de imagens para os respetivos textos» 
(Vânia), ou «Encontrar imagens para por de acordo com o texto.» (António). Outros três alunos referiram 
dificuldades em organizar a informação recolhida e dois afirmaram não saber «Como realizar o PowerPoint 
e procurar informação.» (Leonel Alves e Carlos). Durante a apresentação do trabalho aos colegas 7 alunos 
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afirmaram não ter sentido nenhuma dificuldade, tendo havido 4 que declararam o facto de não terem um 
papel para ler e de não poderem ler diretamente dos slides (Leonel Alves, Carlos, Paulo e Joaquim). 
Outras duas alunas afirmaram estar nervosas e outros dois alunos confirmaram também estar nervosos, 
mas devido à presença da câmara de filmar. Também, outros dois alunos referem a dificuldade de 
apresentar o trabalho na presença de uma câmara de filmar, mas também o facto de terem de decorar os 
textos. Por fim, dois alunos disseram ter sentido dificuldades nas explicações das imagens e uma aluna 
em «Comunicar com as pessoas» (Vânia). 
A 7ªquestão pedia o seguinte: «Que críticas farias agora ao PowerPoint?». Dez alunos apontaram 
o facto de os seus slides conterem demasiada informação, o que poderia levar a que os seus colegas não 
prestassem a atenção necessária às suas apresentações: «O facto de ter muito texto, apesar da 
informação que lá estava ser essencial.» (Amélia, Maria Ribeiro), e «As críticas que faríamos são: o 
tamanho do texto. Exageramos na informação contida e nossos colegas não devem ter prestado tanta 
atenção como gostaríamos.» (Leonel Teixeira, Rui Mendes). Destes 10 alunos, dois acrescentaram o facto 
de os seus slides conterem alguns erros e outros dois, não terem explicado «… o que tinha nas imagens.» 
(Vanessa, António). A estes dois alunos, acresce quatro alunos que também referiram que «Deveríamos 
falar mais das imagens.» (Vânia, Rita). Dos restantes seis alunos, as suas respostas foram as seguintes: 
«Fazer melhor o contraste das cores. Saber melhor o texto.» (Lurdes Alexandra, Rafael) 
 
«As datas estavam mal.» (Paulo, Joaquim) 
 
«Devíamos ter tirado as hiperligações.» (Leonel Alves, Carlos) 
 
A última questão (Q8) pretendia indagar os alunos se estes preferiam ter utilizado outra 
ferramenta para a apresentação do trabalho e para justificar a resposta. Todos os alunos afirmaram 
preferir o PowerPoint, exceto duas alunas que afirmaram «Brochuras, porque assim os nossos colegas 
ficavam com uma recordação do nosso trabalho.» (Magda, Sofia). No que respeita às justificações, seis 
alunos não o fizeram. Outros oito alunos referiram preferir o PowerPoint devido à sua facilidade em utilizar 
e «… porque o PowerPoint é eficaz.» (Paulo, Joaquim). Duas alunas aludem ao facto de que «… as novas 
tecnologias são melhores.» (Lurdes Isabel, Lurdes Alexandra) e outros dois alunos que «… estamos mais 
habituados ao uso desta ferramenta e estamos melhor familiarizados com o PowerPoint.» (Leonel Teixeira, 
Rui Mendes). 
 
Todos os alunos afirmaram já ter utilizado o PowerPoint para apresentar trabalhos em contexto 
de sala de aula. É de salientar a presença da Língua Portuguesa como um espaço curricular onde a 
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construção de PPTs é comum, mas no decorrer das aulas, estes são pouco aplicados. Constatamos que 
nas aulas de Matemática verificou-se o inverso: o PowerPoint é utilizado com muita frequência mas não é 
solicitado aos alunos a apresentação de trabalhos neste suporte informático. Estranho é a diminuta 
presença em disciplinas onde esta devia ser uma ferramenta quotidiana dos alunos (Tecnologias da 
Informação e Comunicação, Educação Visual e Tecnológica). Já nas disciplinas de Ciências da Natureza, 
História e Geografia de Portugal e Educação Musical existe uma correspondência igualitária entre 
trabalhos apresentados pelos alunos em PPT e a aplicação de PPTs nas aulas elaborados pelos 
professores. A maioria dos alunos declarou ter aprendido a utilizar o PowerPoint na escola, embora 
somente 4 alunos afirmaram o ter feito na disciplina de Tecnologias da Informação e Comunicação. Todos 
os alunos confirmaram que o guião fornecido pelo professor foi útil para a elaboração do PPT, justificando 
a sua resposta referindo as qualidades organizativas do guião. 
Quanto às dificuldades sentidas durante a construção dos PTTs, a maioria dos alunos afirmou 
não ter encontrado dificuldades, mas seis confessaram ter encontrado dificuldade na procura de imagens 
de acordo com os textos. Durante a apresentação do trabalho aos colegas a maioria dos alunos asseverou 
também não ter sentido nenhuma dificuldade. No entanto, 4 alunos declararam que o facto de não terem 
um papel para ler e de não poderem ler diretamente dos slides lhes dificultou a apresentação. Outros 4 
alunos afirmaram estar nervosas devido à presença da câmara de filmar. Ainda, dois alunos afirmaram ter 
sentido dificuldades nas explicações das imagens. 
No que respeita às críticas que os alunos fariam ao PowerPoint por si produzidos, a maioria 
afirmou que os seus slides continham demasiada informação, o que poderia levar a que os seus colegas 
não prestassem a atenção necessária às suas apresentações. Outros declararam não terem explicado o 
conteúdo das imagens. 
Todos os alunos afirmaram preferir o PowerPoint para a apresentação do trabalho, exceto duas 
alunas que afirmaram que as brochuras seriam uma alternativa ao PowerPoint, porque assim os colegas 
ficariam com uma cópia do trabalho. Os alunos que afirmaram preferir o PowerPoint, justificaram-se com 
a facilidade de utilização e a eficácia do PPT e com o facto de que estão mais familiarizados com o uso 
desta ferramenta. 
 
Dado por terminado este capítulo de análise, retomaremos muitos dos comentários e reflexões 
parcelares nas páginas seguintes, onde procuraremos encontrar respostas às nossas perguntas de 
investigação. 
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Como no início referido, o objetivo deste estudo foi - Refletir sobre as potencialidades do uso do 
PowerPoint em situações de ensino e aprendizagem em História -, que foi desconstruído, numa procura 
mais específica, nas seguintes perguntas: 
 
- Que quadro histórico é expresso pelos alunos nos PowerPoints por eles construídos? 
 
- Que conhecimento metacognitivo os alunos manifestam ao longo do processo de 
aprendizagem? 
 
Assim, este momento final adotará quatro passos que substanciará as minhas reflexões finais 
que ficarão sempre em aberto para outros momentos de investigação. 
  
1. As perguntas de investigação 
 
Com a 1ª questão «Que quadro histórico é expresso pelos alunos em PowerPoints por eles 
construídos?», procurámos verificar a existência/ausência do conhecimento substantivo histórico dos 
alunos construído a partir das aulas suportadas em PowerPoints do professor. 
As respostas encontradas para esta pergunta tiveram como fonte, em primeiro lugar, as fichas 
de trabalho «A ação militar de 25 de abril e a adesão popular» (FT1) e «O regime democrático» (FT2), os 
PPTs construídos pelos alunos e sua apresentação. Uma das primeiras dimensões que é de realçar foi a 
correção temporal que os pares apresentaram dos diferentes momentos referentes ao 25 de abril. Esta 
adequação, cremos, foi devido ao facto do PPT do professor estar organizado de modo a que fosse 
percetível a sequência dos eventos. Alguns pares mobilizaram conhecimentos sobre as causas do 25 de 
abril, recorrendo a informação trabalhada em aulas anteriores. Outros não o fizeram, ficando por 
identificar se essa ausência se deveu / ou não a uma não compreensão dos conhecimentos prévios, ou 
tão-somente por opção de uma resposta escrita mais sintetizada. 
De um modo geral, e após a análise da FT1, concluiu-se que as questões que versavam os 
autores da revolução, o motivo pelo qual o cravo se tornou no símbolo da Revolução, o significado do 
cartaz sobre o MFA, foram bem resolvidas. Este desempenho permite-nos confirmar a existência de uma 
compreensão do conhecimento substantivo histórico expresso no PPT do professor.  
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No que respeita à FT2, após a sua análise, concluímos que os pares entenderam as intenções 
do programa do MFA no que diz respeito à garantia da participação democrática dos cidadãos e a 
liberdade dos cidadãos. Também foi claro o entendimento das soluções adotadas pelo Governo Provisório 
para solucionar a guerra colonial e as consequências da descolonização. A leitura e a interpretação da 
nova Constituição foram uma evidência que nos permite afirmar que os pares reconheceram as grandes 
mudanças ocorridas no que respeita aos direitos do cidadão. Por fim, é de realçar uma lacuna neste 
quadro histórico que se manifestou no não relacionamento entre a pequena percentagem de abstenção 
nas eleições de 25 de Abril de 1975, e a práticas limitadoras do exercício do voto ao tempo do Estado 
Novo /Primavera Marcelista. 
 
As outras fontes, como já referida, foram os PPTs construídos pelos pares, nos quais 
procuraremos respostas sobre o quadro histórico por eles construído. Numa 1ª aproximação, construímos 
este quadro que de algum modo nos esclarece sobre os temas mais eleitos e as fontes onde os pares se 
sustentaram aquando a construção dos PPTs. Este quadro foi baseado não apenas na análise dos PPTs 
como nas bibliografias que os pares apresentaram no fim das suas produções.  
 
Quadro 9: Conteúdos históricos e suas fontes /PPTs dos alunos (N= 11 pares) 
Fontes 
Presentes 
1 2 3 4 
- Canções – senha X    
- Cronologia X X   
- Biografia  X   
- Antecedentes da Revolução X  X  
- O cravo, símbolo da Revolução X    
- A aderência popular X    
- Definição de MFA X X   
- Programa do MFA X    
- Independência das colónias X    
- Consolidação do regime democrático X    
- Imagens (fotos, cartazes) X X  X 
- Curiosidades (ruas c/ refª ao acont.)  X   
Legenda: 
1. PowerPoint do professor; 2. Internet; 3. Manual escolar; 4. s/identificação 
 
 
Observando o quadro anterior podemos constatar que das 12 referências históricas presentes 
nos PPTs dos alunos, somente as biografias e as curiosidades não estavam patentes nos PPTs do 
professor, tendo sido por eles encontradas na internet. O mesmo aconteceu com a cronologia, a definição 
de MFA e as imagens. O manual escolar só foi utilizado como fonte no conteúdo referente aos 
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antecedentes da Revolução. A grande maioria dos pares não identificou a fonte utilizada na busca de 
imagens, mas uma análise comparativa permite-nos dizer que o PPT do professor foi a inspiração 
principal, a partir do qual fizeram uma ou outra pesquisa na internet. 
Por fim, com a terceira fonte, as respostas dadas às duas ferramentas QIT1 e QIT2, concluímos 
que os alunos no QIT1 não sabiam definir por palavras suas o conceito de descolonização, mas no QIT2 já 
sabem dar uma definição clara e contextualizada no tempo e no espaço históricos. Relativamente aos 
conceitos de democracia, golpe militar e revolução, do QIT1 para o QIT2, ocorreu um aumento significativo 
do número de alunos que passou a fazer uma caracterização historicamente válida. Deste modo, podemos 
atestar que houve mudanças conceptuais do conhecimento substantivo histórico no final do processo de 
aprendizagem. De referir ainda que, ao pedir-se aos alunos para associarem três dos conceitos num 
pequeno texto, foi visível a ausência no QIT2 do conceito de descolonização. Este fato levou-nos a inferir 
que os pares valorizaram o contexto da Revolução em desfavor do problema gerado pelo processo de 
independência das colónias portuguesas. Estes resultados vieram confirmar as nossas observações 
anteriores sobre o desempenho dos pares sobre o quadro histórico por eles manifesto.  
 
Para terminar, esta reflexão sobre as produções dos pares, recuperamos os contributos de 
Jonassen (2007) (V. Cap. 1, Quadro 1 e 2) que nos sugere alguns critérios para avaliar os produtos das 
atividades e os processos, e o pensamento crítico, criativo e complexo dos alunos. 
Avaliando a construção de conhecimento dos pares, estes refletiram e partilharam com o 
professor as observações efetuadas sobre as atividades através do preenchimento de 2 fichas de 
metacognição (FMETA e FA-PPTals). Quanto às interações dos pares, estes manusearam ocasionalmente 
as variáveis no ambiente (multiplicidade de fontes) (V. Quadro 9). Assim, os produtos finais englobaram 
algumas ideias originais, mas apoiadas nas ideias maioritariamente desenvolvidas pelo professor, e em 
menor número nas do manual e da internet. Quanto ao interesse, podemos afirmar que os pares 
estiveram frequentemente motivados para a realização das atividades. Por último, os pares raramente 
construíram significados de novas experiências. No que respeita aos critérios de avaliação do pensamento 
crítico na construção do conhecimento, os pares souberam distinguir a informação válida da não-válida, 
identificar pressupostos e estabelecer ideias principais, fazer inferências a partir do geral para casos, 
identificar causas e prever efeitos. Quanto aos critérios de avaliação do pensamento criativo, os pares 
personalizaram as apresentações dos seus PPTs, mas só um grupo adicionou detalhes. Os outros 
apresentaram somente representações factuais, assumindo apenas uma só perspetiva. No entanto, a 
maioria dos pares foi capaz de resumir as ideias por palavras próprias, planificando as atividades de forma 
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cuidada. Por fim, e no que considera aos critérios de avaliação do pensamento complexo, os pares 
envolveram-se na resolução dos problemas. Apesar de terem dado primazia às informações prestadas 
pelo professor, os pares procuraram recolher informação na internet, a qual foi avaliada pelos próprios 
pares. Ainda, fizeram revisões para melhorar a qualidade do produto. Por fim, os pares ao longo da 
elaboração de ambas as fichas de trabalho (FT1 e FT2) e dos seus PPTals tomaram decisões significativas 
para a construção do conhecimento. Ao pesquisar na internet por iniciativa própria, os pares 
demonstraram que procuraram perspetivas alternativas para a construção do conhecimento substantivo 
histórico de que já eram portadores. 
 
 
Para responder à 2ª questão do estudo - «Que conhecimento metacognitivo os alunos manifestam 
ao longo do processo de aprendizagem?» foi pedido aos pares o preenchimento de uma ficha de 
metacognição da aprendizagem (FMETA), de uma ficha de avaliação dos PowerPoints do professor (FA-
PPTp) e uma outra avaliativa dos PowerPoints construídos por eles próprios (FA-PPTals). 
A partir da análise da FMETA, concluímos que todos os pares reconheceram que o seu 
conhecimento modificou-se com as atividades propostas. Os pares declararam terem apreendido como a 
Revolução foi organizada, os principais episódios da revolução, os conceitos de revolução, de golpe militar, 
de democracia e de MFA, a história dos cravos, e das músicas que passaram na rádio que serviram de 
senhas para o início da Revolução.  
Elegeram também a visualização dos PowerPoints como o momento da aula em que 
consideraram ter aprendido mais e que mais lhes agradou, justificando este julgamento com a facilidade 
que esta ferramenta de apresentação multimédia permite para a compreensão dos conteúdos históricos, 
dado a informação ser mais precisa e o fato das existência de imagens facilitarem a compreensão e a 
memorização da informação. 
No que diz respeito às dificuldades, 8 alunos afirmaram que não encontraram dificuldades na 
realização das fichas de trabalho. No entanto, 6 alunos referiram dificuldades na compreensão de 
algumas palavras e outros 4 revelaram ter encontrado dificuldades em recordar os conteúdos lecionados. 
Os restantes 4 discentes declararam ter encontrado «algumas» dificuldades, mas não as identificaram. 
Com base na análise das FA-PPTp concluímos que os alunos já tinham assistido a outras 
disciplinas cujos professores utilizaram o PowerPoint. Os alunos afirmaram que as aulas que recorrem ao 
PowerPoint motivam-nos mais para a aprendizagem, justificando que com a utilização de imagens e vídeo, 
bem como, das ferramentas informáticas, as aulas tornam-se mais interessantes, o que lhes facilita a 
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compreensão dos conteúdos. Também, afirmaram que a aula com o uso do PowerPoint permite tirar 
anotações mais organizadas. Os discentes declararam que o docente utilizou sons, vídeos e imagens com 
textos. Também, confirmaram que o professor não se limitou a ler o conteúdo do PowerPoint, fazendo 
perguntas aos pares sobre o que era projetado. Na opinião de todos os alunos, os PowerPoints do 
professor apresentaram imagens importantes para a compreensão dos conteúdos. De igual modo, foram 
consideradas corretas as cores das letras e dos fundos dos slides e o tamanho das letras. 
Após a análise das FA-PPTals, concluímos que todos os pares já tinham utilizado o PowerPoint 
em apresentações de trabalhos noutras disciplinas, sendo que afirmaram ter aprendido a manusear esta 
ferramenta informática na escola. Também, todos os pares confirmaram que o guião fornecido pelo 
professor foi útil para a elaboração dos respetivos PPTals. A generalidade dos pares afirmou não ter 
encontrado dificuldades na construção dos seus PPTs. Quanto à avaliação da apresentação do trabalho 
aos colegas, a maioria dos pares afirmou não ter sentido nenhuma dificuldade, exceto 4 que declararam 
que por não terem um papel para ler e de não poderem ler diretamente dos slides, lhes dificultou a 
apresentação. Outros 4 pares afirmaram estar nervosas devido à presença da câmara de filmar, e dois 
afirmaram ter sentido dificuldades nas explicações das imagens. A maioria afirmou que os seus 
diapositivos continham demasiada informação e que não explicaram o conteúdo das imagens. Estes dois 
últimos aspetos são confirmados nas conclusões finais deste estudo referentes à avaliação da 
apresentação dos PPTals. Por fim, todos os pares afirmaram preferir o PowerPoint para a apresentação do 
trabalho, exceto duas alunas que afirmaram que as «brochuras» seriam uma boa alternativa ao 
PowerPoint. Podemos acrescentar que o uso deste instrumento nos parece válido, mas como um registo 
escrito a oferecer aos colegas – público (e ao professor) após a apresentação pública. 
 
2. Algumas implicações no ensino e aprendizagem da História 
 
Tendo em conta os resultados desta investigação, podemos confirmar o que Jonassen (2007) 
defende. Os documentos multimédia proporcionam experiências educativas atraentes para os alunos. A 
comprová-lo, verificamos que a utilização de uma ferramenta de apresentação multimédia, como o 
PowerPoint, por parte dos pares, produz documentos interativos educativos válidos. Esta ferramenta não 
foi usada isoladamente para produzir um só produto final. Em conjugação com fichas de trabalho, os 
pares foram ajudados, por ambas as ferramentas, a interpretar e representar ideias do que estiveram a 
investigar. 
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A vantagem da utilização do PowerPoint reside na faculdade desta ferramenta conjugar múltiplas 
linguagens, verbais (escritas e orais), visuais, sonoras. Segundo Paivio e Csapo (1973), esta 
multimodalidade contribui para que os alunos relembrem futuramente os conteúdos lecionados. Também, 
Salomon (1994) reconheceu nos seus estudos que os alunos tinham melhorado os resultados quando a 
informação foi transmitida através de vídeo, por oposição à mesma informação fornecida apenas 
verbalmente. 
Segundo o investigador Doumont (2005), a principal limitação do PowerPoint provém do facto dos 
diapositivos serem visualizados pela audiência ao mesmo tempo que o apresentador está a falar. Uma vez 
que o processamento do texto é sequencial, ou prestamos atenção à leitura do slide ou ouvimos o 
apresentador. Também, Edward Tufte (2003) afirma que uma vez que esta ferramenta é orientada para o 
apresentador, raramente o admirador do PowerPoint é a audiência, e que com a necessidade de se 
colocar pouca informação por diapositivo, torna-se inevitável utilizar-se muitos slides, o que provoca 
dificuldades na compreensão do contexto global e na avaliação das inter-relações. Este facto é confirmado 
por Kjeldsen (2006). No entanto, esta interpretação é questionada, pois o PowerPoint deve servir de apoio 
ao apresentador, mas nunca o deve substituir. O que se verificou na presente investigação é que o 
PowerPoint, quando usado eficazmente, apresenta para o professor e para o aluno vantagens, sumariando 
pontos-chave com pistas mnemónicas e com imagens sugestivas que facilitam a aprendizagem. As 
análises e conclusões aos produtos realizados pelos pares comprovam isso mesmo. Também, aquando do 
preenchimento das fichas de metacognição, os alunos afirmaram considerar a combinação do PowerPoint 
com as explicações do professor um instrumento pedagógico eficiente na transmissão dos conteúdos.  
O que esta tecnologia trouxe de novo foi simplificar e traduzir com novas linguagens antigas 
tarefas. Para Yiannis Gabriel (2008), a audiência passou a experimentar diversas sensações: visual e 
auditivo, cognitivo e emocional. Se as nossas memórias assumem um formato visual e, por sua vez, a 
aprendizagem requer memória, os alunos recordaram mais facilmente algo que foi apresentado com uma 
boa seleção de imagens. A capacidade do PowerPoint de projetar imagens, gráficos, diagramas e listas de 
texto permite aos professores explorar as vantagens das competências visuais e das sensações visuais dos 
seus alunos. 
Assim, o desafio para os professores será convencer os alunos a utilizar estas ferramentas 
tecnológicas, conciliando o prazer de criar e a aprendizagem. Deste modo, o uso desta tecnologia 
informática de apresentação combinada com o discurso do professor e fichas de trabalho no ensino de 
História promove a argumentação e o raciocínio e, se bem utilizadas, são um forte utensílio para o ensino 
colaborativo. O uso de ferramentas cognitivas suportado pelo computador propicia um maior envolvimento 
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por parte dos alunos sobre os conteúdos em estudo, o que resulta na aquisição válida das metas de 
aprendizagem (O`Donnell, 2006). 
 
3. Sugestões de estudos futuros 
 
Neste momento final de balanço, ocorrem-nos apenas algumas sugestões de estudos futuros, 
ideias originárias de todo o processo de implementação. 
Uma hipótese de trabalho seria observar e analisar o discurso explicativo e interrogativo do 
professor e a sua conjugação com a apresentação e exploração de PPTs., sendo necessário para tal o uso 
de videogravações. Este instrumento de recolha de dados permitiria também analisar os padrões de 
interação pergunta/resposta presentes nas aulas onde são mobilizados os PPTs. 
Uma segunda hipótese de trabalho centrar-se-ia na análise dos PPTs de alunos e da sua 
apresentação público, e em simultâneo analisar as reações dos seus colegas enquanto públicos 
(comentários ou debates organizados), e posteriormente enquanto avaliadores dos seus pares. Aliás, parte 
desta hipótese tinha sido contemplada no início deste estudo, mas por limites de tempo e materiais não 
foi adotada. 
 
Este campo de estudo é amplo e tem imensas variáveis que podem gerar vários caminhos, que 
por agora ficam por explorar… 
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Exmo. Sr. Presidente do Conselho Executivo 
da Escola E. B. 2,3 Caldas das Taipas 
 
 Assunto: Pedido de autorização para a aplicação de um estudo 
 
 Carlos Alexandre Machado de Araújo e Alvim, aluno do Mestrado em Ciências da Educação - 
Supervisão Pedagógica na Educação em História e Ciências Sociais, na Universidade do Minho, no âmbito 
da elaboração da sua dissertação pretende realizar um estudo no qual procura compreender como a 
criação de um PowerPoint pode ser uma estratégia que promova o desenvolvimento de competências 
históricas, e ser um dispositivo comunicativo do conhecimento aprendido pelos alunos. Esta investigação 
tem como objectivo principal, reflectir sobre as potencialidades do uso do PowerPoint em situações de 
ensino e aprendizagem em História. 
 Para tal, é necessária a aplicação de diversos instrumentos de recolha de dados, nomeadamente, 
a filmagem da apresentação dos trabalhos efectuados pelos alunos em PowerPoint, a realização de duas 
aula-oficinas com recurso ao PowerPoint e preenchimento de dois questionários por parte dos alunos. 
 Este estudo será aplicado numa turma do 6º ano, tendo a docente responsável pela referida turma 
manifestado disponibilidade para colaborar no mencionado estudo. 
 Garanto, desde já, a confidencialidade de todos os elementos intervenientes neste estudo, bem 
como será disponibilizada a esta Escola uma cópia da respectiva dissertação. 
 Pelo exposto, vem solicitar a V. Exª que se digne conceder permissão para a aplicação dos 
instrumentos de recolha de dados supracitados, de modo a preparar a dissertação no âmbito do referido 
mestrado. 
 Atenciosamente, com os melhores cumprimentos, 
 Pede deferimento 
Braga, 29 de Março de 2011 
 
_______________________________________________________ 
(Carlos Alexandre Machado de Araújo e Alvim) 
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Exmo. Senhor(a) Encarregado(a) de Educação 
 
 Assunto: Pedido de autorização para participação num estudo de Mestrado 
 
   Carlos Alexandre Machado de Araújo e Alvim, professor de História e Geografia de Portugal na EB 2,3 
Caldas das Taipas e aluno do Mestrado em Ciências da Educação, na Universidade do Minho, no âmbito 
da elaboração da sua dissertação pretende realizar uma investigação que tem como objectivo principal, 
reflectir sobre as potencialidades do uso do PowerPoint em situações de ensino e aprendizagem em 
História. 
   Para tal, é necessária a aplicação de diversos instrumentos de recolha de dados, nomeadamente, a 
filmagem da apresentação dos trabalhos efectuados pelos alunos em PowerPoint, a realização de duas 
aula-oficinas com recurso ao PowerPoint e preenchimento de dois questionários por parte dos alunos. 
   Pelo exposto, vem, assim, pedir autorização para a participação do seu educando no referido estudo, 
tendo a docente responsável pela referida turma e o Presidente do Conselho Executivo manifestado 
disponibilidade para colaborar no mencionado estudo. 
   Garanto, desde já, a confidencialidade de todos os elementos intervenientes neste estudo, bem como 
será disponibilizada a esta Escola uma cópia da respectiva dissertação. 
 Atenciosamente, com os melhores cumprimentos, 
Caldas das Taipas, 06 de Abril de 2011 
 
_______________________________________________________ 
(Carlos Alexandre Machado de Araújo e Alvim) 
______________________________________________________________________ 
Eu, Encarregado de Educação do aluno(a) _______________________________________ 
__________________________________________ nº ___ do 6º ano, turma (?), declaro autorizar a 
participação do meu educando no referido estudo. 
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Ideias Tácitas - Conceitos 
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A ação militar de 25 Abril e a adesão popular 
 
Observa com atenção a fotografia: 
 








1. Fotografia: Militares em acção durante a Revolução. 
 







Observa com atenção o seguinte cartaz: 
 
3. Explique por palavras suas o significado deste cartaz, tendo em atenção as 










2. Cartaz alusivo à acção do MFA. 
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Fontes: Revista “Vida Mundial”, nº 1821, 3 de Maio de 1974; Jornal “A Capital”, nº 2214, 26 de Abril de 1974. 
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4. Seleccione os acontecimentos que considera mais importantes que ocorreram nos dias 24, 25 e 26 de Abril de 















Nome: __________________________________________________________________ nº: __ 
 
Nome: __________________________________________________________________ nº: __ 
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O regime democrático 
 
Lê com atenção o seguinte documento: 
 
“A - Medidas imediatas 
1. Exercício do poder político por uma Junta de Salvação até à formação, a curto prazo, de um governo provisório civil. 
 
2. A Junta de Salvação Nacional decretará: 
   a) A destituição imediata do Presidente da República e do actual Governo, a dissolução da Assembleia Nacional (...), 
convocação, no prazo de 12 meses de uma Assembleia Nacional Constituinte, eleita por sufrágio universal, directo e secreto; (…) 
   c) A extinção imediata da DGS; 
   f) Amnistia imediata de todos os presos políticos; 
   g) Abolição da Censura/Exame Prévio. 
 
B - Medidas a curto prazo 
5. O Governo Provisório... obrigar-se-á a promover imediatamente: 
   b) A liberdade de reunião e associação; 
   c) A liberdade de expressão... 
 
8. A política ultramarina do Governo Provisório orientar-se-á pelos seguintes princípios: 
   a) Reconhecimento de que a solução das guerras no ultramar é política e não militar; 
   c) Lançamento dos fundamentos de uma política ultramarina que conduza à paz...” 
 
Programa do MFA 
 
1. De que forma o programa do MFA garantiu a participação democrática dos cidadãos? 
______________________________________________________________________________________. 
2. De que forma foi garantida a liberdade dos cidadãos? 
______________________________________________________________________________________. 








5. As eleições de 25 de Abril de 1975 tiveram só uma taxa de abstenção de 10% (percentagem daqueles que não 





Lê os seguintes direitos e deveres fundamentais consagrados na Constituição da República de 1976. 
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Art.º 13º - 1. Todos os cidadãos (...) são iguais perante a lei. 
Art.º 26º - 2. Ninguém pode ser submetido a tortura, nem a tratos ou penas cruéis (...) 
Art.º 27º - 1. Todos têm direito à liberdade e à segurança. 
Art.º 34º - 1. O domicílio e o sigilo de correspondência são invioláveis. 
Art.º 37º - 1. Todos têm o direito de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento (...) 
                 - 2. O exercício destes direitos não pode ser impedido ou limitado por qualquer tipo ou forma de censura (...) 
Art.º 38º - 1. É garantida a liberdade de imprensa (...) 
Art.º 45º - 1. Os cidadãos têm o direito de se reunir pacificamente (...), mesmo em lugares abertos ao público, sem necessidade 
de autorização. 
Art.º 47º - 1. A liberdade de associação compreende o direito de constituir (...) partidos políticos (...) 
Art.º 48º - 1. O sufrágio [direito de voto] é universal, igual e secreto e reconhecido a todos os cidadãos maiores de 18 anos (...) 
Art.º 57º - 1. É reconhecida aos trabalhadores a liberdade sindical (...) 
Art.º 59º - 1. É garantido o direito à greve. 
Excerto da Constituição da República Portuguesa de 1976 
 
 
6. Quais foram as grandes mudanças (as que considera mais importantes) presentes na nova Constituição da 



















Nome: _______________________________________________________________ nº: ____ 
 
Nome: _______________________________________________________________ nº: ____ 
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Ficha de Metacognição sobre a aprendizagem 
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 Ficha de avaliação dos PowerPoints do professor 
1. Já assistiu a aulas em que foi utilizado o PowerPoint? Sim              Não   
2. Se respondeu “Sim” à questão anterior, indique em que disciplinas. _________________________ 
_____________________________________________________________________________. 
3. Considera a aula mais interessante
Só imagens 
 quando é utilizado o PowerPoint? Porquê? __________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________. 
4. O PowerPoint projectado pelo professor continha: 
Só Textos Sons e vídeos Imagens com textos 
    
5. O professor limitou-se a ler o conteúdo do PowerPoint ou fez também perguntas aos alunos sobre o que 
era projectado? _________________________________________________________________. 
6. As aulas com o uso do PowerPoint motivam-no mais para aprender? Porquê? ___________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________, 
7. O uso do PowerPoint na sala de aula ajudou-o a compreender melhor os conteúdos? Porquê?  
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________. 
8. A aula com o uso do PowerPoint permitiu que tirasse anotações mais organizadas? Porquê? 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________. 
9. Quando se usou o PowerPoint conseguiu acompanhar o ritmo da aula
_____________________________________________________________________________. 
? _______________________ 
10. As imagens ajudaram-no a entender as ideias? Sim              Não   
11. A cor das letras do PowerPoint estava correcta? Sim              Não   
12. O texto do PowerPoint tinha o tamanho suficiente para conseguir ler? Sim          Não   
13. A cor de fundo dos slides do PowerPoint estava correcta? Sim              Não   
14. As passagens lentas dos textos facilitam a sua leitura? Sim              Não   
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Ficha de avaliação dos PowerPoints dos alunos 
1. Já tinha feito a apresentação de um trabalho na escola utilizando o PowerPoint? 
       Sim                 Não 
2. Se respondeu “Sim” à questão anterior, em que disciplinas o fez? ___________________________ 
_____________________________________________________________________________. 
3. Se respondeu “Sim” à questão nº1, onde/ com quem aprendeu a utilizar o PowerPoint? __________ 
_____________________________________________________________________________. 
4. O guião de ajuda fornecido pelo professor ajudou-o na elaboração da apresentação do trabalho? 
Sim            Não 
   4.1. Se respondeu “Sim”, explique porquê. ____________________________________________ 
_____________________________________________________________________________. 
   4.2. Se respondeu “Não” à questão anterior, explique porquê. ______________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________. 
5. Que dificuldades encontrou durante a construção dos slides do PowerPoint? ____________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________. 
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Tema e formação dos grupos das apresentações em PowerPoint 
 
Para a aula de Área de Projecto do dia 25 de Maio, cada grupo (os mesmos das fichas de 
trabalho) deverá realizar uma apresentação em PowerPoint sobre a Revolução do 25 de Abril de 1974. 
Para tal, podem recolher informações das fichas realizadas na sala de aula, do PowerPoint projectado pelo 
professor e do manual escolar. Cada apresentação de cada grupo não pode exceder os 7 minutos. 
Baseado nas fichas realizadas anteriormente, elaborei uma lista com os seguintes grupos: 
1- Magda e Sofia. 
2- Amélia e Maria Ribeiro. 
3- Antónia e Margarida Silva. 
4- Lurdes Alexandra e Lurdes Isabel. 
5- Vânia e Rita. 
6- António e Vanessa. 
7- Joaquim e Paulo. 
8- Lurdes Alexandra e Rafael. 
9- Hélder e Afonso. 
10- Leonel Teixeira e Rui. 
11- Leonel Alves e Carlos. 
 
Recomendações para elaboração das apresentações em PowerPoint 
 
1) No primeiro slide colocar o título, o nome dos autores, a data e o nome da disciplina (História e 
Geografia de Portugal). Não colocar animações nesta página inicial. 
2) Nos slides seguintes tentem inserir texto e também algumas figuras (gráficos, mapas, etc.) ou 
imagens relacionadas com o tema. Deve existir uma combinação de imagens com texto no mesmo 
slide, ao invés de imagens sem texto ou texto sem imagens. 
3) Colocar sempre um título em cada slide, utilizando uma fonte com tamanho nunca inferior a 40. 
4) Não colocar demasiado texto num mesmo slide. Utilizar um tipo e tamanho de fonte adequado 
(Arial, Tw Cen MT ou Verdana de tamanho não inferior a 22). É preferível dividir a informação em 
vários slides com poucas linhas de texto e com um tamanho adequado, do que inserir muita 
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informação num só slide e com um tamanho de fonte menor. Lembrem-se que a tela de projecção na 
sala de aula é muito pequena! 
5) Aplicar sempre o mesmo tipo de letra e respectivas cores. 
6) Não abusar das animações e das cores. 
7) Deixem sempre uma pequena margem entre o texto e/ou as imagens e o limite exterior do slide. É 
muito comum que a imagem projectada pelo datashow corte uma parte dessa margem.  
8) Cada membro do grupo deverá apresentar uma parte do PowerPoint. Devem efectuar comentários 
aos textos e às imagens apresentadas e não limitar-se a ler o texto contido nos slides. 
9) Sempre que possível, olhar para a plateia e não para os slides. 
10) No último slide, colocar a bibliografia (Fontes) usada para a recolha de informação. 
 
Boa sorte com o trabalho! 
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 Um exemplar de um PowerPoint (Magda e Sofia) 
 
1






História e Geografia de Portugal
  2
Introdução 
No âmbito da disciplina de História e Geografia de






Fernando José Salgueiro Maia nasceu em Castelo de Vide a 1 de
Julho de 1944 e morreu em Santarém a 4 de Abril de 1992, foi um
militar português. Foi um dos distintos capitães do Exército Português
que liderou as forças revolucionárias durante a Revolução dos Cravos,
que marcou o final da ditadura.
  4 
Marcelo Caetano
Marcelo José das Neves Alves Caetano nasceu em Lisboa a 17
de Agosto de 1906 e morreu em Rio de Janeiro a 26 de Outubro
de 1980 foi um jurisconsulto, professor de Direito e político




MFA - Movimento das forças armadas
Era formado por jovens
militares oficiais, principalmente
capitães (daí também ser
conhecido como Movimento dos
Capitães).Organizado, em 1973,
para defender os seus interesses,
cedo se transformou num
movimento contra o regime
ditatorial, cujo objectivo era, pôr
fim à guerra colonial e, depois,
democratizar o país.
Símbolo do MFA
  6 
Cronologia do acontecimento
24 de Abril 
22h 55m – a canção “ e depois do adeus”, por Paulo Carvalho
transmitia pelos Emissores Associados de Lisboa, constitui o primeiro
sinal para o desencadeamento do golpe militar
25 de Abril
0h 20m - é confirmado o arranque da revolução através da
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Fotografia de Zeca Afonso.
( Grândola vila Morena)
Joaquim Furtado aos microfones do Rádio 
Clube Português, onde foram lidos os 
comunicados do MFA..
  8 
Cronologia do acontecimento
Dia 25 de Abril
9h 30m – A fragata da Marinha de Guerra surge em frente do
Caís das Colunas. Mais tarde levanta ferro em direcção ao Alfeite.
10h 00h – Força das três unidades de cavalaria concentravam-se,
entretanto, no Terreiro do Paço.
12h 30m - Forças Militares da Região de Tomar cercam o quartel
do Carmo.
Dia 26 de Abril
Cerca das 6 horas – O professor Marcelo Caetano, Américo
Tomaz e várias membros do Governo foram conduzidos sob forte




As forças de Salgueiro Maia cercam o Largo do Carmo 
  10 
Porquê o cravo como símbolo do 25 de Abril?
O cravo ficou como o símbolo do 25 de Abril de 1974 porque no
dia da Revolução, num restaurante ia haver um casamento, e então
como estava a decorrer o golpe militar, o patrão desse restaurante
mandou as empregadas irem para casa, e como ele tinha comprado
muitos cravos, disse a elas para levarem-nos, e então elas ao irem para
casa, passaram pelos capitães, e deram-lhes os cravos, e assim ficou o





Nós aprendemos um pouco mais com este trabalho, porque nós nas
aulas de História já tínhamos dado esta matéria e por isso esta tarefa
ajudou consolidar os nossos conhecimentos sobre o 25 de Abril.




PowerPoint do professor Carlos Alvim.
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